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PROTESTO KSfcO SE «US

JACTJES DUCLOS

AUGUSTO LECOEUR, SECRETARIO DO PARTIDO COMUNISTA FRANCÊS

EM NOME DO PARTIDO COLHI NISTA DO BRASIL, DO PROLETARIADO E DO POVO BRASILEIRO, PROTESTO INI)IG-
NADO CONTRA A PRiãÀO DO QUERIDO CAMARADA DUOLOS. ESTE ATO INFAME DO GOVERNO T.IARSHALIXADO DA FRANÇA
A SERVIÇO DOS INCENDIÁRIOS DE GUERRA NORTEJAMEEICANOS ENCONTRA A MAIS VEEMENTE REPULSA DA OPINIÃO
DEMOCRÁTICA BRASILEIRA. ACEITAI E TRANSMITI AO CAMARADA DUOLOS A NOSSA DECIDIDA SOLIDARIEDADE E A
CERTEZA INABALÁVEL NA VITÓRIA DA LUTA PELA PAZ E A LIBERTAÇÃO NACIONAL, OBJETIVO COMUM DO POVO BRA-
SILEIRO E DO HERÓICO POVO FRANCÊS. — (A) LUIZ CARLOS PRESTES LUIZ CARLOS* BESTES

BELÉM, Ma:o {Correspondência especial) Repercutiram intensamente nestacapital as declarações feitas pelo representant •¦ do governador Zacharias de Assunção à sole-
nidade de instalação da sede do Movimento Paraense Pela Vida e a Liberdade. —- Falando na ocasião, o representante do general Assunção afirmou *]ue ali comparecia para manifestar
a solidariedade do governador aos dirigentes do Movimento Paraense Pela Vida e a Liberdade. Salientou aluda que o governador era «um sincero partidário da Paz». — O povo paraen-
se, após essa humanitária definição de seu representante no governo do Estado, está intensificando a campanha para a cobertura da quota de assinaturas ao Apelo por um Pacio de Paz
entre as cinco grandes potênciiaa. t**************^*******^^^
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Aspectos das grandes maniiestações em Paris, Marselha, Saint Lazaire, Bor!o;_ o e outras les francesas, contra Ridgway, «o monstro americano». — (Fotos A.F.P)
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ulsio coincide, de forma significativa,, — declara na sala do juiz o secretário do Par
úão Comunista Francês - cem a chegada en. Paris de RtâgWãy, vindo da Coréia —

OS GOVERNANTES SE CONDUZEM COMO CRIADOS DOS SEUS AMOS ESTRANGEIROS. MAS
TODAS AS OUTRAS, Ê O POVO QUEM DEVE VF.NfJER E QUEM

bém varias greves
protesto.

NESTA BATALHA COMO EM

PARIS. .9 (AFÍ-) — Assi.
naiíim-se, no interior, inu-
imeras greves em sinal ds
protesto contra a pri"ão de
DuiMoB. Em Melun, mani.
Í3SI antes percorreram as
ruas exigindo a libertação

imediata do líder comunista.
Em Montluçon, a maior par-
te dos operários de impor
tantes fabricas largaram o
trabalho. Os conflitos <'.c un-
tem, nessa cidade, provoca-
ram mais de uma dezena de

ferido!!. Foram presos inu
darcn yy-y.:~ r mas
apenas .juarenta ficaram na
j;:'i.-ão r.ps o incerrogató.
rio.

Em Marselha, operai ios
metalúrgicos entraram em
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greve, bom como em Toloti-
S2, onde um cortejo de mo
iiifestãrites desfilou através
dns ruas da cidade,

Kn Ronnes e Brest. onde
ferem apreendidos jornais
comunistas, o Partida Comu.
nir.ia convidou seus adeptos
pr.ra assistir a ro-;"'.os e a
abandonar o trabalho.

üo nòrts, c^:a toaiiliR. ha-
vi;, 1.719 grevistas fcntre
.iú r.il'.iairos,

Ko Seinect-Oise há tam-

VENCERA.»
parciais

PERANTE
^e
DUCLOS

«) JUIZ
PARIS, 29 (AFP) — Foi

ás »6 lioras e 45 minutos
que, de alffcmas nos pulsos,
e ladeado par dois policia'
e precedido par um capita,*)
da Policia, o deputado Jac-
qiios Duelos, lidar comunis.
ta francês, foi conduzido pe-
rante o juiz Jác.]iiínot.

Depois de ter esboçado um

ZQMITÉS PELA VOLTA
DE PABLO NERVDA

aceno amistoso aos seus ar)-
togados, que havia duas ho.
\\.t, esperavam sua chegada,
o líder comunista foi eantlti
zklo ao gabinete ein que o
eiiporava o Procurador tia
Republica, sr. Aychlot. E3tr
comunicou-lhe o requisitorio
tle flagrante delito, elabora,
do centra éle upós sua pri
sín e apresentou-lhe os ob-
j. s apreendidos em seu
carro: uma pasta de grandes
dimensões, e«n couro amai'6-
lo; uniu pistola «Walther» de
7,35mm. de calibre, de fabrí-

Cor.clui na 8a. pág.

Jireior M O '» : k L: M A-

Ano 
'IV — Kio, Sexta-feira, 30 de Maio rie L953 — N.» 1.066

1SM FERRU
Enquanto os barcos ria
frota «Esso», da «Stan-
dard Oil», traícjam co-
mo o «Salte - 32», que se
dos de petróleo, os pe-'rolcires nacionais, co-
mo o «Scltc - £2», que se
vâ na gravura, criam
ferrugem nos portos,
(heporta-jem na 4.' pg.)
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NO VII CONGRESSO DO PC . DA COLÔMBIA

íiFRIíT SíiS MM m P£»SES1í3«Sa
IPRESiESE SEIItCOJiPJlllEiI
REALIZADO NA MAIS PROFUNDA CLANDESTINIDADE O
FORTANTE CONCLAVE DOS COMUNISTAS COLOMBIANOS -
MENSAGEM DE SAUDAÇÃO ENVIADA PELO SECRETÁRIO

GERAL DO PARTIDO COMUNISTA DO ERASIL —

«n

IM-

aCuros c»nmrml»si

l!iii.l:i«>««-h.:
ut, Colf,.iibIa
na corrente
U\ÍH O Cüll-
iricoso Snriii-
¦ml tio Parti-
<!o Cor.íiíhiHta
('.& Culfimbía.
Nesso cnscjoi
LuÍ7, r:irli,s
TrcstcH (Uri-
«lu o Ht;;uiu*
to telcBrnria
n illri-c;;,, t«>rec:

Saudumn" ln>l«-rnulii>i-nt(: vunHo
Oo (-ri-ssn Naclonnl e faztimuii
votuB tle 8UCI-8S0 em nossa lut»
Bpla pau, a üemunrnrla e a li-
B»? Í3í"o nacional.

Atuulmento iioüsuii povo» «le-
BC noivem histórica! Ititnti pri-
írliV.icas na rirnfirlca I/'í!na |H
ta pai, por pio, terre «• llbi-r-
«la-.:c, contre o envio il«« tropun
\ <':ircla c contra o» sansulná-
>lss Impcrlallsias anicricnnoB.
»ata luta o povo colombiano,
ítncHmponlia ImportOnto papel,
*l'.'lü!dò prlo Partido Comunis-
Ia "i« Colilr.ibla. ÀÚKurrindfi «>
a-'-'.i foniplcto f"!to rm vonsas
¦íti'*lb'ora25cfi| on vi amas frct'.*r-
"t.^ns-.to nn mr.ls cnlorosi-.» sim-
«lii".vs.

»' LUIZ OAULOS l'BÍ3STRS
Scc-cHtío (icrol Co PC».
Tostotlonrieató foi tllrlfjlía no

'. •'"•lití) flnrlonnl lio PÜB n se-
Plfcjtç nnriu do «liilirunlo 1111-
Sp." Vlclrl*i McrotUflb Kcral «lo

oHBerido« cainaradtiit
Tenho o p-ajer d0 transmitir-

a scsulnte proposta, apro-

colheu rxialB dc quatro tuiUiui-ü»
«le assinaturas pelo Pacto de
INiz, tt orcnulsaiiored da luta
<ii-.e Impediu a remessa do It-n-
p.is brasileiras pura a Corda,
Uste L-:;tiníd osrniplo nos esti-
mula pura redobrar n :is-.i ut*-
vltlado nu Ir.tu pola pur, e pela
mublllzcis-o úae massas pura
qut! cesse o envia io Jovens
colombianos destinados a mor-
rer na Corda, pava quo nu-
mentem os lucr«,s «los riulli -
mlllonfulos o milionários dos
Estados Unidas,

U sôtímo Congresso du Par-
thlo Comunista du Colõmb-n
proícsía còutrn n pcrsccnlçHo tío
quo sf.o olvo oa mninnrtis do
CòmltO [«ncional «.o Partido Co-
maujtiu do U.;.:>.! o parílcuíar-
mento o eariara. n PnillIVKS,
cuja |i.\ci..sa vida «lcven-.es con-
tribuir para defonCcr, apoiando
a luta que em tal sentido so
desenvolvo ism to.o o mundo».

Com saudações fraternais( pc-
lo PACTIDO CÜEIíiNISVA l)A
CÜLOMIirA (a) (iilücito Vieira,
sccrctátlo s-'iul)f.

SANTIAGO BO
CHILE, 23 (iiJ) -
Nesta capital, comi
em totío o país, e:
tão sendo criados nu
meresos comitês po
nnlarss peia volta dr
Pabüo Neruda, atua!
mente r.a Earçpa.
Vigorosas n:anifes
tagões realizam-se
todes cs dias; tendo
à frente o proletà
vl.ido.

ra
Aguarda-se pa

junho próximo a ene
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a do grande
pceia ao Chile. Logo depois, ao que se
ánnincia, Ncruda visitará o Brasi!, onde
deverá receber expressivas homenagens
dos círculos intelectuais da nação amiga.

DIBIGE-fcE AO POVO, EM. VIBRANTE CONCLAMAÇÃO. O GEN.
FELICÍSSIMO CARBOSO, PRESIDENTE DO CENTRO DE JESTÜ-
DOS E BSFE3A DO PETRÓLEO E DA ECONOMIA NACIONAL

Pretende Ir ae Brasil
Deleitados b r a s ileiros à

Conferência Econômica Intev-
nacional, fçceiitenicnto í^aii-
zada em Moscou, Informam
que em ¦"eus contados com as
vária3 dslo&aç0es ertrange.-
ras, tiveram oportunidade de
conversar com o Vice-Minis-
tio do Comércio Exterior da
República Democrática Ale-
niã, Foram então informados
de que o governo democrático
alemão, .le acordo com os ho-
mens de negeio mais influ-

entes do país, manifestou o
desejo de enviar uma mis-
são econômica üo Brasil e que
vai enviar propostas de ne-
gócios c intercâmbio à Con-
federação Nacional de Indús-
trias, à'Associação Comercial
do Kio, ao Centro das ln*
destras dn S. Taulo, à Asso-
ei-ção Comercial rie S. Paulo,
Companhia Prado' Chaves &
Cia. (exportadores do café)
de Santos, bem como ro Dc-
partamento Fico nòmico €
Consular do Itamaratí,

Ar 
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\ Escola do Parque Prcleíá"
rio da Gávea e o Jardim de
maneia de Campo Grande

Vai
Vatínda pelo Vil" Consre'!s«'"«íe
íi.-isso Parildo, reclliadn ItCeu-
tcmenti; em coniileCcii d6 ^!a.
íanda ilcn«lcstir.I<*tt«Ie:

«O sét:.T-o Cons.-rsso uo Tarti-
â.i -.'Dmuxsla Co, C^:ô..:l)la saú-

ÍJ.. :.a 0«l £;...s.l, lu,;...., ,.a.
4ort» «1q granUlmô muvlracuto
ít 'P«rf«<l4.-l(,s iU V.- nU( «».

Ajj-

— Hospitais serão fechados
e outros aniquilados aos
poucos — Texto na 4*

O general FelicSs-
sinio Cardoso, presi-
deate do Centro de.
.Estudos c Defesa do
Petróleo e íla Bcono*
mia. Nacional, acaba
de dirigir patriótica
cònclamação ao» ho-
meus e mulheres de
todo o país, concitan-
do-os a engrossar a«
oleiras dos que, soh a
¦andeira dnquela en
Hdade, se batem em
•Jefesa de nosso «ouro-
negro», contra o pro-
jrto entreguista da
«Petrobrás» e as in-
vestidas colonizador.':»
dos trustes interna-
cionais.

, .0 texto, do impor
tante documento vai
publicado na segunda
[iig'.;:a,

g*
Anistia Para Nèructa

^0, 20 (I?;) i urrr, rc o rv. mrsccnt

.yiâ o
opinião pública chilena; vá-: p0e-i_a pablo Neruda.

' vm ge?uuU««s aBsi»arani]/|í? EgKft chM^tt^.
lider

A$PQCtp< A* JífiW «SPWÍA; H* m» *» ffwtiQ, sfh Sí^pã CM* construção /oi garalisafa nth Prefeitura.
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A Paz da Primavera
AYLTON QÜINTILIANO

«rA juventude não deseja nem bombas, nem bombardeiros nem
(¦anhôes para combater o.s jovens de outros países!» — excia1
«am o.s moços e moças de uma refinaria rio açúcar, em Ams-
li-rriarn. A juventude deseja é a par, da primavera, dos bancos
escolares, rio salário igual pára trabalho igual, dos parques de¦diversões, dos esportes, rias letras, da música! — respondem
eomovirios seus colegas de todo o mundo.

Da refinaria de Wéstèrh.òhdèfj

PATRIÓTICA E VIBRANTE CONCLAMAÇÃO DO GBN. FELI-CISSIMO CARDOSO AOS HOMENS E MULHERES DE TODOS
OS PARTIDOS E DE DIFERENTES CRENÇAS, A FIM DE QUEREFORCEM A LUTA EM DEFESA DO PETRÓLEO NACIONAL

E' o seguinte o texto dá Nacional, elementos das mais hoje ou amanhã, saberá juleonclamaeao dirigiria ao povo rlifetemes correntes rie opi

os jovens de lfi anos traba
lhani como operários adultos
para ganhar 20 ou 25 florins.
o brado dc indignação pereor-
reu os continentes e chegou

¦;«té nós. Nüo chegou apenas
slé os jovens que sofrem nas
escolas a pior de todas as
torturas: a de não poder com-
prar livros; e nas fábricas, a
pior de todas aa misérias: a de
passar fome.

O brado de indignação e o
chamamento à luta chegou i
iodos os homens e mulheres,
puls, mães e irmãos, que têm
na juventude o seu maior te.
Honre. Pais, mães e irmãos
mais velhos que nfto puderam
«inrla Impedir o assassinio
lento de sons tilhos e irmão:*,
mais novos no desgaste diário
«Io trabalho para não morrer
de inanição, que é a fome ma
tando mnis depressa. Pais e
mães e irmãos mais velhos que
ficam estupefactos ante o fe-
chamento de um hospital, como
o do Instituto Fllguéiras, onde
eram atendidos diariamente
dois mil jovens e crianças; que
tremem Os lábios de revolta
ao véreni acabar com as es.
colas dos Parques Proletários
c muita:; outras dos bairro:* o
subúrbios cariocas è no Bráuil
inteiro; que protestam, Indig-
nadas, contra a compra - -
com o dinheiro desviado da
manutenção e construção des-
sas escolas e hospitais — de
cruzadores velhos aos Estado-]
Unidos (domo o Barroso- e o
«Tamahdaréj dê bombas e
bombardeiros, de eaníiBeà e
metralhadoras para a guerr.
sinistra que os monstros impe-
rialistãs preparam. Pais, mãeS
e irmãos que se ergam em dí
fc-sa de seus filhos è irmãos
mais moços que os abutres ris
guerra querem imolai' na fo
gtletra de seus desejos rie lu- .
era.

A carta, dirigida pelos jo
vens d« Amsterdam à gente
moça do todo o mundo, feriu,
tambem, a sensibilidade dns
corações mais velhos. E* que

os povos náo desejam nem
bombas nem bombardeiro.-:
nem canhões para esmagar o
que hfi de mais belo do mun-
do —- a rosa da Juventude
nascendo nos campos já lão
enchngoados de sangue. Os
povos não admitem crlméá
como os que vêm sendo pra-'.içados na Coréia, onde os
americanos assassinaram co-
vardemeiite milhões de jpyéiii
e rie ariultos e rie' criancinhas
iiuubém, com a guerra bacte
Hologicá, Os povos amam a
paz e desejam construir, para a
aua juventude, um mundo'inde se nossa viver eom se-
giú-dhj-ft é felicidade.

A. convocatória ria Conferen-
cia Internacional rio Defesa
dos Direitos dá Juventude deve
contar, por ls3o, com a solida-.
i-lcdadè de todos os povos.
Mais do que a simples solida-
ri edade: deve contar com p
ajiidfl efetiva de todos os paia
e mães de família, de todes
os amigos e irmãos mais Vfi-
lhos. E iiiso deverá, por sua
ve?. con''!''!'i')' um grande in-
eentivo ao tl-atnlho dos fnorj-j*)
e moças nas fabricas e hás
escolas, lia formação rias Cp.
missões dc Iniciativa do gran-
de conclave e na realização de
poderosas manifestações rie
inrnter local, regional e na-

brasileiro pelo general Poli
císsimo Cardoso, presidente do
Centro de Estudos o Defesa
rio Petróleo e da Economia
Nacional:

--•BRASILEIROS !
O Centro de Estudos e De-

iesa do Petróleo e ria Econo-
mi.-! Nacional, firme no seu
(.-opósito rio alertar a consci-
õn.-ia nacional na defesa in-'ransigente ria soberania eco-
nôrnica e política do país, rli-
rige-só ao povo brasileiro ad-
•/«?. tinrlo-o, uma vez mais, .'(0lerigo em que só encontra, o
nosso petróleo em face do
ante projeto 1516. que cria i
Petrobrás. ,'ihriiirlo portas à
.'lartlcipaçao o dominação rio'rusfe estrangeiro, e que se
encontra em regime do iit<jên-
cia n;i Câmara Federal. Urge
que caria patriota levanto sui
voz na defesa do palrimõnio
nacional ameaçado. É' o mo-
monto, sem mais demoras, de
torlos os quo prezam sua Pâ-
tria e querem v»-íá livre e
próspera, se unirem nara pro-
serva-la dns investidas colo-
nlzarioras dos trustes.

Não Imporia qual seja o
pensamento politico-partidá-
rir. ou religioso, a pròíl-São 0(1
.•lasse social tio brasileiro que
se arregimenta nesta camba-
nha cívica. O Brasil está cm
perigo; cumpre que todos ris
seus filhos so levanlern «ara
defendê-lo.

Desde o Início de nossa luta,
em ISJ IS, congregamos, no

cional, onde Òs problemas da Centro de Estudos e Defesa
gente moça sejam disòutidòs, I do Petróleo e da Economia

POSSE DA NOVA

¦MtilOMwH

Com cttciso. respondo hoje
sua caria. Lúcio. E o que
me conta ccerca do seu su-
búrbio é mermo uma !t':sl!
ina. Uma pena, como você
diz, que nesta cidade a Pre-
leitura sõ exista para os
biírros da *:ona sul. Mas
nem para zono sul ela eçtá
existindo mais. meu caro.
\rc,'ti c que eclá ac-.-ti^cn.
di agora cem o problema
da õgütt. Ccpacabc-na, Le-
blon, Ipanema tambem es-
tâo às voltas com a seca e
seus apelos lém resultado
inúteis e há já varias dias
que o povo ce lá teclam:
c so«iu quo nem estes «es-
quecidos» ai do Ramos, e
quo você, com muita pto
priedade, encima de .«eniea-
dc» do Hio

Mas é melhor que voc6
m«*smo dí(|n das diltcüldd-
des em que sj debsite a
população dp Hamos:

«Com a construção da
Variante.- isto aqui bem po-
A'?, ser um subíi-.bio idesl.
O tíemsportè seria rápido,
fáciij e n5o tétiafiiós ncria
:: invojar dos bairros cen-
Sr-jis cü mais próximos.
Também se eleafincia e Ié-
Hcidade denendeosem de
prnia, seríamos plerp-infes <*•
felizes, dois temos aaui
uma praia, que embora não
sendo das mais encantado
res, e rirãlâ de qualquer lor-
ir.tt. O pjnr é nito até nojra*crc'a estão destruindo, fl
?*-'¦>«»*«ura e a Aetonutlca¦refTrrrn toda a areie nara
cotüirrurioes e dei^am-ia es
burccnrla r cnhetta He )a-¦me:, 

Qucuto à situação das
ruas, ado tam como dizer
é» outra iorma: ê calamito-
ws. Em suu rjrande maio-
rie são dèàcalçiíi o cobertas
do matagal. E porque não
ho;o serviço de esgetos, d£
vaiei; podres r,e alontjam a
Uis:~,z:n das calçadas. Es-
Ias valas são ós piores fo-
cos de njoagttitos e coristi-
tuem um risco enorme pa-ra a saíúúe do povo. 3c;;}r
dizer que Ramos tem sidoaté hoje um don subúrbios
onde mais casos de tifo seregistram todos os anos
Isso è devido ci sujeira das
ruüs, o dártame de detritos
pf.ca ruas, e ainUa a exis
tència do fossas, sistema
condenável cm qualquer cl-dado civilizada».

E conclui:
«Eu sei que se o governo quisesse, podia resolver estos problemas, clere-

ter aos subúrbios condições
melhores de vido, Mas
guéfti foi nue disse que o
ií^vérno quer clguma c;isa
com o frab:flho? V,-Sa C0J\a¦SsiiàS Tiiier é forobra
0 áqua Iresca, eo povo queso d-rne. Entretanio eu não
me rlâÈèspafa p:rque sai nuo
h.çda melhot que um dia
atrás do outro. O dia do
povo há de choejar, ainda
que tarde una pouco.»

Convite aos sócios, intelectuais e ao povo
Solicitam nos a publicação dn seguinte nula:
«A Direção da .V.H.D.ÍJ., seção lio Dintrilo Federal, en-

carece cem lliiütl) t mpenho, a presença rie todos os sírio.'-,
intelectuais è rin povo, à cerimônia ilíl posse iia inivn rlire-
toria daquela Associação, a ser i.xii Ia n() «lia 2 tle junho
próximo, às 20 horas na A.H.I.. Deverá estar presente Iam-
béíii o escritor Jorge Amado, tjtle acaba rie regressar de
longa vitígcrii ao Velho Mundo c Extremo Oriente.

Durante o ato será exibido o filme do IV Congresso
Brasileiro cie Escritores»!

nião. O nosso apelo hoje é
par,; que se amplie, cada vez
mais e melhor, a participação
dó nosso povo, na campanha
emanclpadora, Defendemos o
Monopólio Ésfáfal para todas
as fases da indústria do pe-
tróleo. No mesmo sentido jú
se pronunciaram vários par-
tidos políticos. A lí. D. N.,
óJciâfmerife, acaba de apoiar
essa rnesrna tose. Conclama-
mos o.s udenlsfás a cerrar fi-
loiras conosco. O Partido So-
cialista Brasileiro tem o iit.-
nopólio estalai como prorrra-
ma. Convocámos todos os so-
:i listas a ihfegfárem esta
crtizáda redentora. Contamos,
aind.-i, com a participação efe-
tivn de rodos os demais pa-
(notas, som distinções polifi-
co-partitiárias. Quo venham
todos eies aliar-se a esta eau-
sa. Parlamentares o membro-;
r' outros partidos, como 0 P,
S. D., P. T. B., P. S. P'„ P.
D. C, etc, vem formando
.'íestá l"f.-!. Crfólicos. espíri
tas, positivistas, materialista:*;
ou protestantes participam da
cam.oanha, porque o Brasil
est;'! ameaçcldo e cumpre de-
fenrlé-lo pela uniflo de torlo-s
os seus filhos. Devemos res-
saltar, lambem, as manifes-
facões rie l!r!prcs nacionais
como o sr. Osvaldo Aranha e
o General Euricu Gaspar Du-
tra, de Generais. Senadores,
téehíctís e líderes .sindicais, fe-
."-'ininas é e-*liirl!iritís.

Só admitimos que: estejam
alheados do movimento, ou
contra êle, o.s que não se es-

lareceram sobre o problema
e a gravidade do momento
dtié atravessámos ou aquê-
les qtie se venderam aos irus-
tes ihíèírjacioriáis, podéfósissi-
mos. Infelizmenie, nes';i úl-
lima categoria, se encontram,

| inclusive, jornais que tinham
ã obrigação dc esclarecer patriótionniente a Opinião .oii
blica, e não confundi-la com
mentiras preparadas pelos
trustes para ;:ervir aos seus
irlcofifessavèis ihtérèsses. A
ôstós homens votamos o mais
profruido dtísprSzti, e o povo, '

gá-los. Aqueles, que não se
esclarccer.ini, ainda, sôbre o
problema, fademos um ap&lo.
procurem a séde do Centro
(Av. Almirante Barroso, 97, 6."
andar, sala COS, das 15 às 19
horas) para expor a suas dú-
vidas e procurar elementos de
estudo. Compareçam às eon-
ferneias-riebate que semrfre
promovemos. Ouvindo conhe-
Cèiiorás do assunto, levantan-
rio publicamente suas dúvidas,
num debate necessário e es
clarecedor, poderão inteirar-
se rio problema e; então, te-
mos a certeza, formarão ao
r.osso lado.

Patriota! Venha inregrar-se,
sem mais demora', no Centro
de Estudos e Defesa do Pe-
tróleo e da Economia Nacio-
nal. Participe das còfriiSsôos
rio bairro, onde já existirem.
Crie uma comissão no seu
bairro, sé ainda não estiver
consi ituída. Trabalhador!
Reuna-se em comissão com
seus companheiros de traba
lho, e traga sua adesão à cnm
pánhá. Estudante! Fi?l à sun
tradição de luta, fonnp, nns
seus colégios e escolas, comis-
soes rie defesa do petróleo
." ulher brasileira! E' o desti-
no rie seu filho que defende
mos. De nossa atuação ri;*1
hoje, viverá éle numa Pátria
livre ou subjugada; Se quer
poupar-lhe uma luta maior
amanhã, para expulsar o in-
vasor, venha hoje cerrar fi-
le'ras conosco.

Brasileiro! Patriota! Unidos
e coesos obteremos á vitória,
como já alcançamos anterior-
mente, com a parálização do
infame Estatuto rio Petróleo.
Impõe-se a imediata particí-
paçâo de todos os que alto
colocam o seu sentimento rie
civismo. Inscreva se como as-
Rociado do C.E.D.P.E.N. Ve-
nha participar de sitas comis-
soes rie trabalho. Levante su?:
voz de protesto contra a an-
te-projüto 1.516 o qualquer
outra forma rio etresuljmo!
Uriamo-nps par defender e
obter o Monopólio És'átál pa
ra todas as fases da indus-
fria do petróleo!

J& wÊf -rS ) ¦' f ^r*i| tt' 0m'f'^ I
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A CAMPANHA DO PÊl ROLEO
EM SÃO LUIZ DO MARANHÃO

pelo0 coronel .Salvador Correia de Sii c Benevides realiza, presentemente, uma excursfui
norte rio país, cm pro*íairandu riu campanha patriótica do Centro de Eitudqs e Defesii cl.Petróleo e cin Kconiimin Nacional! Pelos despachos recebidos, tem sido complelo o üxitii riainiiisão cio iliiHlre olicia! rie missa Força Aéica. O cliclu1 acima mostra um lia 'ijinli c^
jíramlo ato público levado a efeito erra São Luiz, nu Clne-Teatro Artur Azevedo, onde ocoronel Benevides pronunciou importante palestra em favor ria exploração rie nosso «ouro
nejinií. soli o ròginio estalai. Aparecem ita fotografia, além riu conferencisiii. os depu.lados Manuel Gomes; Araújo Neto e Carvalho Branco e, entre outros, us ms. Williiim Mu-reira fiihui, prosidonle riu núcleo maranhe\ise do C.É.D.P.E.N.1 Orlando Leite, rcprèsentante clu governador riu Estado e Severino Oliveira, fiscal do Consumo.

"^~~~" 5' ~* | ; '¦¦  ' .ii ,, — „„, ._
DE FORTALEZA" DETÊM Os
Comerciar Com a URSS"
DECLARA O INDUSTRIAL DE ÓLEOS

VEGETAIS ERNESTO SABOIA
FORTALEZA, 29 (I.P.) --- 0 quincias mais íorten ainda

'ESQUITES AMIGÁVEIS E JÜDICIATS
TESTAMENTOS EM GERAL

INVENTÁRIOS

BENTO FIGUEIRA
Advogado

Rua BUENOS AIRES, ri. 90 - 7.» andar, Sala 71.1
Telefones; 52-9113 e 5iír.9Í3S

Das 9 ás 11 e das 17 ás 19 horas
Caixa Postal ri. 4.407 - End. Tel. LEXSEN

Aceitam-se procurações dos Estados o do
Interior do Brasil

CENTRO BE ESTUDOS E DEF. DO PE-
TRÓLEO E DA ECONOMIA NACIONAL
¦Série: Avenida Almirante Barroso, 97. 6.' andar, snhi 608

PROPOSTA IJ E ASSOCIADO

Nome

Profissão „.

ReSiricnría ,,

Hairro  Local de trabalho •.

Telèfotíè(s) Local de cooraiie:i

Data  Assinatura

aprovado em ,./

Contrib. mensal CrS.

jornal < O Democrata, publica
entrevista cpie lhe foi conced.-
ria pêlo inrititrial cearense de
óleos vegetais Ernesto Sabota,
proprietário de uma dessas em-
presa.-* situadas no bairro dc
Jacarecanga, a propósito dos re-
sultadòs da Conferência Eco-
liômica Internacional, que so
realizou ém Moscou:

Disse o industrial na entre-
vista em questão:

A proposta soviética no sen-
tido da troca de produtos nos-
sos por seu material peíado de
indústria me parece muito »n-
teressante c- conveniente. Os
lüstados .Unidos, nossos prlnci-
pais 'forriécedores e nosso coin-
prador, nâo raro se abastecem
em Outros pi,n',o:: do globo, de-
terminando crises temporais na

PARALISIA
INFANTIL

SALVADOR, 20 (Do corre.*,
ronuentel - Segundo dados
publicados por um vespertino
local em entrevista com uni
médico especialista, esta capi-
tal registra um alto Índice de.
paralisia infantil, sendo núine-
rosas as crianças cujos paus
procuram os cônsullorios »!,„
médicos especialistas para tru.
tamento. A zona onde ó maior

incidência da polimielite e a
Itapaglpana,

concessão desse aumento foi re-
.saltado ria luta vigorosa em
que se empenharam os estiva-
dores de lodo o pais, face ao-iSegundo informações colhi- saidrioa inteiramente Insuflei-das pela nossa reportagem, aH ehtes e as dificuldades que átia-eompaiibias estivadoras já eS- vêssam. Agora conseguem ostao pagando as taxas com o! estivadores bahianos completar

o

fazem sentn no nordeste, terra
pobre de dinheiro.

Depois de se pronunciar pelo
reatamento dc relações comer-
ciais com a União Soviética,
frisou o industrial que acredi-
ta ser possível a coexistência
pacifica entre os países de sis-
lemas econômicos e sociais c'»l-
recentes.

DE SALVADOR

VITORIOSOS OS
ESTIVADORES

aumento dc 35';?, aos estivo,-
' do a sua vitória, assegurandonossa exportação cujas conse- ' dores ba anos, conforme <. ,

„„„„A,„i-,, • • ,-í ¦.«"¦¦o 
" ta- pagamento do aumento cone.»econômicos e sociais diferentes, tabe ccido por lei federal, \ dldo

Presidente Secreta rio-Geral

'k
' 
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COTAS DE FINANÇAS
Os diretores dos clubes de ajuda, compreendendo a impor,tone-la da cobertura das cotas do finanças, vem acelerando deforma extraordinária o trabalho neste setor. Podemos, desde

ja destacar pela melhoria das finanças neste müa, o.s seguinte"'Fronte Juvenil. Bonsucesso, Madureira, Light, Ipniiemii-I.eblon
os dois primeiros com a co*ta de finanças cobertas o os demais 

'«

poucos passos puni atingir o objetivo. Quo oa demais clUbesse mirem nestes exemplos e aproveitem estes tíols dias quo fal-Iam, para acelera.' o recolhimento de forma a poderem figurar

' '¦''" Mr"- *itW^\ ' 2 ¦ ¦¦"¦-rr';:r- i«W»Wi * ¦ 
ja»*» í"',"*í"T*.*1 ,.
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HftVIOS E PROCEDÊNCIA
líNTRADAS ONTEM:
tíaité — Belém.
Rio TócaÜtihs —• P. Alegro..
j/ciriczüéla — G6fêmb'ílrgò.
UgoliíiÕ Vivaldl -- o^nova.
,,x,j RADAS íiÜJE:
»'i*ddèr — San FranCiséb.
ífàgásáki Miin.l — ftfklô.
Alberto Dòdero — B. ÁirOs.
Ciaücl Bernard — Mavfb.
P<jconc — Belém.
.Santarém '-- Stihíoa,

KAVIC3 Ê ULTIMO
SAÍDAS ÜNTKM:
UgòÜnò Vivakli -- B. Aires'
Campinas — Nataí.
Venezuela — Buenos Aires»
Uruguay — Buenos Aires.
SAÍDAS HOJE:
frader — Buenos Airejj.
Cíáiiü Bernard — B. Áirés!
D. Pf-riro II — feeclfe.
Telefone p.ira informaçõfl'»:

42-0181
NAVIOS ATRACADOS

1 — Conte Grande; '2 -'-
Brazil; 3 — Uiuginty; 4 —
Lloyd Haiti] íi — Coniandan
le Ressoa; 6 — Eicianger: 7

Sinuelo; 8 — Berblcé; 9
African Reefer; 10 — Del

Vienln; 11. — Morm.-íctirle;
12 — Lloyd Venezuela; IM

Cuj'abá; 14 -— Áfátáifl;' > —D. Pedro II; 16 —San-
lli Lúcia; 17 — iiVgÒi 18 —
Õlti: pr(iloiii;ani(!itío — Si-
íerurgicá, Allãnia. Ijjíraii.
ga, Marco Polo. biiqtle de
Caxias, 21 tic Abril. Uni i>
Uriidós.

MAJORADO
O ALMOÇO

O Departanienl.j ri" As-
siãlência da Central i.lo
Brasil rosülvpu cobrar, n
partir do dia l.o de junho
próximo, S cruzeiros por ai-
inoço fali jantar. As assi-
naturas, porém, continuam
de acordo com os preços
ilfitlgõSi

Assim,, jâ na segtuida-fei-
.ra òs ferroviários ria Central
.ij.Tfiò de pagar mais 3 cru-
ieifòs por «lim prato tio
dia*-.,

.111. DA O
CAüO DOS
"A^EIREIROS

há uns .°- rni 
'". 

Jlu.-,Dis
Áiul

lerio
n.o Miíllü
o nn fns

titulo do Pinho rcprosèn.tan-
ies dos Sinriicatcs da In
(lústria da Madeira dos És-
lados d1 Párâijáj Santa Cá
tarifiá e Rio Grande do Sul
e técnicos oficiais, para eu-
contrar uma solução u.u*
resolva a crise aluai, nioti-
varia pcla IV.lla do escoa
:>iento rl-i niorliieão. O pra-
/.o estabel-Tirio pelo sr
Gotúlio Vüreas. cio S dias,
para estudo ê solução rio
problema jfi sp dsgotõti e,
até ontem, nada rie con-
creto havia sirio t-'srilvirlo
nar-uelas reuniões. Tudo
indira, porem, que o gover-
no vai trator rie exportar
bs "?loques rie madeira pe-
io regime do ''oriipensacã.'...

PREVISÃO
OO TEMPO
Tempo bom com. nebülò-

sldacle variável. Têrhpèfa-
tuiíi estável, elevando riu-
...me o dia. Ventos do' "ladrant- Norte, modera-
dos.
Máxima „. \. ..
Mínima

rntFONis
wwík».

ASSISTÊNCIA — Pronto So
corro; 22-2121 e õ2-4:t.T.K

CORRO DE BOMBEIROS --
22-2440.

RARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22-9351!.

PARTIDA E CHEGADA DE
NAVIOS: 42-0191.

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES:

PANA IR: 27-7770.
AFROV1AS BRASIL: 32-5020
CRUZEIRO NATAL: 22-7721
MOVIMENTO DE TRENS.

E. F Central do Brasil
23-4066 - I. F. Central do
llrnsil: á3-.G086 — E. F. Rio
Douro: 12-7575 — Lèopoldl
na: 28-8235 - E. F. Corco-
greêSso — Olaria; Largo do
Pechincha -- Jacarepaguá,
Praça Vaiqueire — rua
Gaspar.
Homem e rua Petròcochirio

vario: 23-Ü016,

ro duadro de
FINANÇAS

Centro iMar .,
Gonçalves ....
Tenha 
Frente Juvenil
Light 
Dop. Feminino
Sampaio 
Perissé 
Bancários .. .
C.V
Ipancma-I.cblon

hórifa dos ajudistas.

CrS
290,00
.100 00

88,00
40,00

252.00 Total

Slringiieirá
Candelária
Norte ...,
Guiomar .

IVl «L

1011.00
20,00
50,00

221.00
2ÓÓ.QÒ
315.00

EMULAÇÃO GERAL
1.'' — F. Juvenil ...
2." — Bonsucesso ...
ã.* — Ipahéma'Ièblon .
4.' -Light. 
5." — .Meier

, . Cõ.00
10,00

, 305.00
, -20 00

^ lanterna aiimenlou o '-rül-r
, 2.129,001 do sorriso dc Janyra...

133.0% j CONVOCAÇÃO
98,1% Estão convidados, para uma
(I4.9CÚ reunião hoje, às 19 horas, to-
57 8% | dos os componentes do clube rie
•IS.SÇÍ; I ajuda do Centro Terra.

h-«.-a»T.-*;»'sni Vv-'» j.' jc v .¦,--.-*-¦ ; Wt.

I "**
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a linirensa Popularliiili
O «brlihàréoo» de Deusa — Isa res tabéíècéndò-sé — Judith está pro-
grediíido — íxvupo das lanterninha s — Ultimas novidades

2S.4
18.5

Vi <'W#üCiT» COiVIERÍHAL
Continua u hiiprensa a dÍDcutir o tremendo «déficit» dabalança comerei.".!' rio Bi': ail, que, n0 ano passado, terminou

com um sa Ca riíj-iitiyfi (ia mais rie l bilhõcH tle cruzeiros.
Como temos (ii.. ü déficit icsulioii da importação inriis-

crlmlniida i». nifcicfUÍOr.ds não easenelais, com real prejiilzrj
para pã afligoã de qué flécessita ;i Indústria princlpaimenie.Só de automóveis de luxo o Brasil importou unidades no va'oide quase 3 bilhríc-S; isto é, quantia aproximada ao total d,déficit . Atiiálmente. rievíííò n faítn tle disnonllillidades uoéxterlot ns iifi-iilriçilés esta'), praticamente, pattiOsad.-is '•?¦-•
temos crédito, il s s/ui uma divirln dc mais rio 160 mIOiò;..;rie ct5l,".i..s, oi. fj..|J tm g hflfiíS^s cie eruzeiros. Os rjáfií.ã
abaixo fn-.-el p- (íí-fr-n .,, (jri i|0Vérno, de imporia!
trèlgds nfio esseücláis-, ri fim tle' satisfazer aos intentes dj
hiperliilífir/io ianriue:

^mpoRta^cbs mo ESSENCIAIS

Ié Ed

PttODtJTO.S

ROl PA VtAMÀ
FUt\ NOVA

/tíando-r rio cr v # s * o
M HAMOS alímaté tt
<orrno ê '•onsèHd r^upa

do homens e rienhóro»
Buo dos inválidos. 17? ,

«Obrado
pone Í20'.M

kcMt I .;¦,., difâ coi
(«ícçõeis. Pieços mcrlicsi». e Í

pÕDtüalidérriS j

• ¦••te* • a .

Pimenta asiática
Wlskéy
Bacalhau :'....
Azeitonas ;;,
Azeite ria oliveira
Pelo de Coelho .,
Peles e couros ,,
Outras b*ib:das ,,
Louças e vidio» ,...
Cutclarlas '."'. 193.00o!üü0,u0
Geladeiras ¦>  «J3.000.O00.OO
Automóveis de passageiros «

aeessiírios ,.,...,.,.... ...„^

195(1"Õrí

Í2.000.ti00,00
25.000.000,00

á91.000.0'Ü0,00
63.000.000,00

ÍÒD.CÜtí ÓÜO.Òtí
32.000 000,00
7o.oao.ooi»,oo
22.IJ0U tlüü.CO
78 000.000,00

¦1951

Cr$

âB.000.000,00
56.000.000,00

-125.000 OOO.CÜ
7,1 000.000,00

lító.OÒÜ OOII.Oi)
4e ovjü (JÒ0,{lfj

iis utid.oüo.Uu
fió.OOO. ooo.co

151 000 000 00
4o-l 000.000 00
282.000.000,00

777.000.000,00 2,715.000,000,00

HOJE: P.ua Arnaldo Quln-
tela (Botafogo'); rua Sidôrilò
Paes (Casead ura i; Praça
Nossn Senhora da -Paz (Ipà-
tterriit); Praça José üq Aleh-
car i.Cate',"); Praça Co-
mandante Xavier de Ihiio
'Tiiucai; mia Vlsc:'.idé de
Flfítiel.-erio (Tijuca); ru;
Ajazarí' (Santa iere^al; rua
Jc)?o Vicente (l:;-nto nilJÒl.
rbl; P.uá Car!in;.i Santos' LI v -¦- çl,ò Vàgpdjfidêiõst;
Avenida Rodrigo Otávio
(Jóquei Clube); Avenida
Jtilio .Ptiftàâd (Grajaú);
Rua João Rerjo (Olaria);
Rua tbllinga (Estrada Co-
ronel Magalhães Bastos).

TREM EPRCIAL
O qiretòr da Central re-

solvéu fazer circular, dia-
rlarrièrire, desde antèun-
tèm, Ümá' corhõast.cno, des-
tlítãil.-i em sèí.vício • 3 rios
eseriífjrltíã t! > É:'i:fíc o Pc-
dro II, que partira ca c:::a-
ção inicial è.s 10.2a e, a cs
sábados às 12,20 lis: Esr.e
comboio, compssto de seis
carros, (erá conta lérmlno davlagüfn' ft -estaçAo DéodOro V
fará paradas nas estaçõesintermedias.

Confirmaram-sè nossas pre
visões. De\\?.!<. assumiu a lide-
rança, apesar ri." sua cândida.
tiird ter sido lançada hü me-
nos rie uni mês. Esírerili r.a.
E? apuração eom 3.815 votos,
í.'i om terceiro lugar; manteve
a colocação hri 0' alccngantío
1.032 votoa o dpròximáfidri.ss
dé Geny, a então vice liriei'
"Lpar-eccu então o Zé Brasil
Foi «água»! Passou de pas-•ageiri»-.

Cá p'ra nós, seii*. tjüflí-er
desmerecer tia «brilhárecq»; ha
trêp apurações que o Sombra-.ão aparece, o que, em parte;facllitdil a tarefa de Deusa
ISa REHTAEEI.KCLJbu SIO'.•¦or.ies iniorinados ria qiio;i simpática candidata ria Pren-

"-• Juvenil ontá restabelaçenri-..
30 rapidamente, a que ó unia
ótima" noticia paia todos, mej
oto riam suas adversárias, pois
n presença do táü dava muita
.m.maçf.o ãs apmaçõcs o
brigava e3 cultas a trabalha*:*i cie verdade.
Temos também uma ótimo

>t cia para ela «Piau», um
¦os baiiinítCs da frente Jiivs
il. jã exlá pron i para traby
lar por ela, b:.".i cimo. os le

mais jovens que õátitvájii
iguardando sua volta. «Pia'i»
declarou a riiüüa ropoftagenj
¦iue «Isa não pode perdei' para

nlngtlêm», e que «nã próxima
j apuração ela voltará ao pri-

tnèirõ lugar».
GENY ESMORECEU
A. simpática lourinha quo

vlnbu brilhando intensamente
desce o Inicio rio concurso, rio.
ciiiii um poiico nas ultimas
apurações, sendo que está atu-
almente om terceiro lugar.
muito ameaçada por Dalva e
JucIHh, Carlitos e Rlga an.
ram rntllto sàtisfcitoo com isso
e nos disseram que basta Geny
interessa-se mais um pouco
que a vito-ia será dela. Nós
lambem achamos,

JtíblTÍi BRILHANDO
A linda garota da «cidade'.hUepeiülÓhte continua em sua

avançada para os primeiro;:
postos, Apesar do estar em
quinto 1iií;iu*, sun' diferença
para Dalva é rie monos de 300
voto:;, e para a primeira co-
tocada de 2 600.

NVsta marcha, dentro em
pílüí/ò ingresaarft no pelota',dai: «pápohiis», Inte» rado ü'e
agora por Deusa, Isa e Geny

«REUMATISMO*
Por fdldr em |iel'i'x'io, ela*:'

ticamos cs candidatas em i
;:n.'.;,33: o rias «paponas», a
quo já nos rcfórTrrws, o rins
írciimátican», a que pertémwh.a Dalva, .Turiith, Nercv e Ar
lette, c o das «dántêrnlnlias»

ííeste ulÜSid estão disputam!.*.
o «valioso troféu» Psa-iclsci
Joana, Aurora e .fanj-ra, todes
íoiii possibilidades de serem
iiromovidas, mas. nada fazendo
bára isso.

10 NOVIDADES
Janyra vai promover um1*

festa. Mciores noticias core
ela.

Arlette farã realizar lima
sessão éinematogrflca con*
otuíios íilmeá.

O Sombra ren.parecerá il»
proxinia apuração.

Mas Ze Brasil tambem virá'
Aurora está trabalhando sem

Oue ninguém veja, Mas i
-íMn-ccgo» sabe .,

Dalva uesapàréceii por co'-*.
piei o Muitos pensam quo ele
líao e::isi.e.

Jrrariã começou bem: 1.813
votos. Será a suroreza?

Franclsca não goíitcu da lar.
¦ermi. Janyra gostará?

Deusa está satíáféftissirha
Pudera ,,

As pâssagèris o âcõhiôd
ções na Bahia já firam ro:-
varias. •

QUAL A RAINHA DA |

9
. Voto em ....

pcpiilíb
Diretor:

PF.DKO MOTA LIMü

ítndação o AdHiinisttat-ão;
fi ÔitíWvo t.Tpróa l| S6Í

„ Do Clube de Ajuda do ,.j
. ' ' '' *"•" riTT ii nm ii ii mi ¦ i

Mome do volante J
e in» inteiuir;

Núnieio" avulsb' .
Numerei rttrasario

l,0f
2,W í

m
:

I
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Organizado
I Centro ie

na Cidade de Ponta Grossa
Estudos e Defesa do Petróleo

Os Massacres na I9ha da ücrtr

Do Centro cie Estudos e
Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional, rece-
benios pedido de publicação
l.U.1 seguinte comunicado:

O Juiz José do Patrocínio
(Jalloti, Vice-Presidente do
Centro de Estudos e Defe-
sa do Petróleo e da Econo-
nus Nacional e Presidente
do Centro Catarinens» de
Estudos e Defesa do Petró-
lec e da Economia Nacio*
nal, visitou o T.- lado do Pa*
raná, a serviço da campa-
iih_, tendo proferido uma
conferência, na cidade de
Ponla Grossa, patrocim-da
pelo Centro Cultura! «Eu-

clides da Cunha» O sr. Cy- rencista. A Câmara Muni-1 fundado o Centro Pnntn- Santos Ribas; 4.' Vice-Pre*
ro Elhke, representando o-eipal designou o Vereador grossense de Estudos o De-, sidente Dr. Miceslau Kamp;
presidente daquela enti.ta-
de, Dr. Faris A. S. Michau-
le, que presidia a mesa, fez
a apresenta ção do confe-

João Manoel dos Santo?
Ribas para comparecer
àquele ato público'.

Nessa ocasião, ficou

VIOLÊNCIA POLICIAL
CONTRA O C.E.D.P.E.N.
Preso e espancsido um ascensorista do edifício

onde funciona a patriótica entidade
A polícia-política reeditou,

na tarde do ontem, as cenas de
vandalismo quo constituem a
sua tradição. Cinco bèlegtlino,

Presa uma Senhora
De 65 Anos pela Polícia

Política de Vargas
jl sra. Ros_ cia Costa Bit-

lí-licourt, de 65 anos de idade,
dsitou ontem nossa redação
para denunciar violências cou-
ira ela praticadas pela polícia
política de Vtvrgra. Quando st
encontrava cm sua residência

• - declarou à rua Paraopeba,
u 51, em Marechal Hermes
na noite de terça-feira última,
foi presa por cerca de quinze
beieguins,

Sua residência foi invadida
y inteiramente vasculhada, ten.
Üo os policiais roubado jor-

nais e bõmis do PCB no valor
de H00 cruzeiros, Transporia-
da numa caminhonete parn a
nia da llciação, somente ás 10
horas de ontem foi libertada

Protestando contra mais esse
crime da policia, a sra. Ros'i
Bittencourt declarou responsa-
bilizar o governo de Vargis
pelas violências, salientando:

— Apesar desses monstnic.
sos processo de intimidarão,
continuarei lutando em favir
da paz mutirlifl e úa libci".v
çâc do nosso povo.

fesa do Petróleo e da Eco*
nomia Nacional, com a se-
guinte diretoria:

Presidentes de Honra-
Dis. Mario Lima Santos e
Faris A. S. Michaele. Presi-
dente: Vereador João \i-
ves Pereira; 1." Viee-Presi-
dente Dr. Hercukuo Torres
Cruz; 2.'' Vice-Presidente
Vereador Borel du Ver-
nay; 3/' Vice-Presidente
Vereador João Manoel dos

1.' Secretário .Contador
Cyro Elhke; 2." Secretário
Estudante Carlos Silveira;
1." Orador, Felipe Chede,
comerciante; 2:' orador Ve-
reador João Abrão Maia;
1.' Tesoureiro Dr. Belsior
dos Mártires; 2." Tesoureiro
Hugo Coii; Departamento
de Propaganda. Rolando
Gizzoni, fhiago Gomes de
Oliveira, Ricardo Engels.

obedecendo a ordens de Boiv.
e seus chefes, invadiram o
edifício cSanca Mônlca»,
Avenida Almirante Barroso, !)<",
em cujo sexto andar funcione,
o Centro de Estudos e Defesa
d-, Petróleo e da Economia Na-
cional.

Em sua «razzia», os «tira;,»
prenderam e espancaram, 'ii
ranciindo-o violentamente pa,';*

. Isuas viaturas, o ascennoris.a |
Joaquim Braga da Costa, fun- l
cionário da administração di j
i;iiele prédio.

O referido trabalhadoi 6 üm
do:: mais ativos sócios do CE
D PE.N, e foi Ò3te o ünie-j
motivo para que sobre è!e
caisste a ira dos bandidos do
W,tiis e Ciro Rezende.

.ta loi impetrado shabeas
corpus. cm favor do opéráric
Ilegalmente detido.

_—, —-

F©lo Monopólio Estatal |
Db PeHleo cs Estudantes

Cariocas e Paulistas
MANIFESTO DA U.N.E. E DECLARAÇÃO

DE PRINCÍCIOS DA U.E.E.

DARÁ justificar a prisão
de Jacques Duelos, o

governo francês alega
que êle conduzia em seu
automóvel, além de um
aparelho transmissor de
rádio, um revolver car-
regado de balas.

Duelos é deputado e,
portanto, com direito a
usar revolver, o rádio
também. Naturalmente,

os f r a n c o-americanos
gostariam que esse revol-
ver estivesse sem balas
— mas o sr. Duelos, cer-
tamente, gosta de respon-
der bala com outra bala.

Seus inimigos gosta-
riam que êle estivesse de-
sarmado — mas não'pode
ser, sr. Dean Aeheson.

.

p^^-<áW,IWá_í--''i

_ ¦ festações contra a che^a-
tia a Parir, do «general da
peste», Ridgway.

Ma Frcnqa, como se vé,
;i cana é dura.

üm manifesto assinado por
todos os membros dè sua dire-
teria, a Uniío Nacional do'3
Estudantes acaba de rcafir*
mar cua posição em defesa de
t.o"sas riquezas minerais.
principalmente no que toca à
industria do .petróleo, que, se
fruntlo assinala a referida pro-
clarnaçSo, deve .ver explorada
sob n regime esta'al.

Diz. n certa altura o docu
rcnnto daquela entidade:

«A U.IL? úr^ão representati-
vo tle uma elasre que nunca
nvicliii sacrifícios na defesa
d?3 ir.tirârr.es pátrios, nã.>
atentado ao patrimônio eco-

i m

Q JORNALISTA Edmar
Morei tem publicado,

pelo menos até agora,
cousas interessante sô-

bre sua visita à União So-
viética, ao lado de cousas
desinteressantes.

Estas ultimas, apesar
de tudo, não são ruins

assim, mas nos parece
que Morei não está revê-
lando suas qualidades de
repórter.

Onde está a vida na
União Soviética?'' Onde
está a realidade da vida
soviética? Pouco temos
visto, nas reportagens de
Morei. Elogios não bas-
tam, nem convencem a
ninguém pequenas restri-
ções recheadas ds ironias,
em geral de pouca finura.

Perguntemos, ao
aguardar a quarta repor-
tagem:

— Será o More] ou a
revista em que êle es-
creve?

— «A PRISÃO do cama-
rada Duelos repre

senta um fato extrema-
mente grave, diz o Du-
reau Político do Partido
Comunista Franês.

Muito mais grave do
que os ameriernos pen-
sam,

-O-

0UZENTOS polciiais fo-
ram feridos no ataque

ao povo durante as mani-

VARIAR pessoas, opera*
rios, funcionários pú-

blicos, comerciarios, nos
perguntam sobre as ativi-
dades de Jorge Amado.

Vão indo, vão indo
Tem do;s livros em pre
paro, ou quase termina*
dos. Romance e livro df
viagem. Sobre esses livro--
podemos pos^s informar
que ívngucm fierrá dscep-
cionado, no:s serão dou-
grandes livros, porque se
trata tle um grande autor

NA CÂMARA FEDERAL

tn • co
me

voz,

o
•do ST
mais

P-adl (referência
da «Petrobrás-),
r.ovairfnte sua

q noi- cidida dc

nunca, a luta, refletiu-
do a decisão do III Con-
s.:iho Nacional dos Estu-
danes em sua determinação
dj continuar lutando pelo Mo-
nopólio Estatal do Petróleo —
única solução patriótica».
DEIÍM-VVjO O"»", EÍ3TUDAN-

TES PAULISTAS .
S. PAULO. 29 (I.P.) — Ü

IV Congresso Estadual de Es-
ludantes, cuja sessão de en
cerramento se realizou no sa-
lãi nobre no Centro Acadé
mico Horacio Lane, aorovou
'! i^orte.n*" Declara-ilo de Prin-
c'.nios, i'"i ore acentua «na*
b."'áve1 convicção da neces-
;¦' Vido de í.üfesa das riquezas
minerais, ciec.lálmente do
.'¦stróloo, cuja e::plortteão tle*
v.-. frr fo-'ta roh n regime do
monopólio es*atai:.

QPFjr-F- flF:P-AJ
DE ESTUDANTES '

NO MARANHÃO
os p* 'a "Dfícüa,

pessoa, os espaces
cajo chefe dirige, em
s — Vários feridos e

alguns [ii-eücs
S, I.fííZ, 29 (Do corres

pendente) — Os estudan-
tes H.innidárics e tnivorsi-
(aros do Maranhão daria-
rersun-sp eni grave em si-
nal dc soHdurcdnde aos
seus colegas do f.yceu Ma-
rriilie n s c, vioslntamcnto
a"re:Vdor-i pela polícia,
ctt.ahdo se aglomeravam
diante da Rádio Timbira cn»
manifestação de protesto j
contra » transferência dei
c:':'"ir:-s dafiieíe cíhrtwli-
rio pnra a :m:ssora A re-
pressão uj movimento rs-

i n i i níiiMin»rT~i'"i—i-ff-^mngu-rr—Trr—¦iii.j.

Saque do Minério ile bfiíeíe M
Dniteil States Steel Cirptritiu
IPor culpa do Sr. Castilho Cabral o projeto dos
Jornalistas foi mais uma vez retirado do plenário

O sr. Dilermando Cruz de-
nunciou ontem manobras da
United States Steel Corpora.
ílion contra a economia nacio-
Jia., através de sua subsidiária,
a Unpanhia Meridional de Mi-
heraçào. A United States Ster;;
Corporation, afirma o depu-
tado mineiro, é detentora de
91% das ações da Meridional,
Exercendo controle absoluto
em seus negociou, compra todo
o manganês que a empresa
«.nacional* extrai em Laiaiete,
ao preço de custo. Qual o obje.
Uvo de tal manobra? Nao _pc-
ftas a realização de um ótimo
fiegócio para o truste amencí-
mo O que ae visa com «asa
tompra a preço intimo á im-
pedir que « Meridional apra-
Bcn*e lucros em seus baiano?-
ttes Não apresentando lucro».
Hurta-se, por meio de tal arti-
Sic.o, ao pagamento do impôs-
ío ue renda, argumentando,
_.;.úa com 4see fato, para nau
aumentar os salários dos seus
*íwaihadoreu.

No ritmo de exploração quef«m mantendo, acrescenta o
íTinior, a Companhia Meridio-

ioi uma reclamação do ar. Cas-
tiilio Cabral contra o fato ac
que aeu parecer, contrario a
proposição, não havia sido pu-blicado, para estudo, oito dias,
antes da inclusão de matéria
na ordem do dia. Torna-se evl
dente, assim, o propósito d.

representante paulista de en-
travar a marcha do projau
por meio de processos desleais.

Ja na Cmissão de Justiça o
sr Cabral tornou-se um dp
niiiM:íos ostensivos do projeto

do" jornalistas, embora a ban
cada de sou partido venha
mantendo uma. atitude dife-
rentn da sua,

Dadas estreitas ligações

NA CÂMARA DO DISTRITO

sr Castilho cem o tr. Benc
dito Valadares, acnldita-so que
através do deputado mlnoitõ
es i ci i cum a correu
te patronal cios Chatcaubriand

• jo-va sc.!3 pauzi-
rhot viaando a manutenção
dos atuais salários de m*sci*ia.
pagos aos profissionais de im-
prensa por empresas muitas
vezes milionárias.

Voto de "pesar" pelo k'falecimento" do
Nauseabundo Assis Chateaubriand

FALA O VER. ARISTÍDES SALDANHA
CONTRA A GUERRA BACTERIOLÓGICA

O sr, Aristides Saldanha pro-,
nunciou na cessão de ontem
importante discurso contra a
guerra bacteriológica, cha*
mando a atenção da Casa pa- jra o crime contra a humani-1
dade que comiam os que lan-
çam mão da guerra bacteno* I
lógica. Os Estados Unidos |
não ratificaram o Protocolo de
Genebra, que proibe o empre-

5ial dentro de pouco tempo « [ go tle gazes, tóxicos e bacte-!
go.aiú. as Jazidas de que dispo'.. j rias nas guerras. "' '
P que causará grave pertur-Ração na industria nlderurgi.& nacional.

Ò sr. Dilermando Cruz apreintou projeto do lei desapr».(nando a Companhia Meridio-a. de Mineraçio.
PROTESTO
Protestou o ar. Rãmere Mas.

Ul» contra ae dificuldades
costas no Senado ao projetot aprovado pela Câmara, res-ittiincio autonomia mun:cipa:

i^.des de São paui0 ô

Tambem o
governo brasileiro permanece
sem assinar o protocolo dc
Genebra. E' urgente a mobi-
lização de todas os brasilei
ros para conseguir do nosso
governo a assinatura cio do-
cumento que prescreve a guer
ra bacteriológica. Esta guer-
ra está sendo empregada pe-
los norte-ameircanos na Co*
réia e diante dela nenhum ho-
mem pode ficar impassível. O
perigo ameaça a toda humani-
dade. O sr Aristides Salda
nha lê d:curnentos e expõe
fatos sobre a monstruosidade
qt:p oi Ianques estila pra ti

pois da guerra de 1914-1918.
Centra o perigo, que é uma
ameaça iminente para todos
os homens elevem unir todos
indistintamente, obrigando o
governo a assinar e respeitar
o Protocolo de Genebra.
CONTRA GRILO E VITAL

O sr. Osmar Resende falou
contra o desamparo em que
deixam a agricultura no Dis-
trito Federal o sr. João Carlos
Vital e seu secretario Heitoi

José Américo morreu com c
seu discurso criminosoo, anti
patriótico, imbecil.

O sr. Venerando da Graça
pr.poz uma reunião dos li*
dures da Câmara para uma
resposta aos insultos do sena-
der nomeado.

Ü sr. João Machado consi-
. o discurso do gangster

Chuíô mais uma investida
contra a autonomia munici*
pai. Sem autonomia, o nego
cista Chato pode obter lucros
muito maiores com os seus as-
íialtos. O sr, Mario Martins
falou em nome da Comissão
de Autonomia e considera
que o discurso do gangster

íudanlil foi dirigida pi-;;-
ecalmcnte prlo Chi-ie dc
Polícia do raiado. JJajor
Frctícs Dinfz. qui! à írente
(.t; nw:ncr*isos policiais dis-
sidvwi i umceníríM-ão d*1
colegiais :': ct!.-*i:i ti» 'n:imi-
níveis vjolènrias, jirend:>n-
do c fer-ndo várioí. eshi-
dantes. Eulrt! o»; presos se
fi contra i 'iniversitário
f!c.",ir.r.l:!o Teles, vereador e
.'ornnKsta. Foram presos
: :r:d:\ os estudantes Guido
Pereira, Clovis Ferreira Di-
ornar Sales. José Carwdto,
Ivtiniison Trindade e Wil»
sen Neiva, tendo saído fe-
ridos os jovens Luiz Lobo
Mendes, Manoel Gutierroz,
Arnsto Neiva e Jesus lia-
pari.

A repressão ao movimen-
io estudantil não suríÉii o
efeito esperado pelo çovür-
no estadual, pois teve conto
resposta t.'iM:t passeata de
nrotestos iit-Ias ruas de São
Luiz, òrçcnizada imediata-
mer te anos tt retirada dos
estudantes defronte d a
Rj-íüo Tinibir...

Inúmeros protestos estào
se fazendo ouvir iie.Câma-
ra Municipal i na Assem-
bléia Legislativa do Estado.
A Câmara \<i Vereadores
enviará uma bx,io«igãò ao
1'residente Ia República, ao
Senado, à Câmara Feder»]
e aos Ministros da Eduia-
ção e da Justiça, condena»-
do a arbitiv.ru ação poli-
ciai.

FALECIMENTO
Helena Frascari Bcssa —

Kalaceu, ontem, em Pc.rópolis
a sra. Helena Frascari Bcssa.
O seu enterramento será reoü-
zado hoje, saindo o fêretro da
Capela da Benifioência Portu-
guêaa, daquela cidade, para o

O mundo inteiro rui» priiruiiilninFiiie
rliDcmlu com a motixtrtioHu guerra niicrohiii
na ilesenraileiiilii pelou bárbaros americano»
contra as populações da Coréia e du China.
K em meio uo clumor que se levantu contra
esse crime inominável, há como que uma
nova explosão, algo que vem golpear ainda
mais a consciência revoltada e uMurrociila
da humanidade, Kefcrimo-nos uo mussitcrc
(los prisioneiros dns campos dc Knje, nu Co-
réia do Sul, praticado pelos carrascos ame
ricanos,

ltccordu-se que chhu questão dos pri-
fiioneiros de Ktivrra foi um dos pretextos
para u delegação americana em l'nm Mun
Jom retardar o mais possível a conversação
de paz, sabotando a solução pacífica do con-
flito coreano, Alegavam os americanos que
cerca de metade dos prisioneiros dc guerra
sino-corcanos nã(, desejavam regrcsHar às
sutis pátrias, e que eles, americanos, por uma
questão de «lmmanitarismo», se recusavam a
forçá-los n voltar à Coréia do Norte e à
China.

Ue súbito dá-se a captura pelos prisio-
neiros do general americano Dodil, carecrei-
ro-mor do campo dc Koje, mais conhecida
hoje em dia por Ilha du Morte. Depois tle
algum tempo em mãos de suas vítimas, Dodd
foi posto em liberdade mediante „ compro-
misso, aceito e escrito de próprio punho, de
que não mais TORTURARIA OS PRISIO;
NEIROS, não mais tentaria obrigá-los u
lutar contra seus irmãos, não mais preten-
deria entregá-los aos bandidos Sing Man Ri,
fantoche ianque na Coréia do Sul, e Chiang
Kai-Shelt, o foragido da Ilha Formosa.

Foi então que a humanidade tomou co-
nhecimeiito em seus menores detalhes da
ignóbil farsa encenada pelos gangsters ian-
ques: violando todas as convenções de guer-
ra internacionais, eles tentavam arrancar
confissões de prisioneiros (através da tor-
tura, do espancamento, do suborno, indo até
ao assassinato como «escarmento» para os
recalcitrantes dc que não queriam voltar à
sua pátria. Mais do que isso, tentavam for-
çnr esses prisioneiros a pegar cm armas ao
lado dos americanos, contra seus irmão»
coreanos e chineses.

Mas a palavra de um general americano
vale muito menos que a palavra de um
gangster. O substituto do general Dodd, o

([cueral Coliíon, lambem ratificou o compro-
misso, Mais eis que o carniceiro Marfc Clarck
recusou-se a cumprir a palavra empenhada
por seus colegas e subordinados, As ailtorl-
iludes de Washington não hó também con-
sideraram o compromisso de Dodd um trapo
de papel, como Hitler costumava fazer, senão
que até rebaixaram os 2 generais ao posto
de coronel. K cm seguida mandou massacrar
numerosos prisioneiros.

Esses crimes prosseguem, os massacres
continuam, num verdadeiro desafio n cons-
ciência do gênero humano. Ainda anteontem '
um telegrama da IIP, datado da Ilha tle
Koje, dizia que «morreram mais 15 prisio»
neiros vermelhos». Outro telegrama falava
do assassinato dc prisioneiros por coronha-
das de fuzil aplicadas pelos guardas ame-
ricanos do campo. Diante de tanta infâmia »•;
covardia, os prisioneiros — num assombro
de dignidade e heroísmo — decidiram eu-
frentar a força com a força, a violênris
com a violência, em defesa de sua honra c
dn sua vida.

Ontem o noticiário estrangeiro dizia,
que reinava calma na Ilha da Morte, onde w
ouvia apenas «„ canto da blgornu», que ac
erguia do campo 7(i. «onde os presos for-
jam armas grosseiras numa forja improví
sada. As bandeiras e estandartes comunistas
continuam desfraldados sobre 12 dos 17 cam»
pos, onde estão alojados 80.(100 prisioneiros
noilecoreanos e chineses». Assim esses lira-
vos, animados da Força sobrcluimana que o
patriotismo, a justeza da causa por que lu-
tam lhes empresta, erguem-se como ver-
dadeiros gigantes diante dos pigmeus ame->
ricanos que lhes servem de carccrciro.s
torttiradores e algozes.

Mas é uma lula desigual. Cercados nii
Ilha da Morte, está iminente ali a mais pa^vorosa carnificina dá história, se o protesto
de todos os povos não se fizer sentir da
maneira mais vigorosa pan. deter o braço
assassino dos bandidos americanos armados
até os dentes, com aviões, fuzis, metralhado-
ras, canhões e até eom as bombas micro
bianiis. Esse protesto i;í se ouve em muiU»
paises. E nosso povo não pode furtar-se ac*
dever sagrado dc solidariedade humana,
unindo suas vozes ao clamor de toda a hu-
niaiiidíide contra os massacres de prisio-neiros pelos agressores americanos.

>» _^^ 

ft A ESTRÉIA DO
"QUISLING"

Como se entrasse numa
estimaria, o senador nau*
seaburido que o sr. José
Américo, por exigência de
Wall Street, designou para
representar a pequenina
Paraíba, foi logo juntando
as pa as no chão o dando

eoice. Deu coíce contra
a autonomia uc Santos,
natal e a raa.oria das ci-
clat.ea brasileiras. Deu coi-
ce contra as liberdades pú-
blicas, reclamando os uias
do listado Novo onde podia
pastar melhor e mais des-
pahtiado, E chegou ao cú-
mulo de dar coiee em nos-
sa própria soberania, afir*
mando, cinicamente, ser
favorável á ocupação de
nossos territórios menos
habitados pelos paises
mais habitados.

iNãü 6 que haja surpresa
de nossa .parte quanto a
atitude do npgento quis*
ling, que certa vez com-
parou nosso pais a uma íê-
mea dos E tados Unidos. O
fa'o não 6 dc causar sur-
presa mas de acender ainda
mais a indignação cie todo
nosso povo contra o mísera
vel traidor, que prega abar-
tamente o nazismo e a alie-
-lação total de nossa sobe-
rania. Que os patriotas lhe
respondam fazendo o quis-
ling engolir a podridrão de
suas palavras cínicas.

ft JUSTIÇA COM
PRÓPRIO
CUSPO

O escândalo .provocado
na Câmara jus amente pelo
homem encarregado de zelar
pela ordem interna da casa
a principio atinnia apenas a
Comissão Diretora. Jamais
se vira, em nossa história
parlamentar, um membro
da Mera descer aos corre-
dores para assumir, ali, ati-
tudes de desordeiro.

¦ tério Municipal.

Vai
Comprar

Sapatos?
Lembre-íe de que

a SAPATARIA RJ
BEIRO (a Casa do
Trabalhador) vende
sempre por menos

— RUAByENOS
AIRES, 339.

Grilo. Promovem banquetes,
festas, encenações, enquanto, h- ™£fu 

é"" f^-^os agricultores se vem pri. | ç_o de um derrotado, Do re.vádòs cio tudo, condenados í.
miséria.
CONTRA O GANGSTER

CHATO
Vários oradores se manifes-

taram contra o bandido Assis
Chateaubriand, incendiado de
guerra, que pronunciou o seu
primeiro discurso no Senado
da Republica, fazendo pro
i ssão c.e té cie quisling.

O sr Hugj líamos l* llio pe
diu um vot (.o i' i pe'0 Ia

j w___ Vv4 luI rcanJò na Co:i a ,'.a b.u.ei.u.' ''- -f '
« ordem do dia o projeto de' não respeitam fronteiras, di?, pagandista'(ie gueríu dos ame¦""-nto ^r. ¦¦., lrl0 r!os Jonil Q orador> que recorda a epide-1 ricanos, considerando que o

« pi$t«rtç l ^p dq çjpjkj, (v*«fl*Mlít de-4 a«iwtV«- ^iviTOíMMlof jaà-s ae.VSK*;

atmo dos discursos, surgiu o
sr. Assis Chateaubriand, re-
pelv-.ite venúe-patria, em re-
trato de corpo inteiro: nego-
cista. gangster internacional,
ladrão dos dinhoiros públicos, |
particularmente do Banco d:i i
Brasil e do Banco da Preleitu-1
ra do Distrito Federal, teve o
quisling um detensor à altu-
ra: o fascista Cotrim Neto, re
nresr.iír.ntr' dò crlm'n ro dr

:a Prnio !' '¦:' o.

O sr, tauij Arcai. a;:.... .
tou um projeto dispondo so
bre a construção de um novo.
KfcwjpHfil 4« Ppwsto. Sftoon», !

Ato Público Sobre o
Petróleo, dia 3, na ABI

O Centro dc Estudos e Defesa do Petróleo e da
Economia Nacional fará realizar db próximo dia 3,
às 20 horas, na A.B.I., um ato público de encer-
ramento da Quinzena Nacional de Arregimentarão.

O General Felicíssimo Cardoso e o Dr. Bueno
de Andrade, respectivamente presidentes do
CEDPEN e da Comissão de Arregimentação, con-
vocam todos os participantes da «Quinzena» a com-
parecerem à sede do Centro — Av. Almlrrnte Bar-
roso, 97 — tj.p andar, sala G08, das 15 às 19 hores,
a f-ni de devolverem, preenchidas, as propostas do
¦•¦•za::'i::'.-xi. i'v.-y:.\ i^trlthoiitc ao píM'?o e:n "-^.rr1

t r.;;"'i r.o c':""'j Í3 cc:/,. :v.3::?r C3 Cíntro
l(ii;'a ua .n^cv.or co:::o associaJos e pari?cipar das
várias comissões de trabalho.

ST.» WfHMa WííCr^iB-i *\ %t' W 'ftfSMIÍpWWWIBBÍ

an-
ca-

Em sessão secreta do
te-ontem, imposta, no
so, pelo regimento interno,
o episódio deveria ter so-
lucilo. Solução compatível
com os tempos ue correm,
uma solução remendo...

Entretanto, o que se viu?
Aprovando pro,poàta do li-
tler do Catete. sr. Capahe-
ma, o plenãiio julgou que
a disparada do 1." Secrè-
.á.vj no rosto de um dt-
reu,! de jornal, agressão

i,..u..ua, que se deu à por-
Ia de entrada do recinto,
foi ação «Insuscetível de
procedimento parlamentar.'..

Em vista de tão hábil sai-
da, a Câmara e o próprio
governo, a ravés do seu li-
.cr, adotam um ar de indi-

férença que eqüivale a so-
lidariedade com o secre-
tário euspidor, baseada, ao
que par::cc, no direito ge*
tuliano de fazer justiça
com as próprias mãos, di-
reito agoia ligeiramente
modificado e transforma-

do no tle fazer justiça eom
o prêmio cuspo...

PORTA
FECHADA

Na própria imprensa rea-
cionária cómeça-se a perpun-
tar pelo prometido umpr6sti-
ino americano do chamado
flano Lafer. Está para Ein-
dar a coleta uos adicionais
tio imposto de renda, obser-
va um comentarista carioca,
o não há noticia dos dólares
prometidos.

O que há é que o governo
está endividado no estrangei
ro. Deve ao Fundo Monetá-
rio Internacional, deve íi pra-
ça de Nova York, vê seu cre-

dit0 minguar nos Estadoâ
Unidos, «justamente no mo.
mento em que precisamoscomprar trigo em dólar e au-
montar a importação de ga»soliná».

Diante de tal situação d
comentarista mostra-se sei»,
perspectiva, limitando-se s.
perguntar: «Onde estão of:
dólares que havia de s»
bra?»

Ora, esses dólares foran-,
queimados pela politica uni-
lateral que orienta as atuaiíi
relações de intercâmbio do;'
americanos eom os países ds.
órbita de Wall Street. Essa
política não so baseia em ne
gócios bons para ambas as
partes o sim em negócior
bons apenas para os ian-
ques, que firam com a parti',
do leão. A escassez de dòla"
res, verificada aqui. é prnhlo
ma, hoje em dia, comum a
todos os países amarrados
uo carro de Washington.

Não haverá para os mes-
mos uma saída? Há, sim.,
Ela foi apontada concreta-
mente na Conferência Econô'
mica Internacional que sf'
realizou recentemente eifi'
Moscou. Esse trigo e essa ga-
solina, que preocupam os*'
aflitos comentaristas na nos--
sa «imprensa sadia» podettí
ser comprados na URSS ov
em países de democracia po-'
pular, sem dólares o em troei,'
tle produtos brasileiros qw*
eftão sem mercado, que se
acumulam tias fontes de pro-
dução. asfixiadas pelos pre-
ços tetos impostos em Novo
York.

Mas essa saída i entrava-
da pela política de submissão
de Vargas a Standard.

mmm
TERROR IMPERIALISTA

PARIS 
está viumiío ItcifHs fi*-'

convulsão. O terror desen»
cadeado pelos imperialistas ian-
ques, que dominam e manobram
o governo Pinay, faz correr san*
Eiie nas ruas ila secular capitai
européia. Jornais populares fo

ram interditados e ás praças se transformaram em camptf
de batalha. A classe operária c „ povo se unem para arran
car das garras da reação ianque o seu querido líder, Jacciiieí
Duelos, secretario-trerai iio poderoso P.C.F. Tudo isso coinci
diu com a chegada à capital francesa do general Ridgway,
hoje símbolo ila execração mundial. Duelos será libertado r
os jornais democratas e livres serão restituidos ;tn pove
francês, que tem consir-o a solidariedade calorosa de todoi-
os povos livres do mundo.

SATÉLITE

DISCURSANDO 
após a assinatura do infame acordo dei

Bonn, o titere Adenauer declara que não haverá mais
..., entre os países do ocidente: a Alemanha passou a

ser satélite dos Estados Unidos, que deixam uma bclradinha
à explorarão anglo-frahccsa. Tal acordo, porém, não foi
guerras
ser

ainda ratificado pelo Parlamento e o fantoche se mostr*
as manifestações populares contra ?
a dia mais viirorosas por Ioda » Alè-

reccioso, de vez que
traição se tornam dia
manha.

HORA «H>»

ENQUANTO 
ua Europa a situação se torna cada vez maie

tensa e os imperialistas passam a ofensiva aberta f
sangrenta contra os povos que querem submeter, em nosso
país as coisas vão de mal a pior. O.s dias de Vargas paro-
cem contados. E' o próprio comentarista tle política nacional!
da «Folha Carioca» quem diz que a situação chega ao auge
da gravidade c soa a hora «II» das reformas Ipolitieas e
administrativas. A essa constatação já chegaram todos os
brasileiros honestos e patriotas. Sob a orientação do partido
de vanguarda da classe operária que lhe aponta d caminno
para as vcrdndeirus reformas políticas e administrativas o
povo se põe cm marcha. A hora «11» não soou ainda, mas

os ponteiros do relóitio dn História, também caminham neste
noggo Brottil.

i II i LIO

A 
UDN andou aparentemente arredía do governo, com
veleidades de fazer politica independente. Por terra o

ídolo de barro que havia sido o Brigadeiro, o partido defi
nhava por falta dc seiva. Sues raízes eram aéreas e o pove
não tomava conhecimento deesa elegante agremiação. Eis
que surge a questão do petróleo, trazendo a UDN a possi-
hilidade de um reatamento de relações cum a opinião pública,
Houve üm débil e tímido pronunciamento em favor da t?se
do monopólio estatal. Mas já a ora o incat'i'i';ivel |>ai't::'o vol-
ta a sentir saudades do aguilhão do Cnttte, e, r.o mr o
tempo cm que alguns próceres participam tías do-.ates :i
torno da momentosa questão da erre.ra ou não entrega dc
petróleo aos monopólios ianques, o.* srs. Odilon Braga »
.latifo Goulart Drocurãni um termo de .'nw-ilinçSp,

i

I

i
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A Prefeitura Está
Escolas e Postos

éàet-
PERSEGUIÇÕES NO 

| 
"Jjjf 

i0uf^io^aí^c m"
ÇOIIaÉGIO MILITAR 

' 
Mas, nao c* / mas Isto queUni servidor do Colégio M!

btar cacroveu-nos a scguintis
enrln, denunciando as Injusti-
ças e perseguições sofridas
peliis* funcionários oivis daqtie-
,1o estabelecimento:

climo. Sr. Lledator da IM-
PREJNSA POPULAR.

Nós, os funcionários do Co-
légio Militar pedimos para quj
torne público a situação em
que vivemos Somos mais I
uni» centena de servidores quo
peiccbemos a miséria de *i'ift
cruzeiros por mês, sujeitos -atln.
ria a toda a espécie de descon.
tos. Se cbegamod atrasados 5•minutos, somos descontados em
3/3 do ordenado, o muitos Ju
nós somos suspensos por 2, 5,
8 b 10 dias, que sao converti-
doa em multas. Quando que.
brumas uma louça, se no co*

acontece. No uia 7 deste mis
i oficial de dia bateu num ser
vldor da terceira companhia
na presença dc alunos e de
professores, o o servidor ainda
tol suspenso por Indisciplina
C servidor apenas apanhara
um copo da mesa, sem pedir
ucc-iça ao sargento de dia,

Trabalhamos 12 horas por
dn., pr.ncipalmcnte o pes3o*u
«Ia cosinha e da copa Aos du
mh.gos o feriados somais obri
gar.os a dar serviço som rece
ber um centavo dc remunera
çar por ísse trabalho extra
ordinário. Quem 3e nega. ai
o'•* .aacar esta ordom arbitrária
de serviço extraordinário sou

. -a.icaaaao é suspenso ou ate
posto na rua sem Indenização

As.) Um servidor do Coic
gio Militar*.

í<
ENCABEÇAM A LISTA NEGRA A ESCOLA DO PARQUE PROLETÁRIO DA GÁVEA E O
JARDIM DA INFÂNCIA DE CAMPO GRANDE — ENQUANTO ISSO, RIOS DE Ü1NHEI-
RO SÃO GASTOS COM A COMPRA DE CRU ZADORE3 E MATERIAIS DE GtlEâRA — OS

PAIS DOS ALUNOS IRÃO AO CATETE RECLAMAR CONTRA A MEDIDA

A Prefeitura estai anunciam 13 os dias da existência da pe
do seu criminoso plano de re
chamento das escolas e postos
médacus dos Parques Prqlotà-
rios Essa monstrusaa medida,
denunciada na Câmara Muni
cipa1 vem . dc ser coii3ta.u-..a
pur aiossa reportagem, conuti-
tuiiido, sua consumação, um
hediondo Crime contra o povo
larlJca, já dcsassistldo em nua
miséria polus pütia-ròs pubi.c.s-)00 Ui-tlANOAS FICARÃO

SLM LCCÜLA
Encabeçando a lista negra

ias escolas que su.âo fecin-
elas Inexplicavelmente, so ¦..¦u
• ontra a única existente uj
Parque Proletário dn Gávea,
já insuficiente para atendei
cos filhos de duas mil fami.

lias operárias que ali residem.

CIÊNCIA E VIDA

BIBLIOTECA DA F"ELECT ROSTiL"
3 T. EMELIANOVA

iUCi.u escola, freqüentada por
300 crianças, está com os dias
contadas Seu fechamento de-
pende apenas da sua passage.-,)

govôrno estão sendo aniquilo.- so crime que ja vem scaado o
dos nos poucos, por meio do nictmu pc o governo e que aig. ¦
corte de suas verbas ou desvio r;. ameaça tomar maaoi'C3 pro
destas para outros fins. Assii í porções. nossa reportagem
6 quo so vfi o ucscal.il).o ci ouviu a opinião do vcreadoi

paru a tutela do Departamcn- so encontram hospitais como o Afonso Secreto, na Cama*¦-¦
to Nacional daa Criança o que Oar.os Chagas, que tem apfi-l Mur.tcipal,| (jue aaasim se ex

nais duas ambulâncias, as quais, presaoua
núo podem de forma alguma | — Não há qualificativo para
dar conta do serviço, rasao uma tal Politica. E' reaímon-
porque doentes cm estado gra -, :e uma miscria, uma vergoa-ni

Um iha quando trocava os sala de leitura, enunoiam-iio mente os pedidos de obras téclivros ja lido<-. Liubov Olava,
encarregada da biblioteca am,

os dias e oa. temas das pnli-
bulante de uma oficina, pe
diu-me; Dê-me as «Obras Es-
coihld03» do Belincl-i, O ca-
piorada Dólgov quer lê-las,

Liubov Orlov jl tinha me
falado varias vezes sebre Via*
dlmir Dólgov, ajudante de nm.
quinista, Já sabia, devido aj
suas palavras, que Dólgov gos-
tava de livros e que se ín.o•ressalva multo pelo. historia da
literatura russa,

Dei a Orlov, a fim de que
• entregasse a Dórgov, um ,.<i-
queno volume das obras ou
Bellilslti, pedindo que passasse
nn, biblioteca,

Após ter conversado com
Dólgov. este tornou-se nfto só
taaai leitor ativo e assíduo,
como também um membro do
grupo literário c um partica-
panacé das conferências de lei-
tores.

.Nossos leitores sio pessoas
de. profissôas e Idades diver.
ias, mas une.os seu amor pe-
Jos livros e sede de saber. O
iivro constitui para eles uni
auxiliar e um amigo fiel. Mui
tos leitores pedem conselhji.
lua biblioteca, sobre diversos
assuntos.

liidiquc-me o quo posso
ler sobre a China; tendo de
lazer uma palestra na briga*
da ,.

—• Gosto dos versos de Via
diaiaai Maialaovski, Quais sãc
os artigos que devo ler sobro
sua obra?

Pode me fazer o favor
dc ajudar-me a escolher obras
sobre a fundição do ago?

Quero estudar para tornar-
«ie contrámostre. Foi o que
disse Nikòlal Kosiéev, ajudante
de fundldor e um dos nossos
leitores mais antigos. Kosiéev
iaateiessa-se pelos assunto:
mais diversos. Lê literatura.
livros sobre politica interna
cional, ínteressa-sc profundo.
.mente pela técnica.

A amazade entre a biblioteca
e o fundador de aço Ouérgii
Vlásov começou com sua m
teivcnção numa conferência a
leitores sobre o livro do V
Kurochkín «A brigada da.
ativistas», Depois da conferen
ria, a pcilialo de Vlásov, fizt-
mos uma relação de livros só*
bre sua especialidade, cuj.
leitura ajudou-o a compreer.
tler melhor a teoria da lund.
çilo do aço.

E as3im se poderia citar
centenas de exe.--.pl03 conv.
esses- exemplos sobro a os trai-
ta colaboração entre a bibiir-
teca e os leitoreo.

Nossa biblioteca fabril fun
«•.¦Uma hi um quar.o de SÔCUlb.
A maioria do3 operários da
fabrica r«Electrostal» são seus
leitores assíduos.

O trabalho bibliotecário e
muito variado, Em primeirolugar, devemos falar sobre a„
exposições literárias. Auiu.'..
monte existem na biblioteca
o na sala <1« leitura, exposiçucs,
sobre os BnguthteB assuntos.
«Lermontov», «A luta pela paz.
causa de, todos os povón d*,
mundo», «As grandes cona*;ru-
ções do cor.iuu.smo», ea.c.

As exposições são rc.iovadas"regularmente c substituídas
por outras, Além dl3so Insta-
lámoa vitrines ca^ácaia co..-.
liVrob de divulgação cientifica
e Oa ultimas novidades da li-
terãttira cientifica e técnica,
chcoinertãamos obras par* m
operários que estudam por aua
conta,

A biblioteca tem uma. espa.
s;ostt sala de leitura, bsr.i Pi»
tttladà. Estão sendo feitos
grandes trabalhos .......üjj...

v.os e de Informaç&o sobre II-
vros sflo recoplBdos em ai.
buns os artigos mais interás-
3nnle3, sôbrc critica, e inter-
mações sobre questões literiu
rias e artísticas, assim como
sobre ciências socais. No sa-
!ao do leitura, os leitores en-
tonaram manuais ile todas as
espécies, antigos Helcclonnd-.s
de jornais c revistas, etc,
Existe um acervo cs'*:cial d.*
livros para estudantes.

A.s co.ifore.ic.as sobre obra*
literárias, realizados pólos le
íores, ocupam um lugar Ila
poi.ante dentro das ativldad..
da tiiblioteca. Em geral, ante.
do mlcío de tais confcrenc.r.j
nos Cantos Vermelhos das ofi-
•Binas e nas residências coleti*
ws da, fabrica, no clube s. ju

.aj. jux^ooni-se na biblioteoile influíram grándemènti
nicas, dn parte dos operários,

os livros recomendados pari
os debates e distribui-se mate-
rial de critica entre os leite-
res.

Foram realizadas recente,
mente conferênciem sobre ti
«Literatura soviética na lut-i
pela paz e pela democracia** e
sobre a «Constílaúicão Stalinis-
ta e a juventude soviética;».
í'orum assistidas por cerca de
mil operários.

Suo igualmente realizadas
eonforünc.as Bemelhan.es para.
os leitores do obras técnicas
As Ultimas verarnm obre os
livros rO ajudante do fundi
dor dos fornos elétricos», e
«Elcctrometalurgia*. As con-
ferências tiveram por tema
ns próprias Oficinas

Estas conferências de leito
res elevaram considerável-

em

HOMENAGEM k
EL ROSA

Realiza se-á hoje, sex-
ta-ícira, a «Noitada Artís
tica» em homenagem a
Iloel Rosa, que vem sen*
do amplamente anunciada
pela imprensa e pelo rà
dio. A festa que So rea-
lizará na velha ca. a onde
nasceu o «Poeta da Vila-,
ai rua Te-jdoro da Silva,
392, em Vila Isabel, terá u
participação de vários ar-
tistns de renome das emis
soras cariocas.

seu .. trabalho; aumentaram
muito ns propostas do rncic.
nalizaçfio. A fim dc saüsíj.
zermos plenamente aos pedidos
dos trabalhadores da fábrica
organizamos em algumas ofi-
elnaa a titulo complementar,
bibliotecas volantes de obrai
técnicas.

Além das conferências d*
leitores, a biblioteca organiz..
.ertuliai* artlsticó-llterdr.as. nns
quais tomam nnrte membros
ativos dos grupos de aprecia-
dores de teatro, dc corcogrulii"
= de canto, r-ue representam
no clube da fábrica.

Já realizamos te ,-úlias dedl
oadas as obras óc MaialtovsH)
Corlti, Lermontov, SnltiUo
Schedrin e outros escritores
c- poetas de renome.

Contamos, ciai iodo esse tra
paalho, nós, os trabalhadores da
biblioteca, com a r'ji;ila cLáriia
de WO leitores ativistas; dentro
os quais muito.,* e.igenbeiros e
técnicos, Por c;-:cm;>lo, o en™e-
nheiro A. Dolshanckl sclccio^
na obras tácniens para as lu
bliotecas volantes e. duas vez.'.,
por semana, supervisiona a nci
te os lcltoi'03, auxiliando-os om
questões de técnica. O -onii'i.
mestre cie primeira classe i
Solodiji dirl"o a edição do «Bo-
etim do leitor».

Muitos a.ivistaas compõem
planos de leitura de obras lite*
rárias, realizam palestras e
üonferê .cias nós Cantos Ver-

| molhos das residcneia.s coletivas
i das oficina» sobre as obra.-
de diversos escritores, poesia
popular, lírica, etc. Semelhaiv.
tes palestras e conferências sã i
acompanhadas por exposições
e por gráficos, E têm semro
rrande è.-aito.

«erá feito por esles dias
A mesma criminosa ameaça

•lesa sobre as 200 crianças qui''requentam o Jairclim. dc In-
lãmaa que funciona anexo a
filracola Venezuela, em Cam vo
'."'rancle, Aliás, a Prefeitura de
há muito tempo já vinha Uo
¦lho nesse entabsleclmonto, j

quai dosde sua fundação, mm
ca foi contemplado com o nu-
nino aparclhamento de que ne-
cesiila, faltando até mesmo
cadeiras. Numerosos alunos
-fio forçados a se submeter a?,
suplício de assistir as aulas *ie
pé.

TAMBÉM OS POSTOS
MI5DICOS

Mas se o fechamento das cs
•-oias já é um crime rovpli.an
ae ,o que se dizer da cxtinçfn
dos postos dos serviços médicos
ca Prefeitura? AU, onde haibia
.im<t população subnutrida c,
[jortanto fácil presa de tudo
quanto é doença, como é o caso ,
rios parques e subúrbios, é jrealmente um crime monstruo-'
so *.l extinção dos postos medi-
cos. Ainda recentemente ue.
mmclnmos o fechamento do
Hospital Fernandes Filgueiras,
onde- duas mil crianças oram
receitadas e recebiam reme-
di s, leite e assistência gratui
ia. Este foi apenas o como,',
do sinistro plano do governa
contra o povo carioca, Os do-
ina-s nosocômios mantidos pdo

vo ficam horas a fio a espera
d. que lhe chegue u vez de nor
socorrido. E por talar cm fe*
chamento e oniquilamento ue
hojpitais, convém citar o Pe-
drò Ernesto c Álvaro Alvim,
que foram construidos, gastou-
do o governo vultosa soma. e

um absurdo, abandonar.se tã**.
brutalmente a população ca
rloca.

ritAO AO CATETE
A medida da Prefeitura teve

a mnis profunda repercussQ.'*
entre os moradores cb3 Par-
ques Proletários e populações

que foram abandonados antes j f|og sllburbios. Em visita cpir
:1c sc-reni inaugurados.

POLÍTICA DE GUERRA
Tudo isto, entretanto, não

acontece por acaso. Trata-ns
de mais uma medida que ostú
sendo adotada pelo governo
Vargas, visando economizar va'-
bus para a preparação guerroira
iío pais Este fato so depreen-
de ,lo um ligeiro confronto t-n-
ire os orçamentos dos Minis?
'.er.js Militares, que já con.*ao.
mom mais de 00 por cento iio
orçamento da Uniào, e os ve.
bas clisper.sodas para o Mims-
cérii. de Educação e Saúde, que
nat atingem soqaac-r a 10% E
o a própria Prefeitura que roa-
•irmã essa criminosa roalidado,
qi.iiudo diz ser impossível con
tinuar a manter suas escolas e
serviços médicos duvido à fal-
ta do dinheiro,

NAO HA QUALIFICATIVO
A propósito desse monstru >•

\nho. .I- .Movimento Carioca Feia Pa2

«-¦

MAIO
IPTAT, PE APIIMATIIUAS IIKCOL1III10 ATE'

y uia *8 -íiai aa:),'. 11-4

Io Grupo

!C. 

r. DA I1.1IA ,.

C. V. 110 SERTÃO CARIOCA 

l C. T. UOS JORNALISTAS

O. V. DA LIGHT

C. P. OE REALENGO 

c. r. nos SERVIDORES l'lIBI.ICOS

C. V. 1KIS MAItlTIMOS

A

«1(112 100%

U.aipo io:a*;'«

15.1117 102-n

SI 129 U)!';í-

ü 72» aaor-.

8.0'!n  893.

19.soa)  88<;i,

3° Grupo
C. P.

C. V.

UO CENTRO 

NOEI. ROSA 

c. v nos securítarios ....
c. p. nos leopo/.dinivnses

C. P. DOS TÊXTEIS 

70%
II 7l!l 47%

1.351 45',i

7.7!5 -13*;'c

as *85 .»%

nossa reportagem fez ao Par
qui da Gávea fomos Informa
dos que seus moradores ira*-
ao Catete nedlr a continuação
.'a escola local.

— Não falta mais nada —
disSw uma senhora. Denols di
carne, do leite, e dn manteign
vão desaparecer as escolas
Vou ter que mandar meus V
lhos estudar na casa do pre-
leito.

Em Campo Grande, também
os moradores estão revoltados
com a ameaça de fechamento
do Jardim da Infância. Eni mi
Icslrn com ;i diretora, soube-
mos que vários pails do aluios
foram á Escola Vcne-uelai pre
i estar eonta*a a medida, prome
tendo avistar-se, também, coaai
o Prefeito.

CLASSIFICADOS

ADVOGADOS
uia Uai l.l.li.l K.M.KI..I Kit

Dl. IIIIIIO
Ordem tiuh Aoviikuúoh üu Itrtuil -
Inavncuu n" ?s;t - Iriussii Uu ou
ml.ir 112 4" un.l It-I 52 1211.*.

Ult alNVAl. 1'AI.HKIKA
Av ltl.< Ilrinro, ain. 15* mui -
So.» ii" I 51'.' Icli-lont- 12 liam

nu i.i i-» >i i-;itNi-acii uh .-iMiiii
ICutt llü 1 iirini». i\l Satã ib 4''
anu rei IÜ-líKU-1 - Üiurmiticntc
.In IS as 14 t- .],.» li. nn 18 hs -

fclXCUtti ;*¦-"" .it'iltl()S

m i;.wü

Tentiam
Estudam zo

ED3I.i*H0S A PODLiCii-JiiOl
¦sA A^^u^iAÇoU l,._... ) I

OLiTAilA OUJ ESTuDAi! ! .1

. ^.-"' ç -T i.i %d a 14, ki i
Dividir os

Secundários
Saibamos, colegas, sei vig

;i..C'U com iiossii UNIDADE e-.i cilioi irulneiru üe o ser*

Ult UEMBTItIO IIA.NAN
Ktiii São Jtiso. i.» I" utiu lei
li ii;jii5 - toplsnada do (instêlu -

MlfMCOS

».i*-i.ii...ini,ulili(1,,l„1Mfc.

UU Al.l 1,1)1) li).'IIM|l|
lercus. <|Ull.lU9 <• -..ilnulub nus 14,811

ií6 l-H tis - Kun M\,'.i., Al\im. ;il
•S.iln ¦j.i;: l'eleluue ;.. :t;;iú —

UU ANTONIL J1STIN0 PRESTES
O MENEZES

OL,IN!l.A liUJllAL
lunsultuiiii. A. Ml., l-n-nnha, 166

U* mui snius UU2 um - reivua,
l|IIIUluf> O SllInitJnS. ÜUb 1- UA (} (15

rr-ILOEIKO-
El-ci.iuí;*. - Li-ll.x-lrn Púlillro

1'rcilllis - .Mi.iik - li-rn-niib. ele
Kscri.oriM • S«-nn th- 1 ctidu*- ->ii

rim .iu (luilnnil.i, II) — Tel, 23-1490

,i.j ;.,iJ„uiiL).\l<iUo1 cn,i..aa, .•
ui;i;.iiiiu ue rcpicscriiu..... ¦•
."joí'i.c;i;i;,Co dos secundai a.í
as cariocas, vem a puí)..c.j

para iiròiestar,, esclarecer o
icnunc.ai o seguinte:

1) — Um grupo do estudan-
.cs divi.ionístas por convo-
ailôncla tentou realizar apus o
,' Congresso Metropolitana du
ESTUDANTES SECUNDAH1Ü3
uati outro o que niio conseguiu
lazer om virtude do repúdio
otal manifestado pela nos:-a
•lasse.

2) — Não conformado com
u intenção Iracassada loi esco
ihicla entre eles, sem Congres.
so, uma pretema Diretoria pa-
ra uma outra «entidade-
quo se chama, também do
MES

3) — CONTRA essa pseudo
taircioria ciaremos inicio den*
tro broves dias, a um caso
processual pelo uso indcbit-i
de titulo, porque:

a) — A AMES dirigida
polo cologa ORLANDO SAN
TOS é a única legal, regls
traclai no livro A número l
de Registro Civil de Posaaoa-
Jurídicas, sob o N. do orihrn
1 2í?S e a.iontado sob o N.
cie ordsm 2;7G9 do pio ocolo
(publicado no Diário 0'iciau
do 29 de setembro de 1948
na secção 1, pág, 5).

(b) — Que a diretoria elei*
ta no V Congresso ó registra*
da no livro C Número 2A da;
Registro Civil de Pessoas Ju-
ridiens, sob o N. re ordem ü70
e apontado sob o N. de ordem
1.005 no livro Al em 10 dt*
setembro de 1051.

•1) — Atualmente, e?te
grupo eslá tramando fun
dar a União Cariora dos Es
'.'.dantes Secundários cuj-i

finalidade é dividir a cias:*.-"'
estudantil o enfraouecê-la na
luta por um ensino mnis
acessível para toda modela-
de estudiosa.

Assim sendo, a AMES de
nunc-aiaiilo o fato, chama .1
atenção do 'odo recunclaristn
.-> tlr novo em geral nn sen
H.lo de os renudíarem mrai-
umat vez. ao na^itan temno nnt
PTlarece não haver duas r'ln
'.idades congregando estudan
tes secundarias em âmbito
metropolitano.

Por outro lado apelamos pa
ra que todos os secundaris
ias cerrem fileiras em torno
da nossa querida e gloriosa
ASSOCIAÇÃO METROPOLI-
TANA DOS ESTUDANTES
SECUNDÁRIOS, pois assim
estaremos conquistando ai
arma básica das vitórias na*-,
cam/innhas que lemos cha
ercaatar para conseguirmos

i.m e i.'..i o a atunl e grande
, ...a coicar com brühantls-
mo o t*::ito atual e grande
.eaiizugüo da AMES: A i

OH'1'iiBH'NCiA MBTROi-O*
I.lTANA PELOS DIREITOS
iiSTUDANTIS, que terá lugai-.os dias de 1 a 7 de junho
proxlmc, e rena*lir com enor*
gia, denunciando publica,
mente, como ora fazemos
lodo e qualquei movimento
livlsionisla que grupos coar,
interêeses inconfessáveis ton
ter.) fazer, (a.) Leo-ordu
Grcibeãs • Sccr^árlo deral
nela Diretoria da AMES

NOTICIAS DO
ESTRANGEIRO

PANAMÁ1 - Reanzou-se
um Congresso Extraoru.nar.'.
dos Estudantes do Panamá
com a presença de H2 (|.'i7-.¦ad.- 'representando a maus do-0.UUÜ estuuantcs de touai,*. ua
aicu.i.acios e ejco.us sec,
nas do pa.a. yobre as reiv.n.
ucaiuoa ospeciiiuiune.ite cj.u.
iantis loraiu ai..ovaüuh niip.r.
¦ames resoluções que se.áo
ipi-eáeritaiiua aos setores «um.
petehtès do governo foi ap.o.
vado uin plano cie .-cimbate ao.uni itaoeiasnío nas tíoniu.ii..,i,
oe-, camponesas e indígenas.
U Congresso condenou o" nniil
arismo e craüeou duramen.ti

a atitude ancipatrioucu oo
chanceler Moiino poi seu st..éncio ante a situação cn,..,;t
.ia Zona do Canal que compro*
mete ii suuoiatiia uo Pana..i4
í poi sua ai.uue ante a a.*,s!.
nutura do tratauo ut paz coin
o Japão sem a autorização iu.
áal da Assemb.ua NucionaJ,
iodos os congressistas proles,taram energicamente contra o
reatamento uas relações diplo.
iiaticos do governo do raua.

aaá com a ditadura franquista-ia Espimiia fambeni proibi,taram contra á ditadura min.
iur da Venezuela que fecrio*i
as universidades e persejísia..os esi.udaiKes, e sc solidarizou
com os estudantes de Nicata-,
;íiia em sua luta contra o dita-»
dor Somoza,

Um documento especial so.jr.i
o militarismo com pronos.çoes
aaoricretás, foi dirigido ao Pre-
siiie.ite ua Kepuulica Einaü*
monte foi aprovado uni apei)
•J juventude parn reforçar su.».
uti.ciadc com a Ecderaçao d.i
Estudantes <* •* *?anamft, e para
a convocação de um Congres^

melhores condições de estudo Waclonal da Juventude do Pa.
e de vida: A UNIDADE nanaá.

oiü imimi nos portos
wrawwwnwi

QÜE SEJA
COê

E ALIZ A DO S
AN DOS POR U

DIARIAMENTE
CTO DE PAZ!

i3tff-rA'2

PARTICIPAM 0.3 OPERÁRIOS PAULISTAS
DA CABIPAMHA POR üilfi MOTO frE PAZ
S. PAULO. 29 (IP) _ Os E'

operários paulistas v;.in
participando htivamSntè cia
campanha de ac:'naturais
p r un Pael-i t'o Paz entre
us cinco grandes potências.

***** At ft A K * * ifi *
CONVOtíAÇAO

...-.,..,,..,..  ___

i .7 7- :\:Y'rf Y7'' • A rliíntmiu d*,
a Mocidade C.'-¦/. está convor

„;.,.!„

Invllnüiato
ioca 1'iilií
¦'11 seus

ItBfltlOIfltibS t os j;iV('!>ts r-ni¦fovúl |. 'D Uaiui ini*- ,-r't'"*te
rcuiaa ão, 'ii" s< >¦ :.! ••;! ¦' In.
j.' -n.lii nirai às 15 heras
na .«'"'•• do Mnviineito í1.*!-
rloca fulá {':•¦!„ h Av f!ió
Branco; M-S." andar, 15' u
seguinte a ordem do dia para
CSta i""".n*:'. :

— Arrnn idn fiiin.l pura u
cnlieitilni dai a\'r:A:\ du assi*
natitrnB.

a seguinte a situação da
coleta cio firmas em r>l"u-

da ?'ooca, entre centenas de
òtilrás;

DELEM: Matnrazzo Re*
le-i-'-iho, 407; Good Year.
1 1°" Síams, 1 00!: Or'on;
117; Hotnlúrgica. 491; Va-
r,"0: l'"b*n-, ;-:¦"*: Nadir vMa"-ara, 330; Maqiilhp.s O.
Ribeiro. •": Soi-áa 'M; Ma-
r,-*'-,-.-, Orafcns, 270.

rnoCA: Varam F'a-ão,
1.G00; Alnargatfs, 3,752;
A "o Pai'-lstdi'*-l '"07; Ani"r-
lica, 453; Darão, 1.501;
¦v-o.!.,!.,,,,, nnfí. T,*.,n,l'..?,i
Brasil. 750; Kf-v.i Er-., 778j
f^i..;>.Vi-- Cjpvla:, 2 i/Tlj j*,*.-
clifli Tcélí-Vèfri. | P'!'* Ti(.
A'"- "" 1.015; VVolf Me'
tais, 2 '.'«2.

ESTIVADORES
PROTESTAM

CONTRA A
GUERRA

MIGRÒBIÀNA

iViÔNET CONFESSA A SITUAÇÃO DE

PARIS, 23 (IP) — Jeuii
Monot, um dos principais
agentes na França dos pro*
vocadores ale guerra norte*
americanos, declarou recon*
temente em Nova York, num
banquete, que «a Fran-a
perde anualmente ha Imb-
e!vm mais oficiais do que'"" -"-'rmudo* por suas esco-
Ias;;.

Confessou ainda o Sr. Mo*
hél tuae, malgrado os otila-

res lnn...'"«, «a Ffaflcà su-
porta a éàrgà principal da

guerra do Viet-Naim, que in
íltirat laá seis araoto, aallan-
tando ainda que o:.«!mpns-
tes são os ma*'s pesados', de
sua historia. Em 1P51 e
l.iuvo pagou Um" lolrl ('é ini*
inr.t:.--, rc'*re:c:iU*ni'ri ?,') por
cento da remia nna-lonul da
Fran"** ¦*•.

f,írmet cônslftloü aintlâ,
taom-í so esse íígçérVí f**ios
lner!l~r.'os aM'o 6 tí?V?l ('•> vi*
da do **"-,"•) fr,-'r-'- (' 1 \í ih
ferior ao do povo amorica-
ho...

Ni'mero"o grupo de ésti-
vaí.ores cariocas procurou
rtrssa rerla-*ão para lançar
o seu protesto contra a
guerra bacteriológica que
vem a-enclo realizada nn Co.
róiaa pelos agressores ian-
quefl Salientaram- n'iia'.n oç
trabalhadores que n vinda
de Dean Aehèsrri ao Rrasil
deveria sdr repudiaria pelo
píiVi r)f)--ntae COmO Reéreta*
rio de Estado dns EE. UU.,

ê ''ie n Drlnelpnl rcsnoHsfl»
vel por cspp twnstrijaoso
crime de guerra.

PROTESTO
CDNTiiM
O PACTO
MLITAR

FORTALEZA, 23 (TP) -
Deíciics de inortiiíoVoâ do
b*.'ra*(, de Muiaaripe, alenta oa-
pitali envieram uhi aabiixo-
(iBçinqdb no (lepiititcln Ruüó*
bio Rocha, pi'ol('Rt,".!id„ cm-
trtt a flfisifl&tUítt da 1'jlrt.o
Milll"!- entã'e os go\*i'iu-*j do
Brasil e dos EE UU .

NÃO SE ESQUEÇA
DE ENTREGAR"Ar
LüSTAS

Trata-se de um pedido do
Movimento Carioca Peln

T.*'7.a nêo se esr."e"a de <>m
tre-**-**** ns ':**t"s de nss''"i,u-
ras do A'i''o nm* nm Pn-to
do l'rz q.-e se nehnm p''e
eneh;'',"g. Er.ijinrio ein Pu
cem a cntra-ri. d'is listas ns
uartidários daa pa-/ pri-.-tnain
umn grande abi <a nn IÍT( !'"
agora que a campanha neb-
Çób *ltlli I. dn oiinti. dc .;"('
'ill ns--íi iituraa segu • n to-lo
vapor. E por f,-uar nlspn
sern oue VOOft não tiMí. e*
(iii(<r'i:!n ¦ ni;"* listes em casa
dentro i, bolso de qtmlquer
paletó?

ASSEMBILÈÍÁ DO
SERTÃO CARIOCA

Pedem-nos a publicação cio
lefttilhte:

«O OotiSõllio le
Sârtfio nar'oe.*i !'..•;
no proxini*.* dia I

P-.7 -In

reaili't'11
le luhlin

¦aua sua se.lt à Av. ÜOtiege
Viiscoiiceltif- 82, saiu ilil'1
Imnortaante asse. b!é!ii, [uni
(liseufr as*t..iHos vc*nciòiiu'Í< r
com n col*.ta de asiiiv.loram
•io ApJlo por uin Pnctb' 'e
Paz. Péde-âe o uunipaireci*
momo de todds os associa-
dos e do povo en ,^.-al.

A.l - a Diri* . ia*

JOVENS MUTUADOS DE &ÍJÉRRA
O flagrante foi lixado eni Roma, quando um jovem mutilado
tos U,0 mil que a guerra drtjcou como órfãos ila Itália, jogam•na partUla de damas. Para evitai tjiié se repitam dramas' '32S íialai.vxa, os pur/.;/.-irios da pai d-vem intrnr.f.rai o-

i ãforjos na coita de assinaturas ao Apelo p-.ii um Pcct-i
de Pau, cobrindo a quota de 651 mil a-simuiua.* fixadopara o Distrito Federal

W r*t ml m* '%£
K W n %¥, w w

•mt&£isiè& •^a'zt~*itm*t.-**u*w<M±-.è*At

TUNIS, maio (IP) — A ba-
talha que travam os tuiii-
Kidnps pela Um Povo Cch
nacional vem levando esse n T •!
i;ov_° ^compreender .-m toda 1^10. í^íúBtfMia éxtenSüó as reSjlUçSeis
do sua rercn'.;* f'n-^reai;'a-*m Ccír ai ('a ., - *, •¦•...,,
olajel ve;. tia? i
gt •_*.' a
"rer n

llriaãl» — üõelãiava o cio*
cum» nto tòrnát.0 pulil o
peles partidários da paz,após aquele conclave.

ml f n$rt"8, «a»ít-*<i.5.4

.- > ' St*) /¥ : [;¦>¦ .'<¦-¦*

neiros cie ftctlsvõf enlclnrarii
Óiti 15 aliás 13 mil flfrfi.ls,
i!i(fü íjiin èievaifíirii M(.iâiííi
ara'' i' ' ;i i'i \y,<\ UtV (1 s rò

iTazem, apenas, alguns dias,
ranos Jornais subvenconad s
pela verba de propaganda •*!)
.caixinha» da «Petrobrás» pu-
oHcaram noticias sobre os fa.
iiailosos lucros que o governo
tstô tirando da frota dn petro-
•eiros adquirida para o tra-.s*
norte desse comlaustivel entre
os portos nacionais.

Tais noticias encontram c
->eu primeiro desmentido nas
miotinações que colhemos om
'.onto absolutamerito segura, do
nue os petroleiros brasileirus
¦s.i-,0 sendo preteridos no car-
• ogameiuo eaaa Deneticio .1 aa
barcos de propraodade 3a
«1'v.anüard o...*, que iniegr.im
i Iró.a iIjs ciiasoí..
EN^jiiHilÜJAAi NO PUKTO

O petroleiro «aaalc-b2.t., cujo
i.un.e Já foi mudado para «Prr.
nambúco», laz o transporte d*;
ijotroleo eiure Hio Grande ¦:
.'orle Alegre, imitei na i-.bl
quir na volta è comum ncúr
mcoraüo 10, 15 e às vezes a.í
-0 uaos por falta dfe carga.
Jn/juanto Isso, o «JSsso Porto
¦vlcgi e*> a o «Essr. Kto Urun*
dc* fiizcm viagens Inlntcr.
uptns, caricgaiitlo lod.. J
lOir.bustlvel liquido que se des.
lha a dístrlbüiçáú às pratjas de
oi. Ano,

í tiÀKCO AUANDUNADO
I Hn ma.s aintiu; o «iJt5a'0iirv
P Ve», pciruiouo Uu Ca ftiar.ti-

..ia .^.^^i.iiiia, vive uuj ino-jiiitis
Oiitl.tji.tís, crianu ¦ iorrtigo.il
os purtus do UlStUUd tíUiiiltl

..o lalia üe Ctargu, qaae sobral
i.dru 11 t.o.a ua itítUHüàl

) «oaiic-uj*, que reeeiiteniciiti
tGVt* iU^t,] ÜU UtUitUlilU i.o ¦ '•
icuiito da imprctisii por tri

...do qutioi' tlostrÜÍUvi poi llb
jendio esta abandonado numa
ittrréira soca, se es.ingnntlo
letiumente pur tultu tle, pD.ò

ici.os, u a mau (Li piiUUru p.i-O
.il-olegc-lo contra a lcrrugeni.

ESca a sorte resefVttüa pciJ
,r Ueuiliõ Vargas à frota cie
iDtrdloiros bi-tüailoirús, a tini
i que os n;.',;jeios da •ítitim-

.ard» não sofram o niiiuuiJ
j;; seja cjüi -i otiiiuorrfiiicia
lo transporta mieior.ul para o
-jinwuütivcl eoaui-.unido em nos
Kl )»*.-•?

.). t) ii.'i a ¦¦¦¦

; •: -aa, íiairãm
..oaiscir.o Mlill1

dial dai Paz ultiapnssa o doà

0 1--
o Alií uo 1--.Í; impuisltmalíiiti

1 a' .ai oa o ...- ••"•"'•".ooil L> UOS ,n ,lh IV„**„I„ „ 1que subscreveram „ Ape- £f^^chumbo? 
" ""

M ¦¦ i

ir"!o"ve
Os mi- uni Pacto de Paz entre as8 

P6' 
^ fCrr°" ChUmb°- 0S ^ -i Pacato cíe Paz entre a. «O¦' i'i'i 'in . , it —W | ^BM*|mm9mmmmatmmmkWmmimmmm fe I iá

¦r HIIp o ai'*
Te!: - 4YOÍ-r<<.
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30 5-1%. IMPRENSA POPULAR doina b

•>/c/ Internacional
.n
i oüfrcidições no Campo

ímperialista
num ambiente dc extrema lonsílo, com ou opor/iriOi

.. dlltros elemento, populares lutando nas ruas com a poli-.-«ii, em poderosas manifestações de protesto contra a che-
irada de Ridgway a Paris, rounom-se na capital francesa
)» ministros do Exterior dos trôs potências Imporittll-tns
pnrn tratar do problema alemão.

Como resultado de tal reunião anuncia-sü que ns po-
tendas imperialistas «reiterarão suas ofertas» à União So-
viHIen, no sentido da solução do problema iilcmão. Tais
«ofertas» são conhecidas. Os impcrialiatas pretendem
manter suas tropas de ocupação na Alemanha ocltlontiil.
Quanto ao rearniiiniento alemão, o passo definitivo neste
particular acaba do ser dado, com a assinatura il«) acordo
sobre o chamado exército europeu. Enfim, as propostas dra
países capitalistas são no sentido dn quu coiltlhUi o atual
estado do coisas, contrário ao espírito e il letra do acordo
de Potsdam, contrário à verdadeira unificação da Aloma-
nha, como nação democrática, amante da paa,, livre da pre-
sençu em seu território de forçtts estrangeiras c completa-
mente independente.

Os próprios dirigentes do bloco inipuririliiita, entretanto,
começam a colher os amargos frutos ds nua i mínima c- uo
mesmo tempo insen.uta política de orientação bellolíitu A
leitura dos telegramas sobre a rcuillfio, tin Par n, dos Chan-
céleres americano, inglês e francês, revela um sírio ngu-
çaniento da contradição do próprio bloco elinubeçatlrt po!-)3
ianques. Empenhados, por imposição «los Er.trrdos Unidos na
rulnoen guerra contra o «ovo do Vtct-Mu.n, o.i ilr-ío s
franceses reclamaram, ar..contem, cm Paris, mr':; auxilio
p&ra o seu «esforço militar» na lntlut-1 na Oa ti-S.-i ri* '•
ocidentais também d'scii_hr m a questão italiana, E' r;r.o Do
Gasperi também tom ru-iamin;.«» n ir««*.i«i (Jilei que os
americanos suavisem _._ tarifas a'«..'iiu!.* .'*•'. :r c :i i - nó
Itália. Pede rios chefâea do bloco du ImporlldiBlliti e ilti |jisoi>
ra «maior controle da Itàl a firn Mcste», Pflt-tilinl i o trai it
Tito reclama a mesma Coifiü piil-fl o seu g-ivfirno da f«!n-
toches.

Ao mesmo tempo, cm atitude brut-l, Achi ;oil i! -cliti-u
a seu lacaio Schuman que os Pstad-n Un!,' 3 hílú Witâo ta
tisfeitos com a política franccC-U na . .inir:';- l':z:i Iníqua»
jada de Acheson, entretanto, provoca i :r:*o:*.to:. -r- -• .o mi
setores das próprias chistes dominantes franCõc -, que Con-
sideram a «observação» dc Acheson verdadeiro u Lima.um ..

A medida que dão novos passos em seu m inntnitiBo e
desassizado caminho da provocação guerreira, os impciiali*.-
tas começam n tropeçar nas -róprirrs còntradiç.cs qtie r.rrr-
gem cm seu meio, ao mesmo tempo em que r,e torna nirr's
solida a posição dos partidários da pnz em todo o mundo cuja
política, por ser uma política justa, não encerra contradições
e adquire, por isso, um caráter cada vez niaiR unitário e
possante.
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Internacional
MOSCOU, maio (via aérea) CONCLUSÃO DO EDITORIAL DE «TEMPOS mm descobrir que nossos anil

i« ' ¦

i ''

Publicamos a seguir ri pnr
to flnnl do editorial da re.

.vista «Tempos Novos* sobre
A Con.eronciB dn Moscou;

«Os participantes ria Con-
ferencia decidiram, por una-
nlmldade, continuar a dessen-
volver o trabalho iniciado.
Puro isto resolveram convo-
car outra Conferência Econo-
«nica Iiitornaclònnl, batenria
no mesmo principio rio cuia
bòração econômica entro to-
rios os países, independente,
mente dc teus sistemas corri-
ais; Tambem ue decidiu conti-
nttar.o intercâmbio rie liifcir-
maçõès relativo às passiiiili-
riaries rio exportação e impor-
tttçtto tios (llvertas paire, o
cooperar nn ampliação do ca-
incVcio «rm pá da igunlriadee
le;it'o devidamente ern cornas
lis necesr.iriir'cs dn industria-,I
liKaçfto i',os países pouco rio-
s::iv lvkl:s».. Com ente olrie-
tivo constitui-se um COMITÊ'
DI! COOPERAÇÃO PARA O
FO;.1?2Í1TO 110 COMERCIO IN
T^.ííAClOHAL*.

K' plenámpiitt. natural o
Òlmm mento dn Conformei»

, leia < rnl rin Oi I)
A Ccm.o.Qncln não .e rev u
«'-. mfator ofelr.l. Nela não
toiharam parte os g vcrn.*\.
mas íj'm partícula c p o.rm
«•'—".es ««or*-*. íiun r.**o-
veii.Or-i iti!ü.'al«va ricV"?t •« sei
.. ..,«-,• ., ,,-..,, rrr>vr.riio,-i, '"uem

..ii a Olil) ri.vt. aí umn n
pi;,..--. ,«-, crganlirar o r-T.iriU-*'«• n I: o <*«<; íJ.-rve.nfin? !'o
Chamamento rrnncion i se c in

« a ntiovl' ¦*!'."it.p o n.fífic
fí ria Cr-.rfa riri O.iU, qne mi
,,-,, a nrgan'r:r«,fi ,* t-o.it.ll.ulr
«-ra a elcv: -"o t'i n vrl rie

NOVOS» SOBRE OS RESULTADOS DA
CONFERÊNCIA DE MOSCOU —

mui elo entre os países, a Con«
ferencia exortou a Assembléia
Cerni a convocar cm futuro
próximo uma Conferência df
representantes rios governos,
com participação dos clrcu-
los rie negOdioâ, tios sindicatos
C rie outras organizações so-
ciais de totlos ou paises pnra
cooperar na ampliação do co
ninreto Internacional.

A Conferência Econômica
iniernccional trabalhou nu-
ma atrnóífera rie amplo upf«'o
«o-iuia:. Em tario o mundo

íoi apqlhidu i* m a mártir s m |
l.af.la e com os vot**s mais ca-!
loròsos rie errito. A u.itcá 03c-1
fiL-.üo fovarii cs círculos que.
dedicam seus eaforçss ã e**.*!-1
rsthiWlo d:\s rPvergonela. on-
tre ns nr.çücs e liara compli-
c-rr a sltita.ão huemac.ona)
com o oliiô.lvo tio pronarat
umn n va guena munrilal.
Porem, nem o» mal Intenslo-
11-if'ns purieram desprestlrtlar
a Irleln i!a Conferência o sciif
trühhlliáS,

LAVRA Â

gos de ambas ns partes rio
mundo foram á feira o hos
deixaram sós, a ver navlcs. Al
nada nos conduzirão os gOÀ-O Departamento de Botado *"«aw; nof conciuíir

norte-americano c a «Voz da »¦*> descontenlamenlo. As
America, haviam qualificado ^'f^n. Fnc'a.K,( do *--nl"r;r';*(>
a Conferência Econômica In ! sfl<> ™ls sedutoras que os la-
Ictnaclonal de «manobra com
lins exclusivamente propa-
gandistlcob». Porém as infor-
maçües dos representantes bri-
tiinico., fvnncesiís e de outros
delegados sobre os contratos
subscritos por eles, são acaso
manobra p.-opagandistica? Em
ingh.s Isto se chama «busi-

ços tia colaboração militar...
No que nos riiz rcrpcüo, pode-
remos nos alegar ou ranger
os dentes: para cs aconleei-
mentos isso não terá multa
importância».

SupOe-ce quo os que ran-
gem o,, dentes os quo baseiam
suas esperances nos prepara-

»! E em russo chamamosI tivos c,a agressão o cone. •*.•:¦,.
consoquentcmon.o,

et,operação cmiorcial mutua- consequentemente, os Ert-r-
mente vaiítajcsa. Por isso nãoi ^,Mão.si P± e-pimroro

pode causar estranheza que a caminho ria guerra oconom ¦

rititütlê dns meios oficiais tios ca' ,rto bloqueio, ria discrirrii
fâtado. Unld.s o respeito da "acuo. i-:tiem contar-sa nos
Confefencla Econômica In* ,,y?l anl,T;.:!S n "1uom f:,voro i
ler-nacionrl hala despertado ce tal politica, porem feão ne-1
tambem serias censures em, cps-anas c-írns de dez ulgn-!
critas esferas norte-america.| riam"s para contat aqueles a
nas. Um coinontarlsla Ud« Dai; cu;(->m r'Ul faz a ruina a, der,
ly CompasB»; refletindo esta ¦ a rr"»'lf'
opinião, convida Washington
a rcíormnr sua atitude antes1 fi"íl
nne S-Ja tarde. «Caso contra-
rio —• acroEccnta — potlero-

«« , /*%*» i!»
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NA COMIA DO SÜÜfi
vi a.Nv, st) (.Mi1) - o st, cimuí

t*ik Ha»:;, ptlmflr* iniiinti-ii sul-
cji'<-n•«., Jilllflliiilil n ic llfeveiítt l«i-r-
i,ir.. t".- no iltnt.. et., rm-n i'.il nlunl
ni; ¦il','ti ctíücil, ntiiuii n nu |»'-
lllilo io domÍ--úit, n;i!T!ii'**U'.'.o nntp-
nuti i L.y ;,!r «„'i Klicti, iittUncin uni
i" iimtca.o 

'ofl.i.-.l.

I':r outro ln_. o pilmnlro mi-
"'Mu\ ili-cliiroii ijtti!, im In*. -iHII-O

to e pnra as condições de prn-
gróssó o rie clorcnvolvlmonto
rie orriom écínOlniea o social».
Tendo cn epiiti o particular
significado cio fomento rioco

*jrnmmt\',-t^&-s^*K??w'>'v*T'í5rv8a Mm (íbíbw

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
jBaaMpg

para o Dep. de Educação Tec.
Profissional.

'JT1L1DADE PUBLICA
O Cor.nel Dulcidio do Espi-

rito Santo Cardoso, prefeito in- DFp ^j,. p;i)it(;aç;\o
termo, assinou decreto decla- j pkimâRIà
tando de utilidade publica o Atos do «Diretor; - Dosi_rimn-
Centro dos Oficiais Admlnis- do Flora Nnbro .,, ., r,',,v,.u)
írativos da Prefeitura do Dis- (,p nmú(.^,,v:{ do 8U|,a_tor de I
trlto Federal. | bibliotecas; Abfjnil da Costa, pa-1
CONCESSÃO DE SALÁRIO-1 ra a escola 1-9; Ana I.ourdes j
FAMÍLIA: I Cardoso de Oliveira, mira a ns-1

Jorge Rodrigues Filho, Atha cola 1.-8; Anizia Theresinha
tilfo Ferreira. Francisco tio- I Gonçalves S-ii-rnf. para a ps- |
snes de Andrade, Feliciario cola 1-3; H.-ilaidc- Moreira Pon-
Roririgues Bezerra, Beryllo I tual Machado, pnra a escola I
José Ferreira, Donelino Anlolr,^; Mabel Caiitunriá Espuim-
si ', Pires, Verdulino Alves Fi-1 bre, para a escola ll-(i; Nice,
ího, Jaime de Souza, João Nu-1 Rodrigues, para n essoía 1(1-0;,
nes da Fjnseca Filho, Antônio' Geisá Guimarães Froes, para n;
tia Costa, Valdemar Rosa dss escola 8-fi; Dirco Santiago Lat-'
!r' níos, Ataliba Ferreira Ma- tari, para a escola i-\'y. Ame-'¦' rririo, Antenor de Oliveira j Uno Chagas, pnrn ri escoln 14-

I ri .-_; i. v

EMERGÊNCIAS
Matrículas i ?11

— b D09 - B G31! -
fi. 062 — o ;;"_3 —
10 054 - r 1'—
ia 143 — m.ces —
io.era — 17.SD7 —
;.] c.;l\ — !""• "*"i —
'.5.C.D - 27.4:. -

lu •ntrii imi qilii » políclii In-1 mi;

_juit!-.!o «le iip. si.i.o «"PoinaüMitico-
ífactotinllstan ütirallla «iiinlrii iun«i,
ll>ll,'0 B.lIlHÍdllIllO, m> Cia 10 ll(!
ral» lio ITA, ti n«i-i*lor vlco-pr.-
nl-xr-iti)) Hr. Hr.o Slil Viuitr, qiio
ii.' ilcriltlia lio.nuc, n.-nlünVft, cs-
t:-.vi» ik-nso-toso fii:n ii _o.rup.2o
D-Jmlril.tititlvn Co govCrno-,

Acir lliim -s cirouloS polltiem
qv._ lllili 8ur.it Soo lonlia «o ile

cm coiiBúaUOncin rins rnccn-
Vltíil, p .*'. «« ( : C~0 COmple- 

| tBrri._tt ,,.,,._ p.,,-;,^ „ _,.,.Ssi) ilej Con prisões dn iii.-mb.oH riu Assem-
manifestantes íi s.Je riu Assembléia : \i\;:.i Nacional,
Nacloaoi, IÍ0 pollrlnls foram fiil- .'Inalllicrito a Comissão rins Na-
rios, Ul rios i|iinis gravemente, e .r.-s Unidas purn Unificação c Ke-
foram destruídos s.te veículos, In- linliillln.nn da lliirelu iicdlii insis-
clufalv. um nnllril., Não Ini ope- lonteiitcnto a Synglimnn lllice a
rada prls.o nlRtlmU pois os mu-1 Ir.ieillntn «unp.ns.lo dn lei mnrclal
ttí.nstnntçs pertenciam íi organl-B-1 cm fusníi c a llliertução dos nove
ç3(i «üo SyhKÍtmnii lltictii \

1'rlit Kiia parlo o vlco-prcslf.enlò
riu Coréia mcrlúlonal, Kln Suiig
::..,», apresentou hoje i> seu pedido
ile ileinlssüii ii Assemblôla Nacio-
liai, decla mudo i|iie nfio eslava
satisfeito cum u ni.inl política nd-

'.iulfllrtttlvft c i.ue nü-ti pinlerla |u*i'

- '!.

o íiua
i

13 _"i7
•:.i c.t

••-i 8,-7

38 Ü83

16 509
101

;"i.C4
33 133

23 .r.7
:* ci'
37 «103
c:i c:"}

mnilcccr uns «-.-.:> funções em liiee
rio s.u máu estado do si-iidc.

Ulm Süiig Boa ("' prosldento ri»

membros da Asseinblóín Nacional
presos uo lúliiuu si-siinda-leiru pe-
Ia pullcia-milltar.

Acrescenta a Comissão ter cliciru-
rio ao seu conhecimento que u lei

iiucliil cuiilliiuaVH cm vliiror u
despeito rio voto du Asseinlilela
sul-corenna no si-nlido ria sun siih-
pcnsSSo, o que — salienta na sua
carta — é eontrárlo 110 Código Ite-
puMlciuio,

O êxito da Conferência e
repofeus! 0.1 nos circuloi-

rio ncSnoclos rios paises oolrlen-
tais clcmonstrafn como ama-
ritireeou n necessidade de vol-
tar â colabaração econômica
internacional. Alguns partici-
pahtes da Conferência Etrono-

ca Inicrnaclonal consltle.
rn que cia foi um aconteci-

mento rie importância hlstori-
ca. Com efeito, a Conferência
porle ser um acontecimento
histórico se os primeiros pas-
so._ dadcs com sua ajuda para
estender o comercio e a cola

i horução internacionais prós-
seguem, se firmam e so de
sénvolvem. O inequívoco
apoio encontrou a primeira
Conferência Econcmica Inter-
nacional entre os mais vastos
círculos rie totlos os paises,
oferece um ambiente propicio
para açir neste sentido.

A Conferência estabeleceu
e demonstrou praticamente
que EXISTE UM CAMINHO
D EAMPLIÀÇÂO DO COMER-
CIO E DOS LAÇOS ECONOMI-
COS ENTRE TODOS OS PAI
SES E QUE ESTE CAMINHO
ESTA' ABERTO. Os interesses

Delegados Brasileiros
Em ao Kremimi

Apesar de toda a pres.ão exercida pela embaixada
americana, diretamente e através do Itamaratí, üe bancos,
etc., paia que o Brasil não se fizesse representar' na Con-
ferencia Econômica Internacional em Moncou, nosso pai.i
alt ermpareceu na pessoa da uma representativa delegação
de economistas, industriais, fazendeiros, comerciantes, etc.

No clichê acima vemos parte da delegação bra-
sllelra quando se dirigia ao Kremlin, cm visita. Al vemos,
«Ia esquerda para a direita: srs. Rubens do Amaral, San-
tlairo Fern-rnrles, Américo Barbosa do Oliveira, Josué Qui-
inarãcs, Max Itechulslti, o intérprete soviético, jornalista
!o.;-e Knluííiiin, srs. Alberto Queiroz do Amaral, Francisco
Martins c desembargador José Campos,

Advertência Oportuna
BERLIM, 29 (AFP) — Três

mil representuntes da «Juven-
tude Alemã Livro ao Cnn-
gresso dessa organização, em
Lcipzigi adotaram ontem ànni
te. durante uma reunião r.o

vitais rie milhões cie homens 1 esj-ncij0 walter Ulbricht, uma
no mundo Inteiro 

^mpgBg.« na , clamum
nam as nações a seguir tai; ...
caminho, oiui vontade tle lutar contra o

l-M(?E.nífilllfl

«tratado geral» e de «demrtar
o governo Adenauer-í.

Antes, o sr, Altred Nei.
mann, prefeito adjunto do ....
tor soviético, salientara, an'e
es jovens, que não estava «dis.
posto" a aceitar a responsablü-
dade dns dificuldades economl»
cas provocadas no ocidente dc
Berlim pelo tratado geral».

,

-.••njamim, Otaeilio
•aquim, Gabriel Inncio rios

V.">'s, Alcellno Moreira, Jair
c'.*> Araújo Costa, Orcstes Mi-
randa da Silva, Olerrario Ma.
noel Vaz, Eduardo Costa rios
Sr-ntos, Diamantino dos San-
tos, Messias da Conceição.
Jordano de Oliveira, Edgard
Virgílio Pinon, Onofre Corrêa
«da Costa e Oriote Moutlnho
Cardoso.
Sn"".ETARlA DE INTERIOR
3E SEGURANÇA

Atos do Secretário Geralr —
Designando Adail Mezete Pi-
res e Elise Nnsser, paru a Po-
líci.i de Vigilância. Despacho
do Secretario.- — Humberto Ri
beiro Furtado — Aguarde
abertura do crédito; Diretório
K-Honal do Partido de Repre-
Sentarão Popular — Onfiro, em
face do parecer do DFS.
Sn"RETARIA
D" AGRICULTURA

Despacho do Secretário; —
Í>- «vai Garcia de Menezes, Pe-
Saio Vidnl Martins, João Ratis-
ln Pequeno, Mendo Correia dn
Silva —• Autorizo; Francisco
üír.sé Frade, Manoel de Andra
«Je, Schiavo Naul. João Slcuplik,
Cc-iperativn dos Agricultores e
CrladórèH do Mato Alto Ltda.,
We'tor da Mota Ferreira, In-
tendência Agrícola da Posse.
Jí-ão Frederico Ferro, Stefnn
Perozyncki. Antônio João de
S*"f.u, Arlindo de Souzu Azevc-
do — Autorizo.

BETARIA
DT' FINANÇAS

Atos do Secretario "fícral: —
T --«ando sem efeito a Porta-
ria n. 185 de 15 de Maio do
corrente ano. Despacho dn So-
cret-rio: Paulinn I/uci» Seixns I _,.

Autorizo; Ana Martins Coe-1
lho de Man-alhães — Autori-«
io: Artur da Costa Seixns —j
On"no pelo atendimento dn pe-
dido; José Pompeu do Monte

Dou nrovimc-t.o ao podido; \
Hermenegildo do Freitas Lobritn
*- Opino pelo atend«mentn do
j>p.tMt.i Cfsn Knntos Eletrieida
d" Hidráulica Ltda. — Autori-
ao.
B^li-SrMfttA PE VIAÇSO
t mtir/ís

P"spacho do Secretario Ge-
50 . _ Abi"o .Ios'5 Teixeira —
*p.r*. ido; Lnuro Sebastião da
C-r-it. — Indeferitlv. Emnresa
nl^ Cinema Azevedo Ltda —
r-'nv;do; Evelina Rachur —
.«-•'-«'èrido; Manoel Frrtnclsco de
C.,n(.ro _ Deferido; Enio Pin-
to Co.rdoso de Mnrae. — lnde-
for«iln; Díogeies Alves Leite —
^''"'erido; Antônio de 01:vei-
i-n P",el-r.s — Apresente o nro-
jéto; C?sa Dnmin"os Jnarniirn
d" Silva — Autorizo; Compn-
'lU!a Auxiliadora «le Viacõo e
Obras — Autorizo; Ocromias
f '•íuda — Autorizo; Henrique
l"**ioel dos Santos Saude —
I"J-rferido; Manoel Martins Pe-
res — Idem; Cia. Construtora
(¦ ^ecnica Kotesa — Rcstitua-

J^RETARIA GERAL DE
1 TCAÇAO E CULTURA'ns do Secretario: — De-
1* ido Jorge Cândido de Al-

pára o Dep. de Educa-
Pnmaria; I.libi. Santia-'.'«.na Méga Bastos, Maria««•Imonto Silva, Ophenia
ra, Ahira Soares, Eli-
reiia, Darc.lia Lopes e

¦1 Maria Lopes Vieira, tu-
dus para o Dep. de Educação
Primariaj Therezinha da Silva,
»ara o Dep. de Educação Tec.T". _fi__ ..... .._£..-._.

Dinornh liollet Ribeiro, pnra
1 escola 9-8.

MONTEPIO DOS
EivIPREG 'J203
MUNICIPAIS
Será efetuado hoje, «ila 110

serrta-foira, das 8,15 ás 16 tr-
ras o pa[jnmento das scgulntns
nropostas de empréstimos;

50 COl -
51.Ü0. —
51 Ml -¦
53 C13 -
57 COl —
C3 3D3 — 60.ÍC9
,-,r 1/1) _ (•**• ,".-o
Cã -10,1 — P5 401'
9D.180 •— 99.203

50 C.7
52.10*7
5.' ""'1

57 C3355 ÜC0 —
57 S..Ü -
B0.2M —
R?. Tio —

0 970 -
«.*:) "-.o —
99 601.

CASAMENTO."
Matriculai; "S — 11.37'.'
- IO 350 — GS 201.

O pagamento dis emprér.tu
¦nos comuns serfi reiniciado no
dia '/ de junho próximo.

gj |

Vitória dos Comunistas
Nas Eleições Italianas

ROMA, 29 IAF.P) - A
i1;! análise dos íesultàdos das elei-

'•Oes provinciais italianas inai-
ce que os demoeratas-cristã )S

perderam um quarto dos seus
efetivos depois das eleições ie-

gislntiviis gerais de 1948.
A «democracia cristã repre

sentar» 35 por cento do eleito
tado. Por outro lado, a Ues-

peito do avanço do «Movimen
to Social Italiano:*, os neo-
rast.istas representam menus
de 7 por cento dos eleitores.
Os partidos da direita, reuni
los constituem pouco maia ui
t. por cento. Os dninals par-
tidos, socialistas de direita, 1-.-
berais e republicanos molho

raram llgeiram 'r as suas po-
.íçôes, representando pouuu

mtti.i de 15 por cento do elei-
torado.

ruão as seguintes as pcrc.n
tagens de votos rucolhidos pe.
séries de eleições provinciais,
ios diversos partidos nas düau

Dómocratás-eristãos 35,2 por
cento contra -17,7 por cento nas
eleições de 1948,

Socialistas denrocráricos 7,7

por conto contra 7,2 por cento.
Liberais -1 p««r 1 onto contra

1,6 por cento.
Republicanos 2,7 por conto

conlra 2,0 por conto.
Independentes 1,2 por cento
Comuniatàs 20,7 por cento.
Si ciaünta.s «hehnistás» l'?,7

; t cento,
Iiidcpondantès ccrjticrdi.-ta-,

2,2 contra 3,2 om 1048 Frente
Un.ca.

Illllll
b__RLlIiI, '29 (TÀS3) — Er-

,1 ;.,..o u.-i.i^-0 ..•;....« o ira-
,a..j iiumur a...^.i.a>.o ...1 -.JiüI
tido rOvanCiiiüta Au-i-iru. c
..^..1 us i_ir,atir;s Litiitios, ít-
i>Va>.;u e a tnglaicrra. Ern
ii...11 a .iiCiiiá.iiia sUceucm-se
as ii.ani_'e*jca_ú3j con..*a esse
tratado ei.i separado e a ia
v_r ue um fra.at.o ue fan qu
irr-.;;;i a unidade rio pai
aiiütUo com a 1101a üo gover..o
uòvièiico. O |iovo e>
ms conversações
i|Ldiro potências

vn» i fiff^l^J * A. MnW^&i^-

Em coKiíc.os dos quais participam centenas de
milhares dc pessoas, exige o povo alemão ime-
d.alas conversações entre as qwatro potências

 sobre o Tratado tle Paz

de

manha. O PC da Alemanha
conclama cs alemães a in-
tensificarem a luta pala pa./,
a fim ris fa-rsr malograr o
Tratado Geral e conseguir »'
Tratado de Paz com a Ale-
manha.
CCT.EIiT--_.IO DO «I2VE3TIA»

ímeciia- ..,,...,..-.... ... iTASS) —
entre as I-.-0-.COJ, *9_ Iia&sj..

sobve o tra- «Poi ura. muuo ws l^. row

a. .. ue pa, çoni 
a A.emani 1. ff^^a» comenta a

Centenas ue i.i.lnarcs ue quar o «mvesi

pessoas partic.param em co- , auta.-0.aae uu v
i.i.c.os tle pfo.csto concra o a"-'-0-
i'i-aiaiio üe U01111 em i-.t.ritlco 1 «A atenção mundial — mz

comu -rit.ali.unde, ern Magtle- -o -jornal — Cüiiverge _ para * ¦

burgo, elt.

menlo umn aliança guen-ei 1
das três potências com os re-
vancliist.-is Je Bonn. As tres
potências ocidentais querem in-
corponir a Alemanha ocidental
à chamada comunidade euro-
peia que devo ser parte inte-
errante do Bloco do Atlântico.
Os EB. UU., Inglaterra e
França negociam a formnçâc-
rio exercito europeu pretendeu-

gaverno soviético a solicitude
demonstrada cin relação aos
interesses nacionais alemães
e à manutenção ria paz na Eu-
: )«*a.

A nota Bovlctfcn de 21 ile' rio incorporar a ele as forças
maio mostrou mrris uma voü no; armadas alemãs que estão sen-
mundo inteiro a existência dei do re-'-"tiradas na Alemanhrj
duas orientações a respeito do • ó^defithl*.
problema alerirãb. Enquanto o Tudo isso coloca o povo ale-
governo sbvi 

'tico atua de for-! mão nm f cn da necessidade do

CASA — Âlmaus _?
Alusa-se o prédio n. 390 du rua L.iiz Beltrão, em
Jacarepaguá. — Outras informa-, õas com BOlíIS

 Telefone: 22-8518 

' noit rio governo irovieiico ül-

| rigida a '^«l de maio aos go-
I vemos rios EE.UU., Ingla.-
| terra e França, a propósito rio
I Traía rio de Paz com a Ale-
manha.

A humanidade progressista
encara essa nota como mau

! uma importante contribuição
riu governo soviético ã causa
ua "aràntia da paz na Euro
pa e cemo outra brilhante
manifestação ria política ex-
terna staiinista de paz.

Pensando nos -nlercsses do
fortalecimento ria paz na
Europa, o governo soviético,

o decorrer dos a* s de após
guerra, tem fei o propostas
cor.Eecutivas visando resol-
ver rem demora o problema
alemão. A nota de 2'1 de
maio errprime novamente o
tlor.DJo rio governo soviético
tíe ene se'a resolvido rie for-
ma jurrta o problema ahmão,
tar* to no intereerre rio povo
alem.o como no interesse da
o .solidaçCò dr paz na Eu-
r"'ia e no mundo inteiro.

O novo alemão, em con-
corridos comMos e outras ma
nifestàfõo', Inclusive ria im-
prrrnra democrática, acolheu

Poüerosa onda tle protesto
coii tii a ua.ç.io rie Au.naiie»
percorre toda a Alemanha
Jcidetual. üim Municii reali-
zou-se um coimcio üe p.oies-
to com a ...ii*ucipa...o üe mi
iharcr> üe trabalhadores. No
comício ròàlizaclõ em Nurem-

•g estiveram presentes umas
oitenta mil pessoas.

Em Hamburgo, Üarmstard
e uma serie üe cidade.- ria
Alemanha Ocidental arrarece-
ran faixas, inscrições c ban-
deiras em protecto contra o
Tratado Mili ar cm separado.

CO.iSt.yiUii.i'\ COWVHA
A P__2

BERLIM, -*U n..oS) — A di-
ie_..u uu lar.iüo L^mu...^.a
t... Aiemanna lançou um
n;.CiO ao po.o aíemlro atir-
i.,ar.uo que o Tratado Geral
nrlúariSia é um acordo se
ceio entre os militaristas
americanos, inglês.s e fran-
c__es rie um Iruio c a Aloma
nha cc-iricntal üe outro. Errse
acórcio aten a contra os ih-
lerôcses rio povo alemão e
significa uma cohspirata-
contra a paz na Europa. O
fralaüo Coral foi elaborado
para impedir a ob en^ão rio com grande satisfação a nova
jfratado de Paz com a Ale- nota rovictica e agraüeceu ao

mn conseqüente no sentido de
obter una solução paeifca des-
se problema, cs potências ori-
dentais seguem o caminho ria
brutal Violação do acordo de Po-
tsdam, negando-se a que ns 4
potências o-irientnis discutam

seu caminho para
a unificação de seu

nroctirar
corsefftiir
p.":s.

Como acentua n imprensa de-
mocratien estrangeira, o rtran-
de mérito da nota soviética
consiste cm rasgar o veu da

com urgência
Tratado de Paz com a Aloma-
nha e da Unificação do país. Ao
mesmo tempo; cs governos d:«.s
tres potências ocidentais man-
tiveram negociações em separa-
do com o governo do Bonn, ti
fim de concluir o chamado Tru-
tndo Geral, Na realidade —
com0 diz a nota de 24 dc maio
— não é um Tratado Geral,

iroblemá do politico ahtipopúlar tln. poten-
cins o"-'iert."'s nóndo a nu seus
verdadeiros objetivos.

O governo sovi.tico, fiel h
sua política de pnz o amiza-
üe entre os povos, propôs no-
vãmente aos n-ovornos das três
potências ocidentais abordar
sem demora o exame conjunto
do nroblc-ma do Tratado de Pnz
c tia unificação da Alemanha,

mas um tratado cm separado,' assim com0 de uri governo pa-
chamado liiiocritamonto de ge- ra toda a Alemanha.
ral para enganar o povo ale-
mão.

Esse Tratado, assinado em
2G do maio, em Bonn, não tem
o objetivo de dar liberdade dc
movimentos e independência à
Alemanha ocidental. Embora
proclame falsamente a retira-
da formal do estatuto rio
ocupação, o Tratado mantém,
na realidade, o regime de
ocupação militsr. deixando ü

A onda de protestos e mani-
.estações contra o conchavo tle
Adenauer e dns potências oci-
dentais, onda mie agora percor-
re toda a Alemanha, mostra
piie a luta do povo alemão con-
tra a guerra e pela paz cresce
dia a dia. Esses p'-otestos de-
monstram que a demora em
resolver o nroblema do Tr-.-v
t:*do de Paz com a Alemã-
nlui e dn união do país, não

ha ocidental em situa-. pode senão despertar legítimo
ontentamento do povo ale-ção de dependência e subordi- j ''---

nncão em relação aos governos ruão
dns tres potências. O Tratado 1 A nota do 2-i de maio é uma
Geral legaliza o restabeleci- nova demonstração du conrre-
mento do exército oeii.entnl ale- q--onte luta da União Soviéti
mão, encabeçado pelos generais ca para assegurar a paz na
do Hitler c abre caminho para Europa e uma nova expressão
o restabelecimento do milita- da solicitude staiinista. pelo in
rismo octiontril alemão. j teresse da paz mundial, con-

O Tratado Geral ó sabida-! chu* o «Isvestia».

^yMy^yyM-íM^yMy^yr-yy-:.

URGE ARRANCAR OBDULIO BARTHE
Das Garras do Imperialismo e do Fascismo

BUENOS AIRES, maio (Correspondência Especial) — Estai Chavez e aos seus colaboradores que, seja quem fôr que levante A fraternal voz da Rádio de Moscou tornou conhecido do
è a última parto do folheto editado ncota Capital sobre a vida ao a mão contra_.artlie, 61es suo e s^ruo os r.aponSáVeis perante o Imundo ôste novo criuie tia decantada «democracia americana..,

tribunal quo lut de julgar os delinqüentes da ditadura. , Este movimento mund.al irá so ampliando e somente termigrande lider do povo do Paraguai, Obdulio Barthe;
«A Vida dc Bftrthe está em pa.igo. ü por.go é real, ó sério.

B' um perigo que, lOlige de diminuir com o tompo, tende a Bu
agravar de vez que céíA em curso uma vasta òòiiàpirá.aa civil
militar com o Imi de res.abuleoer nu pudbi- us oleinentua irriiiu-
hosos do moriiii_;iiiS)iiu e Uo &üuióii Utjun. Fur outro ladu, a Em
baixada Norto-amcrloantt _)ressiona nu sentruo de cous-guir uma
reurganlüaçãu do atual governo, visando reentregar o éontiíole do
aparelho policial aos ar,3aasiiios du ¦iGuiún l.oju». i-iualquei- iiitua-
çao üe anormalidade pode ser aproveitada paru um alentadu con-
Lra a vida tio Barclie,

A classe operária e o p-v*o paiaguuiu cu.npueiideni istu Eii..
purque fazem uma guarda invisível, porém .......ante, em _.r..o
Ue Barthe, «m defesa üe ;.-•;« vida preoiosa pa.a o povo e para
a pátria. Delega.ões de operários, mulheres, inteloccuais, artia.as
e estudantes batem âs portas dos governantes c de suas oiiidui-
xadas e consulados no exterior, íecliimando gruanuas pura o liütíí
antl-fascista e sua liberdade. Milhares üe cartas e ieiograin«.«i

golpeiam a consciência dos respunsáveís pela entrega de liartru

ASSINADA A'.
TRAIÇÃO

BEIRUTE, 28 (AFP) — A
convenção entre o governo li-
banes e a <-Ir*ak Petroleum
Companyr» foi rubricada pelo
sr. Sami Solh, presidente rio
Conselho, e ci sr. Lawson, re»
presenlante do Conselho cie
Administração londrino da í,
1». C.
18 MORTOS
E 45 FEHIDOS

MADRID, 2í> (AFP) — De--
zoito mortos e 95 feridos ta.
é o balanço até esto. tarde do
acidente de bondes que se
produziu ontem na ponte de
Toledo, Os 18 mortos foran.
totlos identificados. Há re*
ceios de que ainda venham a
morrer outras pessoas, pois
40 dus feridos se acham em.
estado grave,
PROBLEMA DE
CONFIANÇA

PAUIS, 29 (AFP) — _0 pre-
sidente do Conselho foi auto»
rizado a apresentar a questão
da confiança, na. forma cons»
titucional, no transcurso cios
debates a respeito da escala
movei, de salários qtie se ini»
ciara hoje à tarde», noticia-se
após o Conselho rie ministros.
CRIMINOSOS

PAN MUN JOM, 29 (AFP)
No transcurso da reunião efe»
tuada hoje de manhã pela co»
missão plenária, o generai
Nam II pediu aos delegados
ianques a resposta das per.
guntas que formulara ontem
e relativas, particularmente,
ao numero üe «assassinatos*
ü.s prisioneiros de guerra.
PRETEXTO PABA
O xl_.ARMAMl.NTO

TÓQUIO,-2D tue Leon Prouj
da France Presse) — A propo»
sito da declaração que o sr,
Robert Murpliy, embalxados
dos Estados Unidos nesta ca»
pitai, fez hoje perante a ao-
c.eüaüe Norte-Americana-Ja»
ponesa e durante a qual disse
notadamente que «o desarma-
mento eqüivaleria a um sui-
cidio nacional», notam os ob-
sérvadores que o governo de
Washington multiplica as
«riemaiches*.*- junto ao governo
nipnnlco para acelerar o ru-
armamento cio Japão.
ESTÃO
RECUANDO...

BERLIM, 29 (AFP) - «ÜS
acordos de Bonn e de Paris
não são dirigidos contra nm-
guem. Não tem.s a intensâò
de permitir que a Alemanha
ou o nosso pais sejam utiliza-
dos como base de partiria con
tra a União Soviética», decla-
rou o sr. Anthony Éden, secre-
tario rio Foreign Oífice.
KMUAi.-.ADOn

LONDRES. 29 (AFP) -- ,0
Sr Gnorges zarubln, òfnbaixa.
dor snviético em Londres, n.i
chamado a Moscou para ris-
sumir um novo posto ~- In»
forma-se nesta capital.

_ JElibia Santiagpjje Eêlíü nm atual sequsstroo A voz do govo .az sabei uo p_*t*yiütínt_i üu J-ioni-ai » de varias sn-iUacto. _unv«r8itana«,.

Seu sangue responde pelo sangue de Obdulio Bartht, hoje
ou amanha, em qualquer parto em que se encontrem.

O nioviniculu du solidai'iflda.de a Ootlulio Bartne estende-se
iruda vez mala. Ku Parlamento do Uruguai, o deputado do Par-
tiuo -\acionaiiatu Indopèndente, escritor Humberto Tujera levan-
tou sua voz du protesto contra a entrega de Barthe. JS0 Parlãniem
10 argentino loi denunciada pelo doutor Uianga e vários deputud.-u
racircais. Nluneroàas órgaiii_ia_õ08 üemocrúlicas e personulidai.es
da Argehtinu, d,. Uruguai, do Brusil, du Chile, do México, Ue
Cuba, uua __siuuua U.ridoj, da itàliu, üa Franga, da Inglaterra e
üe ou-rua paists pionünciaranr-se ue diveisas lunnua 1ru.i1.1a è_ae
C..111- e a lavui i._. íibjrdauü de Baitiio, Lm __uenu_, Anea conaii-
tuiu-rru um Cuiimi í'oia L.-^iüade du üu^alro _i_..üie, pres.aiüo
p^lu ur. Curiós üúni-.r.z Viaiauiue, iiii.eieci.ual de relevo conínitu-
Uri, e ui.._,»a<-j por numé.CiBas p.rsonui.i-uues, entre as quais o
«.•preslüiiue uu çuvúrno pruv.suno üe Conc^pción, coronel Sal-
UiV-ir Viliag.a, os eunipurr..oi*es paraguaios Jusé Assunclón Florta
e Kerminio J.mcnez, a ura. kl. __aliestrIno, lider feminina do par-
utio icoi-c.-.n, rt,p.eseui.anto ua i_.ga A(t,eni.«ra i'e(os Direitos

narfi, com a libertação de ubdulio Darthe.
O povo paraguaio e a solidâr.eüádà internacional arrancarão

Eai-lhe das garras do impcrialismu horte-anfiericaho e da ditad'íi'ã
que oprime o Paraguai.

A vida e a libeiri_.de deste valoroso combatente da llbèrdâdô,
da iudepond.ncia üe sua pátria e üa _*_.a uiuiK,.ai ü_;jL„i_^in intel-
rameiite da vigilância u ua iu_a ,,.,....i_.!i..i, _uiu__.a_.vo., ria
classe operária e üo pi-vu üo t^u paiB tr üoa uenucituas ue t_üo o
mundo,

Lutar pela llbsrdade de Barthe é lu.ai p.ia democracia; pela
indepcnticii- a u_,u irai > oprim.üas peio iiíi_iei-ialiSmo ui)ói>.
ianque o p..a paa Kiiol,

Env.o.a .. ó -0 para: —
Dr. l-cdcco i_.  — 1.... —o <~_ ... . ..iu — A__._m.i_-n — (Para.
guai). Sr. ItigObjrlo Caurr-.j.o — av, k.^:v..-i, ili — Ass_.nc.un
(Paraguai).

No H10 dc Janeiro 03 pedidos de liberdade para Barthe
através de ca..a_., u.._,._a....s ua te.e.orieiiias — devem sei' .Uri-
sítios a __iiii_a.x;itià uu 1 u.ar,uai.

Rua Asm i-iasili o. 'ÍU — a'eleíoae. 31-0U02.

y ¦¦ ü~í>:Mm0^'
.ítC***-5*' ¦ \
^«I^F-»^

P AI.ncr.H - A iinllcia ili
cr.'.!nl eot.l liitcnslfléandú unia
.,i cai.iparilia contra a moiidici:
profifiàliiiinl, tc-nlo j,i íetii «do r.o
saa3 atlviiladcs, nos ilí.ia tiitijnt.a
nu.-.., l.j íiioiiiíisi.ii. t><,t,io eles um
eog., que .uatDMi, a noite, ern
ti.mii.-3 uacanaia, uinouutu ii.> sua
âi-.É.Ui'.íic,.o dluila e unia b.a. u..-
r.a, eüjaã into filhan ís c-itic;.,;...mi.
r-(liii,.ta...aiiii;«.i.e, 03 melhore, mios
da sociedade lioitnali-gicii.i', si.'i«ra«i
«r.aoa esforsoa «ia mua iwo_jeuHo_,n.<

da
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E' o seguinte o texto da moção aprovada na
Conleréiieiit da União HmUioul (Idh ('riuiuiua

Contra a Guerra Bacteriológica Dirigem-se àONUos Trabalhadores do Paraná
IflvTFgim lusUflca a Prttelaca

s Eleições no Sindicato dos Metalúrgicos
Mais Uma Amostra
Da Liberdade Sindical
De Vargas

MARIA DA GRAÇA
A política sindical do sr. Getulio Vargas se apresenta

perante os trabalhadores despida dos últimos véus que cn-
cobriam cm seus planos de sujeição cada vez mais completa
das organizações operárias. Não bastasse a última porta-
ria do Ministério do Trabalho, regulamentando a.s eleições
sindicais c impondo normas em completa contradição com
a letra c o espírito da Constituição em seu dispositivo ga
rantidòr riu liberdade sindical, aí estão os fatos, a st* slicc-
derem diariamente.

Km Hão Paulo acaba de «cr vibrado contra o Sindicato
dos Gráficos um dos golpes mais brutais destes últimos
tempos, que desmente de cabo a rabo as cínicas afirma
çõos de Vargas c seu ministro do Trabalho a respeito da
existência dc completa liberdade para o movimento sindi-
cal: a diretoria do Sindicato, eleita em Setembro do ano
passado, em pleito livre e concorrido, após mais do sete
meses de curso do processo dc impugnarão pelo Ministério
do Trabalho, acaba «ie ser definitivamente impedida «ie to*
mar posse. As eleições foram anulada», sem que n poder pú-
blico lenha apresentado nenhuma justificativa legalmente
válida. Tratava-se pura c «implesment." de impedir -i, qual-
quer preço que a entidade voltasse à-s míuí; <1u corporação
e tivesse à sua frente uma. diretori* A**aí de coloca )k a
serviço 'los intcrSises dos trabalhadores qne representa.
Não contente com esse atentado cínico «' brutal, o sr. Se*
gadus Viana, executando o programa d** «liberiinrii! sindicai:)
uo seu pa*. •;'. i nomeou para o cargo íe interventor Ao Sin-
dicato um individuo conhecido ho *j'i« ds corporação pelus
suas tendências fascistas e seu indigno ^ahujiyt.o paia com
os patrões e iiv autoridade mimfltcrialintas, Respeito a»
pronunciamento das urnas, ao principia universal riu sobe*
rania das assembléias, i-i leis vigentes e até mesmo à Cons*
lilllição, são coisas inteiramente desconhecidas e despre-
zíveis para o sr. Getulio Vir1*»», que ti na livre organi?»
rão do proletariado, na sua unidade e no fortalecimento dos
seus órgãos sindicais a mais terrível ameaça i ^m íK.lífic.i
dc guerra e de esfomeamento dtt classe operária.

O que vem de acontecer no Sindicato dos Gráficos <ie
São Paulo merece d<* todos os trabalhadores e dos Sindica*
tos dirigidos por homtyis dignos c honrados o mais veemen-
te repúdio e manifestações Ae protesto ii altura do violência
rio atentado.

EMORIAIS
Pró Aumento Entre os
Servidores da Prefeitura

A IMPUGNAÇÃO DA CHAPA ENCABEÇADA PELO SR. EURIPEDES AIRES DE
CASTRO fi ILEGAL — SERVIU DE INSTRUMENTO DO MINISTÉRIO DO TRARÁ-
LHO UM INDIVÍDUO IRRESPONSÁVEL E SEM QUALIDADE LEGAL — REFUTADAS
TODAS AS ACUSAÇÕES EM DOCUMENTO APRESENTADO AO DNT HA MAIS DE
CINCO MESES — FALA À IMPRENSA POPULAR O CABEÇA DA CHAPA IMPUGNA-

ÜA, SR. EURIPEDES AIRES DE CASTRO ..,

Pedem-nos a publicação uo
.«eguinte:

A «União dos Operários Mu-
nicipais» e o «Centro dos Pe-
güenos Servidores Munici*
pais; convidam os membros
da Comissão de Aumento dos
Funcionários Municipais e
demais servidora da P.D.P.,
Interessados nu campanha
por aumento de vencimentos.
* comparecerem, diariamente,
*. rua Afonso Cavalcanti, 334,

O Sindicato dos Metalúrgi
cos, entidade que representa
uma das maiores corporações
operárias desta Capital, con-
tinua com suas eleições sus-
pensas há quase um ano em
virtude da impugnação de
uma das chapas inscritas pa
r concorrer ao pleito. Essa
chapa é encabeçada pelo sr,
Euripedes Aires de Castro a
quem IMPRENSA POPULAR
so dirigiu na tardo de ontem,
a fim de colher informações
sobre a situação em que se
encontra o processo e infor-
mar aos trabalhadores meta
lúrgicos o que realmente en-
trava à realização das elei-
çiVfi.
IRRESPONSÁVEL

O IMPUGNANTE
Inicialmente o sr, Euripe-

des Aires de Castro esclare*
ceu que a sua chapa fora re-
gistrada no dia 17 de agosto
de 1951, obedecendo às de-
terminações da portaria 3tJ
que, em um de seus artigos
fft.-ultava o direito de impug-
meão aos associados quites,
em pleno gozo de seus direi-
tos sociais e às entidades do
grau superior.

E continuando:
— Quando esse prazo legal

para Impugnação expirava,
nos últimos minutos, um só-
cio desempregado há mais de
um ano, de nome Rodrigo Vil-
Ias Boas, sem nenhuma qua-
lidade legal para votar ou
se** votado e para pedir qual-
quer eoisa favorável ou con
tra qualquer das chapas, agin*
do como um verdadeiro Ins
truniento servil dos pelêgos
mais nocivos aos metalürgi
cos (Manoel Cordeiro & Cia.l.
mancomunados com o arimi
nistrador do Sindicato, cargo
o exerce ilegalmente, apre
sentou secretamente um po-
dido dei nipugnação contra a

chapa que encabeça. O mo*
iivo alegado foi de que eu ga-
nhava demais para ser pre-
sidente do Sindicato, no caso

defesa apresentado ao DNT,
no dia 3 de dezembro do ano
passado, no qual desmascara
por completo as acusações

O METALÚRGICO Euripedes Aires dc Castro, cabeça da chapa
impugnada quando fala a reportagem dc IMPRENSA POPULAR

de eleito, e
a secretário,
queira, e o
diretoria

que u candidato
Benedito Cer*

o 2.' suplente de
Diomendes José Al-

ves professavam ideologias
políticas contrárias ao go-
vêrno,

Por incrível' que pareça este
pedido, embora veementemen-
te contestado por mim, foi en-
caminhado e transita até hoja
no Ministério dò Trabalho
sem solução, E o que mais
intriga é que as eleições não
furam ainda marcadas, em
bura ninguém tenha refutado
i.mii única palavra da con
testação apresentada.
IMPUGNAÇÃO BASEADA

EM MENTIRAS
. rosseguindo, o sr. Euripe-

dos Aires de Castro fez ligei-
ras referências ao processo de

u fim á> apanharem os me-
moriais para a coleta de as
sinturas nos locais de traba-
Iho, em favor do aumento.

Comunicamos, o u t,r ossim
que a tabela defendida poi .
nós, e que consta do -texto do
memorial, é a m°sma apre.-l
sentada pelos nossos colegas:
federais ao sr. Presidente da
República (ass.) — A Dire-
toria.

2<HCÃNICO DE MÁOÜHCA DE CQSTU1U

Conserta, compra t vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em gerai
~ Telefone 49-8310

"ÍWItliTr"* Br,.

ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL BÁSICO

MANHÃ - TARDE - NOITE
Indispensável para quem deseje em 1053 ingressar

nos CURSOS «INASIAI OU COMERCIAI

Educandârio Ruy Barbos^
I RUA CACO COUTINHO, 25 LARGO DO MACHADO

¦ *Qm%JÊ II—>M—

¦»--'-h-wi.:..i,j..i

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel, 43-6473

TH ÊS A M I í* A' Cli m i In U S
Um é você, que li* o NOSSO jornal. Outro, é o nosso anun-
ciailte. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade c o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios, Compre de preferência nas casas que
anunciam na

"IMPRENSA POPULAR"

íulsas feitas contra sua ,pes-
sôa e de seus companheiros
de chapa. Cita, inclusive, vá
rios trechos desse documen*
to, denunciando também, que
o impugnante, além de estat
desempregado nem sequer é
metalúrgico, pois trabalhava
na General Eletric como ser-
vente de laboratório e só foi
sindicalizado por força do en-
quadramento sindical. Quan-
io ás acusações sobre os can-
didatos, que diz o impugnam
te professarem ideologias «es*
tranhas», nosso entrevistado
declarou que os mesmos ha*
viam declarado em documen
tos anexados ao pedido de re-
nistro pertencerem ao Partido
Trabalhista Brasileiro, sendo
o sr. Benedito Cerqueira, pre-
sidente da Cooperativa dc
Consumo dos Metalúrgicos.

• E acrescentou:
—As acusações nâo têm.

portanto, nenhum fundarqen
:o. A impugnação é grosseira
o baseada em mentiras des-
lavadas não havendo motivo
para que se .'irotele por mais
tempo a realização das elei-
ções.
ARQUIVAMENTO DO

PROCESSO
Finalizando o sr. Euripedes

Aires fez ns seguintes decla-
rações:

— Pelo que expus e diante
(ias provas apresentadas em
minha defesa, não é possível
oue nata mais dúvida quanto
a falsidade das acusações, o
que evidencia ser capeioso u
pedido de impugnação contra

a chapa que encabeço. E' ,jus-
to, portanto, que o Departa-
mento Nacional do Trabalho
arquive êsse calunioso pro-
cesso, responsabilizando e ,pu*
nindo convenientemente os
autores desse crime de injú-
tia que além do mais pro-
curam ludibriar as autorida-
des do Ministério do Traba-
Iho.

dores d» Paraná, recentemente realizada cm l'a-
ranaguá:

«A III Conferência da União Sindical dos Trra-
balhadores do Paraiui-Hrasil, renlizada no d.a 1.''
do Maio do corrente ano, no Sind.c. to da Constru-
ção Civil, em Paranaguá, a qual contou com a par-
ticipação de Estivadores Maritimos e Terrestres,
Trabalhadores do Porto, Ferroviários, Bancários,
Construção Civil e outros setores de trab.liio.

Em cumprimento das resoluções aprovadas porunanimidade, na Conferência, protestamos enèrgi»
camente contra o emprego desumano da guerrabacteriológica contra os povos da Coréia e da Re-
pública Popular da China pelos imperialistas c
agressores americanos.

E' inacreditável que toda essa barbárie, seja
praticada, sob o disfarce da Bandeira dessa Orga-
nização, que foi criada com o fim exclusivo de ça-rantir a Paz entre os Povos!

Esperamos que a O.N.U. tome imediatas pro-
vigências, no sentido de proibir êsse horripilante
crhno contra toda a humanidade, ora praticado
pelas feras de Truman contra os povos da Coréia
o República Popular da China.

(ass.) Pela Conissão Executiva da U.S.T.D.P
(ass.) — MANOEL FERNANDES NERY

Presidente».

APREENDIDO 0 MEMORIAL
Contra a Exigência da Assiduidade

Protestam os trabalhadores da Fábriac Carioca, através de IMPREN-
SA POPULAR —¦» Comunicada aarbitrariedade ao Sindicato, os ope*.
rário»» esperam uma providência, pois o memorial contava já com 80fi

assinaturas
Os .trabalhadores na indús-

tria têxtil desta Capital ini*
ciaram há alguns meses in*
tensa campanha contra exi-
gência da assiduidade 100
po. cento, obrigação esta im-
posta pelos empregadores e
que vem sendo incluída como
cláusula nas decisões da Jus-
tiçu do Trabalho em processos
de dissídio por aumento sala-
rial, físse movimento teve
maior impulso ao ser suscita-
do o dissídio ex ofício pelo
Departamento Nacional do
Trabalho, à revelia dos tece-
lões, quando estes, em vista
cia intransigência patronal,
preparavam-se para conquis-
tar a melhoria em seus sala-
rioi por meios de um movi-
mento grevista, que «tingi-
ria não só as fábricas desta
Capital como também vários
municipios do Estado do Rio.

A CAMPANHA NA FABRICA
CARIOCA

O Sindicato, após a convo
cação de uma assembléia, na
qual foram aprovadas todas
as formas de luta para que a
assiduidade não fosse inclui
da no aumento de salários,
distribuiu ao operariado dns
fábricas de tecidos memoriais
para serem assinados, exi-
gíndo a revogação daquela
cláusula. Na fábrica de 'eci
dos Carioca, na Gávea, êsse
documento contava já com
cerca de SOO firmas faltam!-*
pouco para que todos os tra
balhadores da empresa dei-
xassem ali suas assinaturas
APREENDIDO O MEMORIAL

Em fins da semana passa
d;*, porém, quando uma das

operárias conversava com seus
companheiros, à hora do al-
moço, sobre a necessidade de
ser assinado o memorial eom
a maior brevidade possivel,
cela se aproximou o contra-
mestre Nicolau, arrebatando
de suas mãos o documento
juntamente com as listas de
assinaturas. Aquele indiví-
il.i-, odiado entre os opera-
rios, devido sua condição de
.ambe-botas dos empregado
res, após se apossar do memo
rial entregou-o à gerência,
mentindo descaradamente ao
afirmar à direção da fábrica
que se tratava de um docu-
mento «subversivo».
PROTESTAM OS OPERÁRIOS

Uma comissão de tecelões,
depois de se avistar com os

diretores da fábrica e como 33
recusassem a devolver o me»
morial e as listas de assina-,
turas, dirigiram-se ao Sindi.
cato, onde comunicaram o
ocorrido e exigiram uma pro»vidêncià dn diretoria para queesta obtivesse de volta aquele
documento e a.s firmas ano*
xas. Em seguida estiveram
em nossa redação, a fim do
protestar contra a anrecnsão
do memorial e fazer um apelo
dos seus companheiros das
demais empresas para que a
campanha atinja seus objeti»
vos e todos os esforços sejam
feitos no sentido de ser .posta
abaixo a infame cláusula da
assiduidade.

*++****s**f***#tr**í&^e

DR A. CAMPOS
(Cirurgião • Dentista)
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J.R0MW SYDNEY
i

REZENDE 1
r
1EXAMKS d? cangue, urina, escarro, etc Punrâo iorabar e

esatne do liquor Diagnóstico precoce dB 8T»YÍdès (reações do
Zordel* ou Miinini.
Avenida Almirante Harroso. 11* f. (Taboleiro d» Hiiaiu)

4» andar -, Sala 403 - 1'clefont; 41-8HH0.
niariawent* de í As 19 horas Aos »ábndo>* até !5 lioras
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PINTOR — ARTE — LUXO

JO£~ FERREIRA DA SILVA
TELEFONE 22-3070

VIDA SINDICAL

CADERNO tmit0^ AnI tntiKW ^Itir w» w CHON
A carteira continha um manual de xadrez, japonês t; uni

:<rosso caderno com pastas dc percalina estampada. Pyong-hak
folheou o livro, traduzindo o titulo dos capítulos — princípios,
metade do jogo, combinações com a carroça voadora, os alfinc-
tes de ouro e prata e o cavalo, meios dc defesa — e concluiu
que ali nada havia dc particular: um «implcs manual dc xadrez.

Em compensação, o caderno o interessou imediatamente. Es-
lavn todo coberto de apertados caracteres japoneses, porém os
iois alfabetos — o katakan e o hirauan — estavam misturados

e os liieroglifos haviam sido Iraçados com tal precipitação ipie
->c tornavam dificilmente compreensíveis. Pyong-hak escolheu ao
azai uma página e começou a decifrá-la em voz ult». Às primei-
;»s frases, foi detido pelo chefe, dc estado maior:

(: preciso decifrá-lo inteirililio. Põe-te a t'a/.ê-lo agora
mesmo.

Ok-tang, que havia repassado „ inanue! de xadrez, lançou
uni grilo:

—¦ Entendi toda a historiai Cada página tem nm número e
alguma letra marcados com a unha. É a chave.

Vai ser dificil decifrá-lo, murmurou Pyong-liaki cocando a
cabeça. Está tão confuso...

0 cl*.afo di- estado-maior pronunciou sua frase preferida:
¦— A melhor maneira de saltar um obstáculo é saltar o obs

lãculo.
Ao regressar ao escritório da estação. Pyong-hak pôs-se a

decifrar os apontamentos japoneses do caderno. As dificuldades,
1 princípio enormes, iam .diminuindo 11 medida que se faniilinri
«ava com a letra. Algumas passagens particularmente os nomes
e sobrenomes, eslavum cifradas, Pyonghakj porém, os tràdrzia
sem grande li-nbnllib: as cifras indicavam simplesmente o mi
insro da páeina do manual de xadrez na qual «o havia marrado
algum carretei*,

Ok-tang entrou precipitr.diimeitle várias vezes 110 local O
incendiado que fora preso, disse, acabou confessando seu nome
o fazendo declarações de interesse Pouco depois, trouxe a moca
a notícia dò que 0 Exército Popular e os voluntários ciiireycs Im
viam passado à contra-ofensiva o, depois de ter rompifl ¦ :i li-
nha de frente do inimigo 110 setor de S|nfundpng Voi'*> oi. eiila
*.int derrotando a 2.' c a 25.' divisão de trumaiiistas.

Quando amanheceu, Pyòng-hak lo.*:raru vencer todo.? oh obs-
íâctiiòs e7dcdfr.tr todo o texto dos apontamento". Xo cadenu
tava sscrítn n setruintc:

fralda tia
liiustrada

lo es-

'EXTO DO CADERNO

«DSste velho cnrraR-anrhão da colina vê-se uir. iorFáo-;o pano»rama das arredores dg cidade, particflorr.rnfí o cnni'ii*i3 oue
nasce na Porta do Sul. Ao longe, vislumbra-se a ponte de pedra.* <'tijn Hii-fitR notrioç» frnndosi) oinhrtirit!. At rirvorf» obrem fl

Por ROMAN KIM
Iradução tle ARY DE ANDRADE

(C O N T LN.ÜAÇ.A O)
montanha que oculta o horizonte. De pé, junto à ba
de pedra do carramanchão. escutei a.s explicações de

meu ajudante c intérprete, Park Cha-Oyong. O carramanchão
foi construído-há mais de cento c cinqüenta anos por Chòngchohg,
vigésimo segundo rei da dinastia dos I.i. Não longe daqui, atrás
da montanha coberta de árvores, está o túmulo de seu pai, o
príncipe Chaiighon, tine morreu de maneira absolutamente inu-
si tada.

A história da morte desse príncipe é a .-seguinte: Ele dis-
cordura das opiniões de seu pai, o rei Yongchong, acerca da po-
lítica exterior do reino. Segundo o príncipe, era preciso conqiiis-
tar a China, fl rei era contrário a essa idéia. A discussão aca
bou quando o rei ordenou fosse seu herdeiro encerrado num
caixão. O príncipe morreu ao sòxtõ dia, Isto ocorreu exatamente
há 188 anos. Porém Pak referiaye ao fntn com Imita anima-
çiíiõ *' '"'ií"K normeti'"!'1'.'. oe pare"*** ter si'!o l:'s( ""unha de'"**

0 Cl^ii^chon'" *.!.:*'.'.:*. :";¦.*.! c'.''m fíeçus:;çi:i n*"*n chorar soi*"*
o túiruio de seu pai. Ao regressar ao palácio, subia estu cuiimi <-
1">".'!' 1 do carram.inciião um olhar de despedida à montanha.
E*i.w .'ato converteu-se num hábito. Todos os refs dn Coréia que
lyiced: im a Chongchong vinham a Suwon todas as primaveras
para :)rosternar-se diant edo túmulo do seu antepessado. E, ao
regre sarem, todos subiam a este curramaiiciiãn, contemplando,
durante largos minutos, a montanha, onde se profiternavam em
í Wèiirlo.

A scguiiv Pak começou a referir-se a outros acontecimentos
li'.stó:icos relacionados com estes lugares, porém deixei dc es-
cutá-lo. À minha mente aflorou incontinenti a lembrança dc outro
diu, em que eu contempiei, exatamente ila mescia ir.ar.eira uma
paisagem que se estendia diante de mim. Foi no monte do Ta-
katovi, na península ne Miura. Deste monte divisam-se os gol-
los de Tóquio e de Sagami e a montanha de Fuji.

Uccordei o que havia ocorrido naquele dia. A seguir, come-
çqrvm u desfilar pela minha memória outros acontecimentos.

Vpófc repassar mentalmente minha vida nos liltimos anos, dc-
cidí começar estes apontamentos. Além disso, devo matar o tem-

Meus apontamentos não se destinam a olhos estranhos. Es-
crevoos para mim. E para mim não tenho segredos.

A GARRAFA DE CONHAQUE
Nos primeiros dias de junho de 19-Í5, Rosa de Tóquio (assim

apelidaram os norte-americanos nossa locutora em língua In-
«lesa) anunciou a0 mundo inteiro que o regimento de aviação
«Flecha Voadora» chegara à ilha de Teiiian. Este regimento
estava destinado a uma operação extraordinária. Sua transfe-
rência dos Estados Unidos ao Pacífico fora realizada 110 mais
rigoroso segredo. Por isso, a notícia dc Rosa de Tóquio deixou
o comando inimigo literalmente estupefacto. Havíamos, na
frente do éter, alcançado brilhante vitória.

Todos us que conheciam o segredo me felicitaram, Sem dú-
vida. eu linha razões para me sentir orgulhoso do iiirn êxito,
se bem que tudo tivesse sido fruto exclusivo do acaso.

Nos.so grupo —• oficiais de secção secreta do quartel
e do estado-maior da zona Este — fora enviado à península de
Miura nara insoncionar as fprt.ifi<*«cões construidas nas costas
dos golfo? de TAitv.io e Sa'*?»"! O grupo era dirigido por uni
«ircac! da : •¦¦' *-•¦¦• *¦' ¦ ¦'¦¦>-„¦¦, .1.,  ,1., tí*V:*"*iisrnj.
meu vento i.ú.go uiiuíli. «iate upriiido inu puseram quando lie*
quciitava a academia militar, por sua parecença com o anún
cio das pílulas «Jintan».

1'crcorrcndo toda a península, de Kamakura à Misaki E
dali, depois de cruzar o Uraga, chegamos a Oihíma, onde ha-1
viu nm aeródromo da marinha. Nesse lugar nosso grupo divi
diu-se. Uma parte foi para Zushi e o resto ficou em Oihoma.
esperando o general Anami, ministro da Guerra e o almirante
Toyodu, recem-nomeitdo chefe do Estado Maior Central da Ma-
rinha,

Jintuii convidou-me a subir ao monte Takatori, (|ue se eleva
ao centro tia península, paia admirai* o panorama que oferecem
os dois golfos, a península dc Boso e os montes Fuji e Hakone.
A yista era verdadeiramente formosa. Nosso entusiasmo foi
porém, imediatamente wsombrecido pela aparição dc alguns
bombardeiros americanos tipo «Grumman-Àvçiiger». Regressa-
vam de Tóquio após uma operação. Um deles dirigiu-se cm nos-
sa direção com o evidente propósito dc cruzar a península. Uma

,„,.,, ¦ ¦ '"•'cria anti-aérca, oculta no sopé do monte, visou-o com umaPo de algum modo. Hush-hush demoram pelo menos um mês; descarga. O avião inclinou-se veloz deixando escapar umapara chegar. Ate Ia, nao tenh0 de qualquer maneira nada para (|„nn de fumo por debaixo de uma asa Vários homens Innlazer. Aproveitarei meu ócio forçado enchendo este caderno. SP r-i parreiifl:'-'!, O
Deste carramanchão, os reis coreanos contemplavam o ca- ' nf( '

minlio percorrido por eles e inclinavam-se olhando para o 1; > telh
de o ade haviam vindo Farei o mesmo. Inclino-me na di?êção do
mnr.te de Takatori, onde principiou o surpreendente caminho qu* ; mos nossos 

"revi., 
crês e cederemos o pa so Na pi..a 11hnvia de conduzir-me a m.m, oficial dos serviços especiais do j pio encontramos um capitão com as insígnias negras do corpo

^S£i ' 
$0,Ü,B ^" <,m,lfc«**™'"' Adi.pnMmvm, tmv^oi,.m í entrada"

(Coníinnn)

AUMENTO 1JARA OS
MARCENEIROS

Recebemos, oniem, uma co*
missão de marceneiros da fá*
brica de móveis Laubsch, que
nos informou estarem os ope
larios daquela empresa lu-
tando por uma melhoria em
seus salários de Cr$ 15.00 por
dia. Foi eleita uma comissão
que dirigirá o movimento e o
memorial que será entregiiõ
ao.*: empregadores conta já
com grande número de assi
naturas. Este documento pas-
sara às mãos da direção da
fábrica dentro de poucos dias.

PROTESTO CONTRA O
IAPETC

Contribuintes do IAPETC es-
tiveram em nossa redação, a
fim de protestar contra a ele-
vácão das mensalidades para
Cr$ 180,00, que nassará a vi-
gorar de junho próximo. O
aviso comunicando essa me-
dida diz que embora as con
inbuições sejam aumentadas,
uo eoupon de quitação fi«u-
rara a importância de CrS
P0,0( outro motivo porque os
associados estão justamente""lignndos.

RECLAMAÇÃO CONTRA
O IAPI

O sr. Arlindo Lourenço di*

n^ui-se a uiit_\uo uo Liíi-i pa-
r protesta contra o que acou.
tecera com sua irmã que â
associada daquele instuuto,
Disse aquele senhor que a
mesma procura inserivòr-se
como candidata á um dos
apartamentos Uo IAPI, em De2
Castillo, foi destratada pelo
responsável pela Administra-
ção do conjunto, sem que pari.
tanto ilésse motivo. Adiantou
ainda o queixoso que aquele
funcionário tem re.ieticlo essa,:.
destratações por inúmeras ve*
zes e nunca foi chamado â
responsabilidade.

REIVINDICAÇÕES DO?
ENFERMEIROS

A atua' diretoria do Sindi.
cato dos Enfermeiros entre»
;oi no dia 2G do corrente, ao

sr. Getulio Vargas dois me*
moriais, O primeiro pleitear!*'
0.0 regulamentação da pro*
fissão de enfermeiro e escla-
recendo, em síntese, a situação
em que se encontram os tra-
balhrdores de enfermagem
diante dos irrisórios salários
que percebem. E o segundo
sobre a posse do wn imóvel
onde possa funcionar a sedo
próprio do Sindicato da corpo-
ração.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

co*
¦ raní

f) fll Ot»n,.n.n.. Hjv.

AWD! *)•;*-; MBEIRO - NESTA. Os ale»
mentos necessários ' 

para a verificação do
cálculo nÀo constam de sua consulta, razão
porque nas Impcssibilitn sabei se a mehsa-
lidade pa;a até 31 dp dozembrp do ano ras-
sado está certa No entanto como você diz
que às vezes recolhia* até sobre Cr? l.UUU.OO
mensais, isso leva-nos a crer que à média

dc sua contribuição nao atin;, ã essa importância Por al veiifi-
camos, então, quc a mensalidade devia ser mais 011 menos a
que você recebia.

No entanto, a partir de janeiro deste ano, por rôrça do
decreto-lei número 7 835, de li de agosto rle 1945; que fixou 0
valor mínimo da aposentadoria ou do auxilio por doença em
70% do salário mínimo, a mensalidade deveria ter sido au-
mentada.

Entendemos que vocô trabalha 10 Moinho Inglês desta Co-
pitai. No entanto informamos quo :i mensalidade devida a parl!vde janeiro deste ano, deve su uma das duas:

';> d) t -'

a) Cr.f 71)0,00, se você tn
b) Cr$ 658,00 se trabalía

(Niterói)
Eàsa diferenço é motlv; dr

iim- em *. '¦-•-•, rio 1 •' u:;,, |.*, .

Sssa importância é devlcl-;
Embora o Instituto só tenha
rtcvn-»j! is.npfi» r n* a*^w*«l/^o.,? qíh

UluIiu no Distrito Federal;
no Estado do Rio de Janelrw,

1 ..¦-.•. s do salário mi»

's Cr.* t...>.W*.
n pa>- da janeiro d^síe w»' (.'ledo o pagamon'vO *m ««T
breve, Cjnvtoi ?w\tmitir

'"O
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* Uiin Sav-ética Levantou jiitli o Ca
PARIS, 2P (I.P.) — Telegrama de Moscou, di-

. ulgado nesta capital, nos dâ conta de que a União
.jovictica levantou o campeonato Europeu de Bola
ao Cesto Feminino sem nenhuma derrota. O certa*
me foi encerrado ontem naquela capital. Na peleja
final a U.R.S.S. abateu o quinteto da Tchecoslová*.
quia (2° colocado), por 52 a 29. A classificação
final dq certame é a seguinte: 1." — U.R.S.S. (cam-
peã), cinco vitorias e zero derrota; 2." — Tchecos-

loyâçiuia (vice-rampeã), quatro vitorias e umn
derrota; 3.' — Hungria, Polônia e Bulgária, três

vitórias e duas derrotas; 6.v — Itália; 7.' — Fran-
"a; 8." — Suica; 9" — Áustria; IO." — Rumaiva.
11/ — Finlândia; 12." — Alemanha Oriental. A titu-
' i de curiosid; de, lembramos aqui que a Un:ão Co
•iética e também campeã invicta da Europa cm

cestebol masculino, titulo conquistado em 1C51, em
Paris.

APRO
ip» Lliiliptil i lü.puMl IblIlLINJ

I-LAMENCO x ALIANZÁ
A revanche de domingo próximo em Lima — O clube local jogará
enxèrícdo — Quase certa a presen ça de Bria na cancha — Os quadros

— O ultimo compromisso dos rubro-negros no Ferü —
LIMA, 29 —¦ (Especial pnr.v pois Ei-fia, o único jogador

[MIJRENSÀ POPULAR.' —- O contundido molhòva sanoíysl-
monte c é tlrii cT'.ò cVr\ r.
sua participação na peleja dj

CARIOC
ESTA MANHÃ, NAS LARANJEIRAS, UM RÁPIDO INDIVIDUAL — ADEMIR DEVERA
RETORNAR - EMBARGUE. Ã TARDE, PARA SÃO PAULO - POSSÍVEL A PRESENÇA
DE S -NTÜS — 03 ATACANTES PAULISTAS ESTÃO «TININDO» — ZEZü CONFIA NU-

MA MELHOR «PERFORMANCE» NO DOMINGO VINDOURO
Como encerramento das confirmaram-se plenamente notável. Nada menos de qua- Desta maneira, esperamosL.om o encerramuno u 

„roí,nosticos de eue, maia tro campeões pan-americanos que o próximo compromisso
disputa, semi-flnais do Cam* ™ 

HftTcus e paulistas Mm de Antoniriho, que está tío. companheiros de Ademir
peonato Brasileiro de Futebol. scr=am as tluas ehUfia(.les fl | jogando uma enormidade, soja disputado de firma bem

----- i nalistas. Os guanabárinos;! constituem, formando uma mais acertada. Zo-je Moreira
elim.naram, atravós cie dois linha avançada das mais ros-
difíceis «rííateíis», os mineiros | pé i.r.vc.s. A defesa carioca,

pnr.v— O
C. ll. Flamengo que tao bri-
lliántemente levantou o Cam-
],:r—:.o Quadrangiilar de Fj- domingo,

SÊ-'^^^^^^^KÊ'lpÍS^m
WtrÉ*tâ /«?¦:¦¦;''¦-.:<XÍ.*! v''^*" -,-" V- ¦¦ ¦:¦¦ ¦'»*'¦'¦'

FI.AI.ILilIGO - Garcia. Bi-
güú c Pavão; Crui, D;r]u:;tlU' ¦

, .-,•- -; ;)'o?l, litlüoii-, Adlozi
nlu. Ucnitcz e Eoquorciinha.

ALIAI:JA - Lo '.'i.'.;. üa;
gado c Lobaton; Allcn, Goj"i

.. ; e ..j^cudi L--V-C*;, •"or-
ba_i:lo. Górriés SancJics, Tor
ry e Torres.

O ULTIMO .
cbí.i?::'ji.iis3ó
o /,L__::_i_;al cl* Di. lioi-toi. ro;

o-_. , ....¦..*.. • i *i '

I pjvtlõa roo •*•*._:. entoa amaru
i o p;_"_:'_ ; j,:.j::u l.:.i c.upuU-
I ri? ! x -1. Dcr.:.:r.r> ;: "í:: m j -r.,

mbíò-nj-ríós deve:'':. 1 c.ií.v*'
tar t::.3 clubo o r." j o

i..WS
4%mmm mm

Aí.snaai
] ponV.n, c:; clir.rjnntca tio gtí

i...„ ........ i c>-.iR3.\.:a,aiii co.n
h iiii-joci_i-j cio L'í*...*.'.!;.,0 v..
c_i. i ur.ics., -tí, o lr.rv^:sj

impetuoso avante In n:
D.).;

o
iegüiiites EorniaçCisa

: Joel, que se Ic.n coi.ií.tt:
ras dc proa dà equipe rubro-negrà cm „.'::>•;
a se exibir na capital psrua-nti. enfrentando o <;¦. ';;•;.':;'.".> ç

dj Af.nma

tebol, não encerrou ainda n sua Oo QUADRO-
temporada neste paio. Domin* ÈolVo i. 5m C* *'
go próximo, o.s pupilos de Fia-1 liora. 03 1I0Í3 c'6njUh'.ns
vio Costa voKarito ao gramadj ...o [....
par" dar combate no Ali.inço.
que nuj sa couiorr.ir.adj ca.Yi
ii 111 ima derrota sCcitou ro
van.he. bosta ve::. o quadre
locai portiara nn;;eri.ãdo i)'.i
div.c-.303 craclcs de clubes co-
irmãos, o A.Panzu ne áprosen-
t.'"'ij cjuaoe com a formação do

. selecionado peruano que cm-
• a mi /com o Brasil no Cam
r"T:r.to Pjh-Am?.rÍcano •-.'-:

':. 1 realizado em Santiago

t.

-.'.-.-oionto, tr.-T n t':
.'."('.'r.ic.to:! c un
:-;.!*.i r.:.;:::r.c'.:.:.

.. v... 1 tir ¦¦.

.1 n:,uo.'\i*'.'.a

... 1:.. , " o
.:;.. do l.o:::..

. ú «.-.il.
a Caro

3 nov.-"*!
Ctli -Clit.-l

:1 c.d.i f
..• *.iio p"i •

j_r.l i
:.u.

;

Lua 1.

;i-

.'- cua vez. o t.'cnico rUbrc
¦ 11 c:;o"o poder contar com
,.- -oo ..valores do conjunto. |-tentoi

/-\ tri f. /£¦Ul IJ L i'_

uanto ui ba;*„"; !***.ltes. pa
ra desclassificarem os gati*
chos somente tiveram nue se
pecoupur no primeiro emba-
te. na capital sulina, já quo
o prelio tle 1'acaembií foi dos
móis facol3. Oosta maneira,
entregnr-se ão agra o:- clois
tradicionais rivais aos jo^os
rio 'crie de «melhor de três».
Já no próximo domingo ten-
do p r local o estádio Muni
cipal de Pacaembu, teremos
a realização da primeira pu-
gna e vejamos como so apre-
sentam os dois litigianles pa-
ra ente cotejo:
FALHAS NA
DJFLiSA PAULISTA

A c-tjuipo rep.cooiiiativa de
fcüo i-culo, apesar de sou lar
g i. orno so ire 0.^ gaúCii i,
r.n oon:cr.., à no..o, nãó c.;e-
f, iu a còiivoncer com por cnn-
lo, já qC.p aigumas c.e suas
p: ;a_ falharain. tião chega-
r;:m c-ius fuliias a iniiuir

J i.oc.uicai.iciuc, erh vis-
Ia 1:1 i.-agiliclacie tío utlvcr-
so.r.o, quo somente conseguiu

: ia arr.Ki na pr.iíieira tose,
i (!iKiej!afulo-_l' totalmente no

por.ot o tierrltüeiro.
1 il :':nu iiolo.i-ivo paulis-

lu íitniífJ não üe apieséntíi 1101
i:tí en. ..adn. Porém

i. o.a ."..111 .0 i.oio.ia que u
i . |, d. n , p.micro 10
1,0 1: ..1 1... guanaúaiiho-, ^u

itt.o e cjnsoqUutiie
nu :*. o conjunto \),u...-;

.(.•tiaii ;ar ^ur
l,. u tt .. ,. n ca l .lui.c. 1 i!o:.l
.. . u.,.1. . o s.mpieiiinoiiíõ

II'

que se viu em apuros para
con .or 00 inexperientes avan*
tes mineiros, como se portará
(rente cs categorizados com-
(jarihélros dc Baltazar?
«DEVEM MELHORAR»,
AFIRMA ZEZE'

O técnico metropolitano fi-
cou satitfe.to com a clabóiu-
cagáo dá u^uipe que orienta
p as duputàs finais tío
mühcos» do fan-Amer.cano, o
uifsiiio sucetíenciO com Wivio
em relação us suas soberbas
atuações no certame da me-
trop-le.
co.-.itmè nacional. Porém, a
turma peifl qual essa ciuusi-
i,t..v,.ü su.giU náo ag."iuou
minto ao «coacli» que icco-
n.icco ii-o le.em 00 jog .d->-
res se entencnüó como deviam
u t.-.o final eslove sempre
num plano de realce, já se
lUw.ii.uCItluO íjalliOS cotTl os
t,oi,s cio.s conipaiiiiciros. O
mesmo, uo entanto, nuo so

1 tíeu com a linha tíe meii.us.
entíe Arati não chegou nun-
ca n convencor e onde Jaii
ium-etn não foi elemento

j ideal. Ápenus Eli mmuem-sé
1 1 eiuio tte suas reais po^sibi-

Melados.
O ataque sentiu, no segun-

ilo cüt-jo c-iii a reprouoiua-
çiij «montanliosü*, a falta de
Ài.om.r, óim>.c.->, upeoai cie
eoiorçuc.o, nuo i.'iic.,;ou a sei
nem a < iürtwá» tio püpiiiai
¦(Cjt.e.:i.oi.us. Uanulfü já mo
lliornu senaivolménte, tendo
se ndo.piacio c'.é f-iina

mais acertada. Zo-jô Moreira
confia plenamente na ação
dos seus pupilos e espora tra*
zer para o Distrito Federal, o
penta-campeonato brasileiro.
INDIVIDUAL E EMBARQUE

Esta manhã, nas Laranjei-
ras, cs profissionais metropo-"itunos sorão submetidos a
um lc*'o individual, constante
de ginástica bate-hoia, cor-
ridas etc. A tarde, seguirão
tòd( para Suo Paulo viajan-
do cm ônibus especial,
SANTOS, UM PROBLEMA

O zagueiro botafoguense.
expulso de campo pelo arbl-
tro Geraldo Fernandes, em
vista de um incidente com o
atacante Petronio, deverá sei
punido. Entretanto, devido ã

j exigttidude de tempo para a
I realização do julgameutoi

Santos será aproveitado nc 
& )arcccr no domingo vmmm, ãanSa

_rráf à enultl' FMF nó o-l «So! paulistas. O .Queixada:, fez muita ,alta «o pré«o

So ou ttjos segltes?  "'ispiitado nesta capital, contra oS «tinetro, -,

«_' ^

QüliVRO DAVAS
O São Paulo F. C. solicitou

Ja F.P.F. e tia tllrOvõo do
facuembü qi..e liie fosseni re
aervadás as datas de 3, 7, S
e 12 cie juniio para a realiza
çüo de partidas amistosas

, Cnire os futuros adversário.;
mais do tricolor paulistano, já se

efoiiva a luva poo.71*10 que I encontram os nomes do Gua
1..0 •r.i"..:orai.i. Foi, Inclüoivo, ran| e (;D Vasco da Gama.
r. lor tíe dois tí.o t..s tentos eo e-ti__ dias -álier-se-á quaià
cr ••oras. D!di também náo t ou(ros advarsárlos e
tom repetido as suas «perfi*ft -—. —

j Daqui e dos Estados
jj_Saa______H____ mWJWtWaBmmm JJI*l"1H_MM_inH_-~l LIIMHM-

O SAO PAULO ÜSSZRVOU , que dias serão realizadas as ^Pltalfu 
República ein en

em

N/VO RE20NÍI'_-EU
lIEliCO, 20 I \I~P1""èdaraç&ò M-::ic:..*.a

dceicMu não reconh:
xicaiio Laü.d L":'.i:'.3 00;

do titulo htund
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- tos-- -rwaiTOíiKaMiwíw^ttf Emóamátá 1

lima Rir'r\r1'-i
" Bcni v_y

íi f_s:
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''¦rir :%. 
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\' 1 1 w

s GuisTby&b
Os alvos atuarão na cldocli

ie hr.vn, 1. -...o •'. > I
cal Drii rttmarüo poro ouír*.
cidodoj do «hinte:*:anti» O;:'.-!
ijôi rante.

BAnGU'
Ao q..j p:'.rccc, c..'.o ibf.-.i-

iiva:..c:i.e tidíjhtó.íüoo t.ôii co:o.
promiL_J3 i.vi aivi-.o...
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 OSWALDO ——;

BOTAFOGO
Usváldo « Ruarinho estão

iipni.o àpóntadòü, pelai critica
paraguaia, como os maiores
èièmontõs du equipe alvi-negra.

AMErUSA
O contrato de Rubens vem

de ter renovado. Ariagura,
assim o grmio rubro, a par-
r.iaoènc.a, por mais unia liiirl-

pji-ada, do seu valoroso médio
direito.

BONSUCESSO
Louilval Lorenzi, o popula.'

aiiinposr.-'.* acaba de assinar
cuiicriito com o rubro-anil, lc-

giüiátth'ctôj desta forma, a sua
wit..açáo.

Aaininçüó. A3 pr-.vlicioa sov
dlépiitáfl_s nos dio.3 12, 10
18 do i.-.wj ....1 o 
pnr. m, o grêmio su'onrbo.110 v -
sitar o Paraná, ali realioaudo
doij jogos.

IruiUiiui^GO
Os ruuro-ncgros cotáo bon.

flautes na ob;cnc"iu do iuvj
triunt on Paraguai, domingo
viü-Oürb, contra o Alianza.

O mi5dio Bria Üóntitíua cni
tra.M.mento tendo siirgido novo
.•ontratempo para Flavio Cos-
ia, pois Aristóbulo, num tremo,
uimoém se contundiu, tornrui-
dos»: problemática a sua pie-
wença.

VASCO
Os cruzmaltinos não ace.to '

ram o eonvue |:ara di.pu tii
um torneio qüádriingüláf, e.o
Belo Horizonte, juiuui..e....:
com Atlfitlco, Cruzeuo e Ainü-
iica, ém vista dos seus mai-.i

poooo l:v;_, q!!- c::-,ui.'.*.u n.i
Crx li cio i'..:.'-... •• c 1 Lc*l An •

.,:., Vc ¦rrr.C.i o 1 '.". 1 d;i
1 ir ;iiú'j, Jlaini** C.*.:'!.'.r.

i.y.i tíoel'J_J 1 ¦:¦ mt_/-*. .3 ¦"*•••• "

per u.oa clu. j..-..'j i:ii!..*.^.J'.
r. .. .._oi ií.-oj li; 1 1.. 1 c
.- ::.e o éo.tnò ri Ul
iiti -l.io Vo.l. o D', e '„ •: 03

'ii-ovivcl qüa a dsob-C
tía FcdóraçüO [:..:- '

. ¦ v ' ¦¦• da a ; itlr do <i
oe inibo próuimo, tí to da .;

ua uu.¦;: .íoãn quo tb?k
Salos.

.. t''ctí2.-a-;ão Mc-tioar.á d '1 ,
., . .„.,- .-.-i ,i -:. --;0 l( ,-¦; i

tiooal Do::i-.ig Union», dos li-.i
"¦,:,'-:¦• 

¦»

1 uu'.-.) lodo, c4-e I *l:tg 1: O |i-i
I c!íM port c ;-::: tia v uuião d:
I '•-:: orga* " 'o c:*r s:vx boi a

r.o inicio tí.* junho r :'*io n

| 

'"'c™'.'. 
¦: v:::- üa

bud:;o3 ahi.-:;, i:> iap?,

I rtF «c-:ió_:õ» eilóvcifi no j
I teclo iodo Ir.atvopòíiíaiio h*.
¦ .011 para n"*"' '-'ode ;.•

ÍVÍkí'.- ': ii: . rrr ¦ > . . -í%* &*
|=

m$;i ¦ r. .* **'
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DANILO 

: Uo • r Gol :::, re.
ior tí.i fr.va ctilo

í r.
oe

da

O
'.•ir.npra~*

('.: «5?.0
ii ...".i-Otí.:

na Socai.
:c.:i:3.
Ciirro-iorco

- >

')

.ra '.'omp.o.
>•..:*. 1, do*

¦j vl:;':i a vo'.*.o
1 qtiUoms.ri-a e

Cl metros.
Ali:.1 do Odtíár GítlVO-, in.

::\\'\:\..i 
'cótrcs r.o. ... C . •'

10 vóiooto, entre cs qünts o
;;;pii:.".r Lor.Vmgr. Mãrl.aon.

D ':*.:*.0T.* do o
AtiÉiuçÁMo

AUli*, 11) (AFP) — No
m;;o -'-J I- '..::•¦" olcr.nl ü-
ois Ci Frttr.-íll, e:*.i 1 ..ipl" :

.'. c .. o :•.:.:•:>•„ c;í:".i"-3 Jv
!, .!.v.':-lr.", D/oKly, <"i E;;i
vcüoou Ctremor I.Iulby,

..js üniddsi por Ü-J
! e 0-3.
;*.0....\ CICLI-TICA

ITÁLIA»
jL"ANO. '-J iAFP" — O
¦jla Fatj-to Ooppi ganhou

c o.ju ua «vro.la Cicüs-
da Itália», 110 porem.so

':.o-.J::.::ano e na distância
de ZTO quilômetros.

partidas
CLOViS NO GUARANI

O Guaiani, de Campinas,
vem de conseguir o concur*
00 cio médio Ciovis. P. ra tan
to, realizará duas par.idas
contra o XV de Novembro, de
jaú, clube ao qual se encon-
trava vinculado o jogador a
dará mais o modio direito Ge-
rald. como pagamento do
-pàs_é» de Ciovis.
„EEA* íüiilDO O BOTAFOGO

A F.M.F. está disposta a
punir o Botafogo por não ha-
vor este clube feito regressar
a tempo, os jogadores que es-
lavam convocados para o se*
lecionado da cidade e que ha-
viam sido autorizados a ex-
oursionar, com prazo marca*
do, 110 Paraguai na têmpora*
da que está realizando na-
quele pais o clube da «es*
trUa solitária».

LEONIDAS NO AMERICA
O snr. Gitilite Coutinho, di-

retor tío America F. C, do Rio,
encontra-se, no momento, em
Curitiba c:ic!e foi tratar da
transferencia difinitiva de
Leonidas para o seu clube,
viso tor o jovem atacante
saldo satisfatoriamente em
todos os tostes a que foi sub-
m"tid.o.

VIERAM »WSMn SEUS
«CRACIi-»

Os snrs. Saturnino 'í nze*
lo ti e Francisco c;:.,.inte,
mentores do Grêmio Porto-
Aiegrense, encontram-se na

nB^jrTÃ^CÊSTO

èÀUTÕSi com a sua expulsão de campo, motivada pelo incidente
com Pc íl Oli.Oj íoriKJH-si: ittít problema para Zrxú Moreira. Espe-
ra-ss, contudo, qitc o zagueiro botajoguenso possa atuar pelo

. «icjios «o domingo jiróximo 

tendimentos com os diretores
do clube da cruz de malU
tratando do regresso ao sul
do Pais dos jogadores Ciarei
_ Getulio.

MARIO SEM CONTRATO
Mario, o excelente arqueiro

cio São Paulo F. C, é o úni-
co jogador profissional da
equipe principal do tricolor
paulistano, que ainda náo
renovou o seu contrato.

A CLASSIFICAÇÃO DO
AMERICA

O America só se classificará,'
para a parte final do Tor*
neio Carlos Martins da Rocha
se conseguir vencer ou empa»
tar com o São Crisióvão na
partida a ser realizada do-
mingo próximo. Em caso do
derrota, os rubros estarão ell.«
minados.

PEDIU REVANCHE'O 
Tupi, de Juiz de Fora, qutí

vem de ser derrotado .pelo
Eangu, pediu ao clube subur*
bano que llie fosse dada uma
revanche no próximo domingo.
Os dirigentes do «team» de
Zizinho ainda n3o deram res«
posta fl solicitação do Tupi.

O VASCO EM CAMPOS ^
O Vasco da Gama jogarSj

na cidade de Campos, no pro»
ximo domingo. O adversário
do clube da colina será o Goi»
tacnz. O «ulmlrante> mandai
rá a campo o seguinte qua-
dro: Herrcra, Belinl e Wilson*)
Aldemar, Danilo D Jorge; Nó-
ca, Vnvá, Edmundo, Jansen ®
Ch'co. |

SJ

DISPUTA-SE NOVO
OUADRANGULAR
INTERESTADUAL

CIN
«O GÊNIO NO ASIÍLÜ»

Y. Maia

E' mais uma aventura da série Mr t*elve_aie, enaç-o
cômica do interessante ator Ciitlon Viífeób. L-dstU virz.i.i. %$•
vedsrc, cum u sua linna ue &g.nuci.jáiii e suU;düria çuiubci
tiári pòr todos cjuo aãsiacirànl uos seus ti.lncs a.uarilnvs, repro-
.í-nta üm éschtor de 46 anos dc idade, num dâiío do veiuo.-
com mai3 tío 10 anos, Mr. Belvedere engaha ao jdvem, nus
austero reverendo, (I-iugli Marlowc) ter Vi anos de idudo, -»
tim ãe com sua tais_ juventude bornardsowniana. insunai aio-
eí'i_ e esperança naquelas vidas murclms lisicainente e desa-
lentadás psicologicamente, aguardando, apenas, uma uiiu-il
coisa: — a morte.

Mi- Bclvcd'0'c é um homem sensível e bom.
Até mesmo o jovem mas O filme tcna.na com a ale

¦ isliTrc-verendo, pas^a a gria de viver dos velho., asi-

4 além de seus deve- lados. E' um filme com bon-
ros, o calor apaixonado tle
sua ajudante Uoanne Dru)

Mi. Dolvedere, orgatilza
oniõo. no jardim do asilo.
uma feira cie jogos, aberta
ao público, para sor adqui-
rido aquilo que o peque
no orçamento do ãsilS, ntid

. podia oferecer, como sejam:
— dentaduras, aporèlhos
Para os surdos, etc.
Neste ponto, o perfume da

primavera envolveu o In-
verno daquelas vidas. Po-
rém, é descoberta a verda

. deira idade de Mr. Belvede-
re e todos os seus velhos

nhèííoai decepciona-
•itia mentira, ré-

: ¦„. envelhecer e que é
possível encontrai juvèntu*de na v-elhlco.

dade e divertimento.
Para quem pertence a «ju-

Votltude tio mundo», a teo-
fia de Mr. Belvedere pode-
rá ser ampliada e d guifi-
caria, porque, outras facul-
dades crlaclnras poderão ser
despertadas com a educa-

cão e a moral cdfníitiipta e
não apenas, limitada a ura
jardim de feira de jogos
para a compra de dentadu-
ras e aparelhos de ouvir.

PROGRAMAS
PARA HOJE

AMáRICA - «Uma eatiànha
mulher». ;<im James Mason e
juna lit/oc.

AnÍ'=PAL,'ÒÍO - *Ó Çftálô
nriiHilili 1 éifrÃ Kftt Vsiltiüèi
iihià C. rtl t Eiésiá VàrÉt

roía», ci-m Ar tu. o tle CúiUova.
AZTIj.; A - «Ualuarte de heróis»,

com Arturo ri« Cordov* « Ve-
roak« Jj&í,

£_9_a_KS_E
BAHÜi!ÍUtAÍlT_S - «linstrd

su.viu.uu» o «Meiisaguiii UuS

ho..k. ^^.u - «Uuvld e llotsu-
ii.r,, eülli Uitsüli' recli e fau-
sau l.iiywúril.

L...'.U i^_ lJi.,A — «Rainha do
r/.ãniiju»!

CÁltiUUA - «lJavid e tiulaii-
o-», cu.,1 Uitàiili1 fecli u bu-
siiíi iinyumd.

CÍJ.i'i*i-il«Al!Iu - íO nctlnho do
papai», com Speiicor Tiacy.

íJüLlSÍUli - «Uiim (istimilia nib-
lliL-i». '.'um Jiiini'-J Maatui c Ju-
110 Ua vae.

tíüi.ri.lÀii - «Koii-'i'lltl, o con-
qui-iliulor dr"* maicsj.

ESTAGIO DK SA' - «O noivo
de iiiillliíi niullici» c «Clmrllc
Chan e n teaouio nztoca».

FLUMIUBNSB - 4AHÍ0 Ue lin-
ghiiWj.

GÜÁiiANI — «Ó coicundá de
Notre-lJaine».

H. Li.)i:ü - «kon-ílkl, o cfan-
âulilutlÜf dos mares».

IDIüAj- - «Dilvlii v SiítSílüS»,
tuni cn-i-Koi-j Pècl: e Susiiii
íínyward.

tPANKMA - «BultiiiitP rie lio-
róis», cnm Arturo de Cúídova
e Vei-Onlca Lake.

IMPÈHIÜ - «O Küiilo no nslld>.
com Clifton Webb.

IRI3 -• «Cat;ailm- de espiões».
LBflfiQrí — «O gonlo 110 asilo»,

çon( Clitton Wehb.
LH&IB -- -.Cidade apavorada»,

com Charles Korvln e üvelyíi
Keyea.

MADÍiiltilRA - «O caçador de
esplOes».

MARACANÁ - «Ealuãr'è dè flé-
rois^. éulli ftittoo dè tiiliiiif»
è VeiO.-iiíé' Liâíièi

il... ,¦.!'.•._ - -:¦¦¦ :: ir:U o coil-
tíLUSUi(lor dns iíiitièâ».

MAUa — «U Crlstu prultiido»,
com lla-i Vallone, Hino éervi
e Elcna Varzl.

MEM. PB PA'- -í. liUiiw (.^tranhii

1 à"{5AR 
'fft-:r 

tia. A j €i$ 2^So!@@@,ooí
-aaàatiKawaBsaiiaai^^ *******¦*¦¦

Peck u ÍJusan

Inicia-se esta noite, no ai*
c/dzlo do Pacaembá, em dio
Paulo, um novo torneio qua-
i.rangular interestadual de bola
ao cesto. Como das três vezes
anteriores, estarão representa,
dos no cortante, quadros do
Rio São Paulo e Minas Ge-
rais. num confronto dos mais
úteis, para o nosso «esporte da
cesta*. Desta feita, Flumi-
nense, Pinheiros, Santos e Ml-
nus T. C. participarão do
qiu.drangular que hoje se inicia

A turma carioca embarcará

esta manhã para ft PattlicCi-,
estando assim constituída íi
áüa delegação:

Chefe — Adolfo Marques -K,
Juiz — Nóil Coutinho.
Jogadores — Fábio, Alfra

dirbo, Chafick, Augusto, Milüo
no. Matlas, Josá Carlos, Dio.
trich, Roberto c Djalma.

Serão efetuadas três rodadas*!
hoje, amanhã e domingo.

Oa tricolores têm assentado
para segunda-feira, o retorno
à nossa capital.

liiulhei». com Jiiim..'i Mason d
Juíio lliivuc.

ÍIÒ.i.IÜ CAüitJLO - iDuvId o
lii.i.iiitiá >. com Uiõgóry' Peck
o -Uiluií linywuid.

íi^,...oü (1'iissi-ici. tijuca e Co*
imcábanii) — «O UiUnile Ca-
i-Usii»; cum Mario Lanzli c
Anil tílyth.

M11ÍA...AH - «Mowgíii o inenl-
110 IDbo», cum Hauu.

ÜUijijN - «IjiivIU ç UctsábiOi
coiii ciiétíury Peck o Stisaii

OLÍMPIA — «Tiipnll»; coni
Mauroéii ü'Hura u «A lei dò

MllC».

ÒLINbA — «Kon-Tlkl, o con-
qulstníloi- dos Inuics».

PA1.AC1U - «unia tiüliaiili* mu-
lliur», edm Jaml'S Mitsun e
Jaiie lliívoc.

PATfie - «O Cristo pi-nltildo»,
com Ral Vnllone, C.lno Cèrvl
è íillciia Vái-cl.

PARiyiKNtílil - «Kon-Tlkl, o
conciulstndor dis mares».

Í>ÀUA TUDÜS - «O Cristo
proibido» icom Raf volliinoi
liluó bcrvl 11 EleiiS varal,

PLAS3A - «Knii Tlki, o GÓpqtilti-
tàiior dils illafísí.

PlttA.IA - tólijaHlll- fli> tsiiliii-s»
PÚEltlüíiNTB - '.O Cristo

prolblíld», com Rat Vnllone,
(jlho Cervl è Klcna Vnr-I.

PRIMOR — «Kon-Tlkl, o cou*
iiuistatlor dos muros».

HBX — «Baluarte do lierdls»,
coiri Arluio dç Cótdová 1 Vii-
rínlca Lake.

ROXl - «Uma estranha ttiu-
lher», com Jámèii Màsoii e Jü-
nè Ilávcc.

RlAt? - «bavld è Betanbft».
èotü CioBory í~ètfU 8 Suiíal'

XX--X- .. X i
P.;o JJiiAiíGQ — <íjú!'.i!iiò ae*

. íil •.-¦•¦>: " -7 í&líiiíiò aíiyi'r|iín'í.
.. . ujnl gUÃílsn ;' ,:'.'.''-¦ 

_;;¦ 
'-,¦-¦'¦¦'•

keyoü.,
RU- - «iiuh-Ukl, ó cuuauls

tador do» mares».

com Oicfoiy
Iluywaril.

S. ALICli - «O Cristo proibi-
do», com Raf Vallone, Gino
C.;rtl o lilcníi Varzi.

3. JU-ii - «Ciilarii! apavorada»,
com Charles Korvln o Eivelyn
ktíyes,

S. LU1- - «O gênlò no asilo»,
com Clittoa V/ebb.

V. LOÍíO - «Davicl o Bétanbá»,
com tiicüiiry Peck o Susan
Unyward.

VELO —* <0 joilxinol da Broa-
ivayn.

VILA ISABEL — «Rainha do
mambo».

VITORIA - «Mnwsll, o i.iOiiinu
lobo», com SáBli.

Cia. dc Bibi Fercira, com Ro-
dolto Arena, Cataldo, lieny
Fiança, o outros — às 21
horas.

RlvAL — «Mnriontc Snns Gene»
Cia. de Alda Uurrtdo —

is ::\ Din us.
SliliiRAUOR — io\ Mancha»,

de 1'uilio Bloch - Uva e seus
lU-usta» - ns ÜO e «! h"i-as.

MAuuitlJiltA - «Trem dc IU-
xo» - Cln. de Zaquia Jor»»

as 21 hoias.

., jjjz&fr

^reísir__Q
PEOGRAMAS
PARA HOJE

ÁbVÜRAUA — «P.uiaco», revi»
ta do (Icy Ma"hail", coin um-
slca du Aiy Bniroso - Cata-
Iaiiõ, SoliinKc -fi-Hilí*ti! Ln Ita-
im « outros - às 2U.30 e 22
horas.

CARLOS GOMES — «Ponto fc
Bane ii - Cia. de Miguel
Khalr - às 20 o 32 horas.

COPACABANA — «Je.Hiibel».
eoiil lleniletté Morlneau t- .Im-
dei Jorcòlls Í'llllò - íls 21,30
hotas.

FuLLlilé — ite cülda. márl-
posa» - Rivlsta dé Alberto
Flüfes, com Llmlii P.Mvii. Jtl
110 '-':::)¦ í àUlín PílHa -
.... -..., íí 2- l. rSü:

líi.'.í:;.A i f

í.:i
r.íÜli, - -

iil&siit; L..111 ileiiiiliila tima,
Cole e Sil.a Filho — í.8 »J 1

22 horas.'
RÈGÍÜi. -- -.-Madame Snwr;» --

"PEDRO

MALAZARTE"
Ka presente TemíiDrnda

Naclohal de Ar es, loi canta-
i!a hó Teatro Municipal; h
ópera em 1 ato de Camar-
go Gúarniçri, com libreto
de Mário de Andrade, co-
narios de Santa Rosa c ru-
gida pelo maestro Nino
Ghiohl.

No papel de Pedro, can-
tou ?aulo Fortes, uma
mistura de ^caboclo» mrt-
landro e almofadinha»,,
simbolizando, tal como o
«Maettnaima», o brasileiro;
há Baiana, cantou Olga Ma-
ris. Schoeter e no Alemão,
ilp"8 têi [9 BfnÈtlMroj iiánWÜ

[r.i ..'.'. iio 1 " 1
¦-..'¦¦;... a cia ifcoài ô Cc no cie

¦ ''-.¦ tio.ni;ou ur.ia r"r,,-jta-
fia do Vasbv Veitoiieclt.

A ópera reúne motivos e
costumes folclóricos de vá-
tios <w,ados do Brasil, a

fim de marcar um operis-
tico sentido brasileiro.

Percebe-se na ópera de
Camargo Guarniori, a com-
pleta ausência de cosmopo-
litir.mo lírico. Lamentamos,
apenas, a marcação inter-
pretatlva desenhada nos
gestos de Pedro Malazarte.
Está pareciilo com mari-
nheiro norte americano.

Se muitas deficiências
poderão ser apotitadas lies-
ta apresentação de «Pedro
MalàzaftX contudo ficou
aquilo, que pode e deve
oonstituir como .primeira
preoounaofto no plano dò
nor-a arte: — honestidade
nacionalista, non to nrimor-
dia), d^ito de sor imitado
pòr tod"!* of compositores
contemporâneos.

M*I/"TT'" * COM A
O 5 B.

A Orquestra Sinfônica
Brasileira realizará holé
ás 21 lioras no Teatro Mu
nicipal tim praniio concorttS
sob á ro'»í'"e,á do maestro
Kloózár do Carvalho, aüiari*
do como solista o blnnis».â
jjôiôfes Wttaicí Malcu-vns-
lei Ò nfo«rnmâ í o se"uin-
tó: «Ei"ivoríh» fniive-tu-
fe\ de Wp't*PT; «roii'*':'rtó n.
1^ ^, r— '*--• .,«-«t-„.Mn

p.i^-. ,."-¦ - • *-, pi',". jfl

r*->--- r*-> t *—t

¦ çáò Mbãicflíi
O Curso Ü_ Alta liiiõfprê

taç5o musical, que á pia-
Di*ta bra-üJi^wa Madalena

Tagllaferro, professora ca*
tedrática do Conservatório
de Paris, vem ministran*
do todos os anos, terá logar
este ano, como nos ante*
riores, no auditório do Mi-
nistério da Educação e
Saúde, estando a aula inau*
guiai marcada para o dia
6 de Junho, ãs 17,30 horaè.
A entrada é franca.
CONCERTO POPULAR DA

O.S.B.
A Orquestra Sinfônica

Brasileira realizará ama-
nhá, ás 17 horas, o seu 5.'
Concerto popular ao ár 11-
vre no jardim do Meyer,
na praça de esportes do
Corpo de Bombeiros, detli-
rido aos trabalhadores e
ao novo. A Ornucstra Sinfô*
nica será regida polo
Maestro EÍêazar de Carya-
lho e anresentará o setjuiri'-
te programa: «Prolofnnin
do Guaranv» de Carlos Go-
mes; «Contos do Bosoiie de
Viena (valsa) de Strnuss;
.íAr""ns do Marill?» da óne-
ra Tirodent"*- de EÍeàzs'" de
Carva^o: Ouveiture Sole-
no 1812 de Tsohailwvsky.
(com a colaborarão ila Ban-
da rie Música do Corno de
Bombeiros sob n fe~*t,r,'a
do rn.""<-t-o A<"*álmè Rodrl-

- "7"T>y.
l"*--'*¦-• -1 ho|? è'? '""ir

" E-.ro'H T^""!"'r",' d? Mt.-
?'.->rV -y ['i***ni*v'/) OX**"*"*,"r *

nam tía 1"'." ÍÍ!.fÍõ ""'o'**.!
dá Orquestra Sinfônica da
Siv«tB»«de.

iw
¦ rr
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Terça-feira, às centração dos Wmüi _

Caravana de mais de 300 servidores paulistas tomará parte na manifestação — Partiu para o Rio a delew%.
t| *' M ' # ' • ¦¦ ¦ W ' D«»«« AàttiMM mil A .«. . -iliMilí. rt ui' i Iftl II lin VlWfHH l^ílls

gaúcha — Agiganta-se em toao o terníono nacional a campanha pelo aumento

O Pirata
M f* 'IAfundou o

^^^^^^^^^^^Bm^mWmWBÜmmmWGSm\\m^

oden
rasileirc

Kespondendo às forças estaduais que exi-
giam a devolução do barco, o insolente capi-
tão dos Estados Unidos pôs a pique o LC-190
— A população maranhense, indignada, pro-
curou linchar o gringo, que foi preso e

 enviado para São Luiz 
TUTOIA, 29 (Maranhão)

— (Do correspondente) —
Chegando ao cumulo da ou-
sadia, o capitão americano
Lòis Joden resolveu afundar
o navio brasileiro LC-191),
do qual havia se apossado
anteriormente ccmo qualquer
pirata dos filmes america-

nos. O gesto do insolento
capitão ianque foi motivado
pela exigência das autorlda.
des maranhenses da devolu
ção do barco aos seus pro-
prietàrios, a firma gaúcha
Costa Gama Melo Ltda. O
capitão americano mandou
ii-formar As autoridades que

L

LEIA NA TERCEIRA PÁGINA:

EM GREVE GERAL
OS ESTUDANTES
MARANHENSES

NA QUARTA PÁGINA

Nota Oficial da AMES
Contra o Divisionismo no
Movimento Estudantil

não entregaria o navio e que
qualquer coisa que lhe acon-
tecesse as autoridades bra
sileiras teriam de responder
perante as autridades ameri.
canas.
Quando" essa resposta chegou
aos ouvido3 do povo ile Tu-
tola, êste se dirigiu ãs ruas,
exigindo que o navio fosse
imediatamente retomado. As
autoridades, que haviam re.
troeedido, curvando a cabe
ça ante a ameaça do gringo,
[oram obrigadas, outra vez,
por pressão das mansas, a
fazerem novas exigências ao
ianque. E' então, que este,
no cúmulo da Insolênçla, re-
solveu afundar a embarca.
ção, sendo, porém, preso
ausim que saltou no porto,
só não sendo linchado c ju.-:
tiçado ali mesmo porque foi
defendido pelas forças esta-
dt,ais.

lÉtro Máüjoi lo
Torturados Fei

"Immúm"
a Polícia Política

iRACIUANO ll/UIOS

HISTÓRIAS
/ VERDADEIRAS

Prssos no dia 6 do corrente por de fender as reivindicações de seus
companheiros de farda e se oporsm aos máiodos nazi-ianques de pu-
niçSo adolados pelo comando do "Tamandará" — A denúncia íeiia em

nossa rsd-ção pelos jovens libertados anie-onit-m
com os marinheiros, saben-, seus companheiros de farda
do dos mesmos que haviam I e se opunha aos métodos

A POLÍCIA OCULT
0 MATADOR DE A

Terror no Sertão Carioca
Vivendo em terras por eles desbravadas c cultivadas, de-

.seitas de camponeses nas proximidades de Tingud eram viti-
mas do terrorismo contra êlcs movido por João Tenorio Ca-
valcante, rico fazendeiro e mandante de verdadeira malta de
bandidos, entre os quais, facínoras de muitas façanhas.Ãs noites, João Tenúrio armava seu bando e faziaincursões pela região, incendiando plantios, destruindo casiu
e afugentando os 7>iais tímidos. Seus capangas agiam com o
conhecimento da polícia que nunca os molestou, mas ao con-
Irário: deu-lhes sempre o estimulo da impunidade,

Um dia os cumponeses perseguidos fizeram justiça com
as próprias mãos. E João Tenorio morreu numa emboscada
crivado de balas. Dai vieram, as prisões ir,ü.ücrim,;uulas e,acusados, foram processauos e condenados a n anos ae reclu-
são Otávio de Oliveira e Francisco Gomes de Freitas.

Há dias esses dois trabalhadoras, com o ajuda de dois
outros detidos, arrombaram as grades da cadeia de NovaIguacú e fugiram, tomando ambos, rumo ignorado.

Então, pretextando a sua recaptura, vvlanies policiaisestão percorrendo o sertão carioca, numa veraadeiru caçadahumana. Armados ale os dentes, e ostentundo grande aparatobélico, os policiais se infiltram pelas matas e vü0 ter aos ca-
sebreii dos lavradores, ameaçando-os, contra eles movendo
toda sorte de coação e intimidação. Naturalmente que êsseclima de terror criado tem objetivos certos. E entre essesobjetivos forçosamente estão os criminosos interesses de ricos«grileiros*.

tGll™l^J™*° 5_u°_£' íes «*»*¦ "» « Vitimo. « ««««eu esclarecido, de repente
voltou à estoca zero. Já as
«uspeitas não pesam tão enor-
«es 3obre © tenente Jorge
Rendeira nem conta ele exis-
tem aa propaladas provas
acusatorias. O seu reconheci-
mento feito na delegacia do
:io distrito loi irregulte e a'ostemunha-bomba apresen-
toda pelo íc^sante Leopoldo
Heitor não merece fé. Trata

w» de um indivíduo com suja
üolha de oficio, ladrão, com-
plicado em mil e uma tropa-
lhades. Então aventa-se a hi-
potese de que Avancini esteja
sendo utilizado como um ins-
trumento de confusão em to*
úa essa cenfusão quu tem sido
«té hoje a morte do bancário
Afranio de Lemos. Tambem
M descobriu que o depoimen-
to de Avancini está cheio de
oerrcxjtes contradições e em
muitos pontos não correspon
«i* à verdade.

£m que ficamos, atinai de
«mtas e depois de tudo isso?
A policia começa a falar em
outra personagem misteriosc.
Queimado Avancini, necessa
rio se torna providenciar ou-
ixo, que não pode é faltar ai
guem que sirva de ante-poio
ao verdadeiro criminoso. Isso,
evidentemente, é o que está
ocorrendo. A policia oculta na
lonfusão generalizada em „„torno da morte do bancciio rads, côr branca,Afranio, o verdadeiro assassi-
no. E este deve ser gente gra-«da, muito importante, queum Zé ninguém não mobiliza
zia tantos cuidados. No mini-
wio se pretende apagar a pis-ta certa por onde se chegar à
elucidação do crime. E apa-
geda a pista e destruidas as
provas, será fácil ao culpado,
se amanhã vier seu nome a
público, conseguir absolvição.

Mas continuamos inslstin-
4o na pergunta que Já é de
iodos que acompanham o do
«enrolar das investigações até
iMitão feitas em torno do cri
sne de Saeopã: por que nã-i se
mtro o filho do prefeito? Não
lão dele as impressões dlgi-
tais encontradas no «Citroen»
de Afranio? E quem, portan-
ío« mais em condições de es-
clarecer o caso? Se não foi ele
e matador, deve saber quem
8 íéfe.**s asefflM- tom tttmi

ber de muita coisa sobre c
sua morte. E tambem porquea policia afastou das investi-
gações o nome da mulher quedançara com Afranio no baile
carnavalesco da Associação
dos Bancários? Quem é essa
mulher? Que relação tem ela
com o crime.

Em verdade, ha multa coisa
oculta. Estão escondendo o
assassino.

Vítima de acidente
um oficial do
Exército
Foi vítima de grave e lamentávelacidente o capltüe do Exército Fran-cinco Benedito de lima, casado, de17 ano«, morador à rua Grajaú.100. '
Viajava o oficial »o bonde denumero 1.775, da linha 72 e quan-do este passava pela avenida Ama-ro Cavalcanti, em frente ao n. 107,tentou saltar do carro em movi-mento, sem perceber que ao lado seencontrava estacionado am caml-nhio. Kesultado: o oficial fl-cou imprensado entre o caml-nhão e o bonde, por ponco nãomorrendo. Sofreu fratura da baciae era ves lesões. Medicado no lios

ternado

Suicídio
Um homem de Identidade Igno

«l«í um trem clítrlco, na estatuo
dc Madureira, tentando matar-se.

U pobre hoim-m sofreu íritturn
do crânio e esmagamento du pí;
esquerdo, sendo Internado uo Uos-
pitai Carlos 1 lui -.;«- Seu •¦•üjo ,'¦
dcsespunirtor.

Encontrado um
cadáver
Na avenida das flundeiras, no

trecho situado entro as estavões d«
Coelho Neto c 1'uvunn, foi encon-
trado ontem o cadáver dc uni lio-
mem, dentro de uma vala, '

O corpo apresentava sinais de
feriiueutosj parecendo tratar-se de
um crime. A Idcnüdadu do morto
até ontem não cru conhecida,

Quatro marujos da nossa
Marinha do Guerra, incor-
porados ao cruzador «Ta-
mandaré», encontram-se

presos c submetidos a bes-
tiais torturas pelos bele-
guins da polícia política.
Essa denúncia foi feita em
nossa redação pelos jovens
Alaim Pedro. Torquato de
Oliveira, José Padilha So-
dré, Francisco Alves de 0!i-
veira e Lindenberg Leite,
que se encontravam ilegal-
mente encarcerados há 33
clirs e foram postos em li-
berdade condicional pelo
juiz Florêncio A.çuiar Dias,
da 11.' Vara Criminal.

Durante os nove dias em
que foram mantidos nos
cubículos do Setor Traba-
lhista, os jovens foram tes-
tem unha? de selvp^ens es-
paneamentos contra os ma-
rujos, detidos na cela nú-
mero 7. Os espancamentos
repetiram-se durante se;s
dias. Grupos numerosos de
policieis invadiam amiúde
a cela número 7 e, de cs-
setête em punho, tortura-
vam durante horas os ma-
rinheiros. No sétimo dia.
foram eles retirados para
local ignorado.

Informaram ainda os jo-vens partidários da paz queconseguiram se comunicar

Em Flagrante
Auubsto Iteuütp Camilo, morador

uu Vila üüiiuurfies, na csíucito uo
Austin, eutrou no Muuscu fciUslu-
rico Nacional, <* embora não seja
colecionador de preciosidades, üe-
morou-se na contemplação de moe-
das raras.

Km dado instante, aluiu uniu das
vitrinas e jú a m£o boba entiuyu
«¦in cena, quando aigueni o iirtsswi-
lindo, deu o alarme. O guardu uíf
de serviço deteve u espertalhão «•
o encaminhou uu distrito muis
próximo.

Interrogado sabre o que preten-
dia finei' com as moedas, disse
simplesmente:

Fazer nada nfio, Queria só
ver de perto.,,

No HPS é assim...
Viajando «le Mu«liir«<lin pura «1.

Pedro II, it Sra. Cecília Ui beiro,
do 38 anos, viuva, domiciliada à
rua Maciinibira, foi vitima du um
colapso.

Chegando o trem ú estação de I).
Pedro II, solicitaram «lo Hospital
de 1'ronto Socorro unia unibuKin-
cia quo a transportasse níé aquele
nosncómio, Y. como resposta nos
pedidos insistentes, a resposta ern
sempre a mesma:

Aguardo. Tem outros cha-
mudos na frente...

K se não morreu a pobre mu-
II.cr, foi porque transportaram
em automóvel para aquele lios-
pitai.

As vítimas do SAM
João de Sousa, ou «Ccgulnlio», A

um desses desgraçados menores
«liio um dia fornm ter a um m-
formutório do SAM. K t»e ali che-
gou com maus hábitos, p-ores
aprendeu e aprimorou m* na prúti-
ca do crime, que outra coisa não
se ensina nesses monstruosos esta-
bclcclmcntos.

Mus «Cceulnho» dulxnu o SAM e
agora vive do que lho ensinaram,

em
" n"'"i ícaucBi ÁHCUICaiIO no llOS- "Korji vivu uu quu me eii&ui
pitai de 1'ronto Socorro, foi dali Ontem foi preso no Instante cm
transferido para o Hospital Central 1u6 assaltava a oficina mecânica
do Ksérnltn, onde s« encontra im- situada íi rua «Toão Vicente, '.'Hl, em
ternado. Vai Lobo, de propriedade da Ilr-

ma Mannssós & Martins.
Ao ser autuado disso «|iie fôrn

impelido uo iissnlto, pela fome. llú
anos presumi-1 <"1"1 ni" vinha se alimentando «11-

veis, trajando cnicas do cOr marron rc'*° ° n" niomcnto nüo dispunha
r bluslo xadrei, atlrou-so t, frente | de níquel pnra o cafíslnho.

sido presos por editarem
um jornalsinho que defen-
dia as reivindicações de

nazi-iânques de punição
adotados pelo
«Tamandaré».

Pnra evitar quo no flóliniln o nr. UKulin Viiiim» i";ii8 utnn
ve« fuja no encontro com oa Bcrvldorea púhllruti n fo
missão Contrai do Movimento l'ió Aumento, reunida onten'
decidiu, por unanimidade, nue íi concentração mini n"ire-i ri,
substitutivo Lycio Hauer sern na príxfmn tercn feira dia 8.
ha 18 horas, no Catete. Cnso n sr, fftiilio V<ir-«s mannhr-
novamente para não se ver foiviin n dar cont-«* dn nrom-mp;
não cumprida, os funcionrrios chmÍ*arPcr3o assim r>"<="io ar
Catete,nn terca-feirn. desta vez pnr:i protestar contra ns mi
nobrns do Presidente.

CARAVANAS RSTAOIT.ATS
A Comissí5o Flstndnnl de S Paíiln ií se commitonn com

n OomlssSn Central pnrticinnndn oue env;nv'. nrnn eerovnrin
de maia de 8(10 servidoreu pnn,!,"f»s pirn n->Hi«i«v.i-/->
concentração, em sinal do nnnlo tio toilop ns fiincin»-'-!-" ¦• ....
listas no substitutivo í,vr>ín Pnner mie pcresnonrlp en.j nn
seios do funcionnfsmo. Ontpm, nermnnpçp^pm os pin^R^íi1'
em A«8Pmb'*la neral. pmjordnndo pelo telefone a palavra
de ordem da Comissão Centrnl.

O Presidente dn (Wifssãn Rstndlinl dn Rio Orand» do
Sul também fã teleerefnn dnndo conbp>^'mento ntie ivntirn
de Porto AVore, chefiando umn dole^arãn oue retire^»n*n*n
a unidade dos baronMs crapebos inte«vr-dos no movimenta
nacional por aumentp de pni^rios p venfimentns.

ACIOANTA SP* O MOVIMENTO
Após à última irrnnde nssrr^Míia trernl ipfl»»rõ-( nn>;,

comlssfips tfim sido fueHe^iq. ntnotnnfln o creicenlp T«nj,i
do funcionalismo do todo o R'-n«rl no movimento relvi»«ris ->.
tfirio concentrado em tnmn de iphnl,] .«nvpQo»ii...lo ro nr Hp..
túlio Vprpns no din 25 de ien^lro em m°r"oriil "-¦'„ ,,-\(,
por RO nno servidores, e re.Tul.imentada pelo snbntihitív.
T.ycin Hnuer.

Recebeu a CC. a comuni''ncno de funda"3n «Hs- scnií»-.
tes comlsqnes: Comissão ^itndnnl de fripTi'";. Riih-Comío"-*^!
dn A"ênn'a Postnl-Tpte-rr^fiea de .Teran-in M!Wm Com^nãó
Municipal de Dfvinônolis, Comissán l|f«tnie!n.il d» C«-rinn Oi-m-.
de, Mato Orosso, dos ferroviários do R F rilien«i-flo'ipi?!«!i
dos servidores do D C T de Flneri'"ílbpda c '"1-ii-i-i«>-sti. .-',
Estabelecimento de Mnterini de lnt'*^npin d-, Ter«"!in P ¦

adotad0Si pelo comando do| ffijSSg^SKè -'***"*•' "°5 So,•v;(i",^
ain Lopes.

(BBBtfiftW* í.i »

M TODA fi F
Conclusão da Ia. pág.

cação nlemà e um bastonete
de borracha.

Âs IU lic:-as e 50 minutos,
o si. Duelos foi levado ao
Gabinete cio juiz JacijUiiiot,
encarregado pela Justiça do
Inquérito aberto e que, ilu-
pois do habitual intorrogato-
rio de identidade, comunicou,
lhe a acusação da «atenta-
dc contra a segurança inter-
na «lo listado, previsto pelos
artigos 87 e 8'.) do Cótiiyn
Penal e que torna seu autor
pasavel dc deportação ou da
detenção em fortaleza».
Depois diSoO, o sr, Jacqui.

not, abandonando seu Cbi-
neto, deixou Jaequca Duelos
ccníercnclar com seus advo
gados, drs. Willard. Nord-
man, Mataraso, Brugier o
Leúerman,

Ab dezoito horas, Jaoques
Liucii/S, deputado, (le 56 ano3

de idade, nascido em Louay,
Altos Pitineus, cra conduzi-
do, algemado, pura a prisác
de Fresnes,

Antes de partir, porém,
J&cques Duelos fez unia dc
ciaiuçüo em que disse: «A
politica do governo 6 verna.
dei ramenle surpreendente,
fala-se em porte dn armas,

W DE PLANTÃO
O Desembargador Guillier- dia 29 de junho; Dr. Antôniome Estellta, Corregedro da 'felles Neto, Juiz de Direito daJustiça do Distrito Federal, 15.a Vara Criminal. - 03-baixou a seguinte peitaria: I SERVAÇÀO — I.a — O Juiz«O Corregedor tia Justiça do escalado deverá comparecerDi-uito 1-ederal resolveu, em ao edifício do Foro Criminal

¦^S^l^Mf a.P..dis.!wü'«o.,.iitt..i.ii:|. ii.uus„.sa.Ui..s....(ici .pavimento ter-,>i ua Lei n.o l.üUi, de 26 tie ! roo, shuiíüíls no angulo fur-dezembro ue 1950, designar us, ínado pelas ruas D. ManoelDrs. Juizes aoai.xo nomeados j o bão Jòsc-i, e ai permanecerpara o 
pm 

de, nos domingos durante «j expediente loren-e íenados do mes ue junao se normal, ou seja das uuze
proXilho, cuueucieiu uos pu- ás dezesseis liui,didos urgentes de HÀWa
üOiirUa em que liguiein co-
mo coatores autoridades puü-cais: — Domingo — dia l.o
de junho: Dr. Carlos Luiz
i^nuen-a Stampa, Juiz de Di-
reito da 4.a Va.a Criminal; —
Domingo - dia S cle junho:— Dr. lirneslo Stampa liérg,
Juiz dc Direito da I3.a Vara
Criminal; — Domingo — dia
Ü2 de junho: Dr Cristóvão
Breiner, Juiz do Direito («a r-l.a
vara Criminal; — Domingo —

ümmenio

Lins e Jean
Sarkis

Esteve reunido ontem,
conforme anunciámos, o Su-
premo Tribunal Federal.
Ainda dessa vez, a mais alta
Corte de Justiça do país não
incluiu na pauta do seus tra-
balhos o recurso contra a
sentença que condenou Maria
Afonso I/n., e Jean Sarkis a
quatro anos e seis meses de
prisão.

Hoje, haverá nova reunião
do S.T.F., esperando-se que,
nessa oportunidade, seja apre-
ciada a apelação en* favor
das duas partidárias da paz.

Assim, todos os patriotas
devem comparecer, às 13 ho-
ras, à sala de sescões d0 Su-
premo Tribunal, à Avenida
Rio Branco.

ou en-
quanto tur necessário ao sw-
v«ço, salvo si ucupuuo em de-
ligencia judiciai íoia uu soue
do Juízo iCodigo de Urgání*
zag&o Judiciaria, art. l^^y^ii-
u^,,.\í.ç.,u —¦ 2.0. íías m^jiiia
condições deverão comparecer
o LsoiiVuo uo juízo e o Oiicial
de Jusuça Previamenie dosl*
t.;iiauo; OüoüííVAVaU — 3.a
— tie algum dia uo i«iès vier
a ser ucuiuiuuo iena««o, ou ue
leiiiünuciu que noic i«i«o n«.ja
wipeuieine no ruiu, eoiiiicetí-
iu um ia*o ÚiUü, uoõ ^UÜ*U0S
üe i«Au^iib-^«ji.ruo ««,.«...a
iiiciiL-iuiiuLu, o ur. ouiz eaca*
ItiuU 1J..IU o uul«l,iigu illlJuiU-
cameiue aitter-orj — CkitSEii.
VAÇ«.U — «i.a — o Juiz es-
calado para u«ii dia será su-
«.olhuu.u em suas ían««s ou
impedimentos ocas.o..u„os,
pe«j uesig.iaau para o u.a queee icguir ao seu; Oüüíjií.A-
ç.«Ü u.a — íyos ie«'.nos uo pa-ragrafo único do artigo OJ do
Código de ürgainzag&o Judi-
ciaria, determino ao doutor
Juiz Substituto encanvgudo
uo Serviço cie D.stribuição, queem caso de urgência distri-
bua í;,a das duas audiências
publicas diárias, os pedidosde HABEAS-CORPUS e as me-(lidas preventivas eiveis e as-
securatorlás penais; — OB-
SERVAÇÀO - Ca - No mis
cie junho estará encarregado
do Serviço de Distribuição o
Juiz Substituto, Dr. Man-cl'
Antoni3 de Castro Cerqueira!
residente à rua Professor Or.'tiz Monteiro; 104, apto. 203 -
LarptUeiras — telefone 
25-4725.

Expeçam-se editais para co-
nhecimentp geral. Rio de Ja-
neiro, 2G de maio de 1952.»

a emissoras radiofônicas e
pombos-correlos, para che
gar-se a uma acusação de
atentado A segurança Inter-
na do Estado. Isto coincide,
dt torma significativa, com
a chegada a Paris de Rídg.
way, vindo da Coréia. Os
governantes se conduzem
como criados de seus amoB
estrangeiros. Mas, nestas
batalhas, como em todas as
outras, é o povo quem deve
vencer e quem vencerá»,

Alguns minutos depois da
pai tida do Secretário do
Partido Comunista, foi te
vantado o cerco policial que
fora instalado em torno do
Palácio da Justiça. O carro
ceiuiar chegou a Fresnes
sem incidentes e as 19 ho-
ras atravessou o limiar da
prisão.

Os advogados de Duelos
declararam que pretendiam
Hpiesentar ao Procurador
Geral uma queixa á revena,
visando o sr. Aydalot, Pro-
curador da Republica e Jac
quiiioi, juiz do instrução.

Dascando-se no artigo 11\
d- Código Penal, opinam que
um parlamentar só pode sei
p-oso cm caso de tlagrami
delito. Ora, a acusaçáo íelta
a Jacqucs Duelos, não cone.
titiie flagrante delito. A
imunidade parlamentar ao
sr Ducios não foi levanta
da e por isso consideram
ilegais a manutenção do 11-
ae.- comunista na prisão, e «;
processo instaurado contra
ele,

Quanto a Alfred Wigishofí,
proprietário uo carro e««i que
circulava o sr. Dueio3 c a Ue-
orge Uoosens, que se e«icon-
travam aiu.uos uo uu«.oitiovej
uo municio ua pruíao uo li.
der cuiiiuntaca, loram coiiau*
jiuos, iQ«laii.iu.«te, uo ra.a.
cio uc jusuça e acusados ue
<ta«c«it,auo a seguramja i»i-
ceriia uo iuSiuuo». u«.0t
uo«.o«.-iw ueciUiou que liie
pL'1'cCiiCld U lCvu»*^.4 u ti, Uí-X'
iruca e que ele os viuiia

dc aiemado cie que Ducios
loí vitima, ao que diS3e, rc-
centeineiile,
APüiU) DO PARTIDO
LUMO«!.UH.il l'lUU«V«iS

PAiÚÜ, 'i\> tA.if'.P.J — Em
suu u«uçaO| Uas 5 liub-as o
jornal co».«u.««-«.a «.«J..u...a.
mte» anuncia, cm tuulo que
abrange toua u exiensuu «.,«
primeira pagina, a prisão dc

de sua esposa Gilberto Du.
cios.

begundo o jornal essas
pixu.o io.aiii leu..«atlas un.
cem, às 21 horas, «quando o
nosso camarada iie«xavu
«L liuniaiuie» ' em compa-
ii«i«a ue ui.oerte Duelos, por
polieiala que asoaltaram o
seu automóvel.

O mesmo jornal publica
em primeira página um apfi.
lo do Bureau politico do
Pai tido Comunista, o qual
acentua que o sr. Jacqucs
Ducios foi preso ontem a
noite «em beneficio de uma
grosseira provocaçáo poli.

olal» e que «essa medida fas
cistà ó extremamente grave».

O Bureau politico do PCF
apela para «todos os trabalha

dores, todos os demeratas ?
todos os franceses que ze.
Iam pela Independência do
país e pela paz pesadamen
te ameaçada, para que for-

mulem um imenso e Irresis-
tlvel protesto». E' necessa
rio — acentua o apelo —
que surja imediatamente
uma torrente de resoluções,
manifestações e greves, na
capital e em toda a França,
Anettar a prisão de Jacqucs
Ducios seria o abandono em
face da guerra, do fascismo,
da catástrofe. Jacqucs Du.
«ilos deve ser imediatam .=
libertado. Apelamos para a
classe operária e para o povo
da França para que Impo
r.lutm a sua libertação».
LUTAS DE RUA CONTRA
A POLICIA

PARIS, 29 (AFP) - Os
jornais «L'Hunianité» e «Li-
beration» foram novamente
apreendidos hoje «ios depósi-
tos anexos das distribuidoras u
nas estações por «atentado
contra a segurança interna
do Estado».

Alem de Paris deram-se
ontem choques em outros
pontos da França e apreen
soes de jornais.

Em Montluçon, um violen-
to conflito se verificou à noi-
te de mtem, na Praça Jean
Dormoy. entre varias cente-
nas de manifestantes comu-
nistas e a policia. Gases la-
crimogeneos foram utilizados.
Houve vários feridos de uma
parte e outra. Quinze pessoas
Coram presas, entre as quais
Broucsaud, conselheiro mu-
nicipal de Montluçon. O pre-
feito assumiu pessoalmente s
comando das operações.

Em Nice, conflitos estala,
ram também à noite, nas
imediações da Avenida do
Vitòriaj or.de se acha a ssde
uo jornal comunista locai,
«Le Patriote», Uns mil ma-
nifescantes atacaram a. pu
(Irados o pedaços de pau a
policia, procurando rompei
a carreira levantada. Utili-
zando principalmente gás la-
-nuiugeueu, a pouca conse-
guiu íepelir várias vezes dio
manifestantes, mas estes,
voltando ao ataque, sub. ,
nos euu.cios próximos e lan.
çavum projetis diversos con-
tra os policiais Houve ten.
doa cie parte a parte, e 40
prisões.

As últimas edições do jor-
nal comunista de Gren.
«Les Allobroges», loram on-
tem confiscadas naquela ci
uaue. A operação toi reall
zada pelo comissário cen.
Uai, acompanhado do chett
de segurança. Nào foi assi-
nalado nenhum incidente.

O diário comunista bonés
«La Republique — Le Pa-
t»'iot». foi tambem confisca-
do à noite de ontem em vir
tude de um mandado do juic
d- instrução,

O jornal publicava um ar-
tlgo pedindo à população
para se manifestar a favoi
da libertação de Jacques Du-
cloj.

Durante as operações de
confisco, o edifício das ofi
cinas tipográficas ficou cei
cado por dois pelotões da po.
licia.
200 POLICIAIS FERIDOS

PARIS, 29 (IP) - Segun-
do declarações do ministro do
Interior, sr. Charles Brune,
200 policiais fornm feridos
pelos populares ao atacar
manifestações de rua em fa
vor de Ducios e contra Rid-
gwny.

Dos 200 policiais ferid««s.
37 se encontram hospitaliza
dos.

XXVIII

AS fll AIS GRAVES
ILEGALIDADES

PARIS. í!9 (AFP; _ o;
advogados do sr. Dur-i -¦
alem de duas cartas que .. 

'-

rigiram ao Procurado; da
República, distribuíram «mi
comunicado à imprei.sa no-
gando o flagrante delitri mio
a policia ir.-puta a ceu "'..••¦
te.

«Daí n- ..aiía que o sr fi ;•
clog — concluo esse eonri.
nicado — foi preso medi» •
flagrante nie-insnrrso di .•¦ - \
rantia3 fundamentais •!;; "•
berdade individual e d' •
nidade «,ue protege a so'
nia popular na posse.:
seu3 representantes. «S
ram-se mais graves i
dades. Cube ao sr. ()¦.
apresentai*, contra tod ¦.- ¦
autores o cumpliix-s d .'
ato, as queixas que lhe -. • •
çam indicadas--.

AAiiç)"r7n«: nc-'o l'10;Ti" -,'--
lito de Ducios estão o mui»
rista do carro cm que se • ¦'.-
contra va o dentando coi***
nista quando foi pmso •'«!•
fred Wigeshoff e outra «• s-
soa que o acompanhava ¦¦:>,
ocasião. Os três foram "ti»
tregues à Justiça.

Quanto h sra. Jacques Du-
elos, esposa do lider comu*
nista, pivsa juntamrnt? <•- r,i
seu marido, foi ouvida .-Ma
manhã por um Ç.nnvssii i->o
Principal e meia horn nr-is
tarde, deixava o Comissária
do.
O POVO DEFENDERA A

RSaUuLICA
PARIS, 2t IA.F.P.) -- Soi;

a (^«.oideiicia do sr, Anu«É
lc Troquur, coineçuu tis -.4
..uras a se^-ao ua noSCiiiu.ciiS
i«aci«uiai _/^ ouviu, nuc«al*
niL-jue a «.'uiiiuiucaçuo uo «li»
ca-presiueiue ue que e«e tl«
ni«a leceuiuo üo luilu&uo ou
«iue«,ur uniu cutiiuiiicaçuo w.--
lUUIil U JJilSuO UO ÜCpuiHütJ
„acques jl.«i..uíj, sucreiruiu ao
. dr.iuo comunista.

o ie^i<-'ociuau«.e comunis»
«a Fcnidiici Uicti.ev -jcuiu effl
seguiua u pmavia uUia red-
jju.iuer — ao que ino-e, u ue>
..«iniv.o ii-mu xo,d nuitti pe-
io ministro uo uncnoi. ,si«r»
««iuu, jjiiiiiOliO, que jacques
uacios iii«o iu«a pitoO no io°
cm ua uitiiiucoiak'uu, m«is
uuas noi as uepoiú uos i«iv!l*
«.entes. Declarou que « caf°
ro do iicier coiiiuius«a nao
-ji.unha «nenlium posiO
uinicsor de radio, mas ap*>
i as uni recepior como e^.«â»
te em mandes ue carros mo-
den.os». «Finalmente, ac.es-
ce..tou, se é possível que ura
revoivei .enha siuo e««co....a'

no carro, è uma medida
inteiramerte legitima, depo.â
do ater tado frustrado contra
uucios, em Auch. yuanto aos
pombos «de que *e falou a
propósito da prisão do sr.
D.iclos, fazem parte da «mi»
.e-en scene» policial».

Em seguida, o sr. Urenieí
uepois ue evocai o aten M
de que toi vitima o si. n«
gi.iun, lidei comunista j.-
«lano, a agressão contra ifl«
ciais da reserva repu« ..a=.
nos, a piobição da última pe»,
ça âe Roger Vailland, dej.ai*
rou:

«Foi o governo quem re»
cor eu a ilegalidade, piL...,n«
do as manifestações, p.cii"
der«do André Stil, e apreen»
dendo jornais». O oradoif
pne.Míiuu, em seguida, i|ufl
«o povo defenderá a Kc-pii»
biita, como serrpre a defen-
deu «e afirmou que o Parti»
do Comunista lutara pela li»
bertaçSo de Jacques Duelo.»

CAXIAS
Caxias está dc novo no cartaz. O vizinho municipio

fluminense anda agitado com o pânico dn delegado Ini-
parato que deu agora para ver pistoleiro dc Tenorio Ca-
valcante em toda parte.

Quarta-feira última, na verdade, um tocaciro abriu
fogo contra o seu carro, chegando mesmo a atingi-lo no
braço esquerdo. Depois então o delegado cercou-se de ver-
dadeiro exercito armado até os dentes, e dia e noite, é
aquele aparato na cidade, à caça dos possíveis autores
da emboscada.

Ontem a delegacia foi alvo de alguns dispam* miste-
riosos, partidos também de misterioso local. Mas dessa
vez o braço do delegado Impando escapou ileso.

O pior não é o que venha a sofrer n delegado ou
seu crescente receio. O pior quem sofre em tudo isso é n
população, que nada tendo a ver com o peixe, fica à
mercê das sobras daa refregas, exposta aos maiores
perigos.
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